El Debate: Año XXI Número 6709 - 1931 enero 15 by unknown
E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial). Probabl» 
baata laa seis de la tarde de hoy: Toda E s p a ñ a : Vien-
tos de la reglón "del Norte y cielo con nubes, frío. Tom-
neratura: m á x i m a de ayer, 14 en Almería, mínima 8 
balo cero en Teruel. E n Madrid: m á x i m a de ayer 6. 
mínima 3 bajo cero. (Véase en quinta plana el Bole-
t ín Meteorológico.) 
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AL Para la Guardia d v i l » F I E » [N 
P e s e t a » . 
V a r i a s veces hemos dicho que s i hubiera que buscar en los ú l t i m o s sesenta 
a ñ o s un g r a n ejemplo de p o l í t i c a c a t ó l i c a se e n c o n t r a r í a en l a a c t u a c i ó n del 
partido del centro a l e m á n . E n punto a las relaciones de los s ú b d i t o s con los 
Poderes constituidos los c a t ó l i c o s alemanes son l a person i f i cac ión de l a doc-
tr ina de L e ó n X H I . L o s c a t ó l i c o s l a t i n o s — e s p a ñ o l e s , franceses y portugueses— 
debemos reconocer que, en conjunto, l a p o l í t i c a de nuestros partidos durante 
ese per íodo e s t á lejos del ideal que propugna l a Iglesia. Cierto que las c ircuns-
tancias son m u y distintas. Pero no tratamos de explicar u n hecho, sino de ex-
ponerlo. L a mayor cultura social, p o l í t i c a e incluso t e o l ó g i c a de Alemania , hizo 
posible lo que en los p a í s e s l a t i n o s — E s p a ñ a y F r a n c i a , sobre todo—no l o g r ó 
nunca L e ó n XTTT ver convertido en realidad. C o s a que, por otra parte, t e n í a 
descontada el sabio Pont í f i ce . Y a d e c í a él, ref ir iéndose a los franceses, que l a 
p o l í t i c a que les predicaba era "a largo plazo" y que andando el tiempo produ-
c i r ía sus frutos. 
E n E s p a ñ a los h a producido ya . P o r eso nos parece en los momentos actuales 
una grave insensatez t r a t a r de dividir a los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , que hoy e s t á n 
cas i u n á n i m e s en la s u m i s i ó n a los Poderes de hecho, propugnando soluciones 
que e s t á n en contra del e s p í r i t u y de l a l e tra de las E n c í c l i c a s . 
S i l a autoridad de los Papas no fuese suficiente, debiera serv ir de prove-
choso ejemplo él fruto conseguido por el centro c a t ó l i c o en Alemania . H a y dos 
é p o c a s c r í t i c a s en l a historia de los c a t ó l i c o s germanos, que queremos recordar 
aquí . Nos referimos a l K u l t u r k a m p f y a l a c a í d a del Imperio en 1918. 
B i s m a r c k no era un sectario; era un nacionalista, que, como hombre públ ico , 
puso como norma suprema de su m o r a l el engrandecimiento de Alemania . S u 
po l í t i ca , empero, menos sectar ia en l a i n t e n c i ó n que la de los francmasones fran-
ceses, f u é objetivamente m á s grave p a r a l a Ig les ia que l a de los laicizadores 
de l a tercera R e p ú b l i c a . B i s m a r c k desde el pr imer momento n e g ó en sus leyes 
a la Igles ia el c a r á c t e r de sociedad divina, perfecta, suprema en s u esfera e in-
dependiente, y quiso "nacionalizarla". P r á c t i c a m e n t e , quiso destruir la en su 
c o n s t i t u c i ó n j erárqu ica , desconocer s u j u r i s d i c c i ó n c a n ó n i c a y cambiar su es-
pír i tu . E l canci l ler de H i e r r o hubiera í n f u n d i d o en el c o r a z ó n de los sacerdotes 
alemanes—y p r e t e n d i ó hacerlo—el e s p í r i t u nacionalista y prusiano de las U n i -
versidades a lemanas en s u s t i t u c i ó n del e s p í r i t u c a t ó l i c o y romano de los semi-
narlos diocesanos. 
L a po l í t i ca de B i s m a r c k f u é u n a p o l í t i c a de franca y directa p e r s e c u c i ó n 
contra l a c o n s t i t u c i ó n esencial de l a Iglesia . 
Puea bien, a estos ataques, rudos y descarados, no contestaron loa c a t ó l i c o s 
alemanes con l a rebe ld ía abierta. N I se declararon enemigos del E s t a d o impe-
rial is ta , ni del Emperador cesarista, n i s iquiera de su canciller. Aceptaron l a 
c o n s t i t u c i ó n , pero combatieron t e n a c í s i m a m e n t e l a l e g i s l a c i ó n . A c a t a r o n l a au-
toridad l e g í t i m a , pero no aceptaron l a ley injusta . "No c o n s e g u i r é i s — d i j o un 
d í a Windthorst a B i smarck—que nos coloquemos fuera de l a legalidad, como 
t a l vez d e s e á i s " . 
P a s o a paso, l a P r u s i a protestante f u é cediendo a las reclamaciones de l a 
Ig les ia romana, sabiamente secundadas y sostenidas por un partido po l í t i co , 
cuyos Jefes t e n í a n la necesaria cul tura t e o l ó g i c a — P í o X I lo h a recordado en 
un discurso reciente—para saber a q u é les obligaba su fe en el orden pol í t ico , 
y c u á l e s eran, por otra parte, sus obligaciones como hombres p ú b l i c o s p a r a 
con el Romano Pont í f i ce . 
P o r segunda vez, en 1918, han dado los c a t ó l i c o s alemanes un alto ejemplo. 
C a í d o el Imperio, instaurada "de hecho" l a Repúbl i ca , unida la paz interna 
de A lemania a l nuevo r é g i m e n , el Centro se adh ir ió a él desde el pr imer día, y 
h a sido en el curso de doce a ñ o s el eje de la p o l í t i c a alemana. ¿ D e s l e a l t a d al 
emperador? No; conciencia c lara de los deberes de un partido ca tó l i co . L o s que 
Juraron lealtad al P r í n c i p e desterrado, pueden seguir siendo leales, pero "en lo 
interno de sus pechos"; no tienen derecho a sobreponer este sentimiento suyo a l a 
paz Interior, a l a unidad moral , a l a prosperidad t a l vez, a l a existencia, como 
n a c i ó n , de un g r a n pueblo. L e ó n XTTT e x p l í c i t a m e n t e s a l v a esos sentimientos 
" r e s p e t a b i l í s i m o s " , que has ta pueden exteriorizarse y tener eficacia cuando las 
c ircimstancias cambien. 
C l a r a muestra de c ó m o puede hermanarse l a s u m i s i ó n a los Poderes de 
hecho con l a lealtad í n t i m a a otras instituciones l a ofrecieron los c a t ó l i c o s bá-
varos con o c a s i ó n de u n a v i s i ta oficial de Hindenburg. Se puede asegurar que 
todos los c a t ó l i c o s b á v a r o s son m o n á r q u i c o s . Y en Munich, el día de la l legada 
del presidente de l a R e p ú b l i c a , l a inmensa m a y o r í a de los balcones aparecieron 
engalanados, bien con l a bandera del Imperio, bien con los colores azul y blanco 
de Bav lera . ¿ E r a un acto de hostilidad al jefe del E s t a d o ? ¡ E n manera alguna! 
É l recibimiento al mar i sca l f u é extremadamente c a r i ñ o s o y entusiasta. L a 
o s t e n t a c i ó n de l a e n s e ñ a imperial y m o n á r q u i c a significaba, por u n a parte, el 
deseo de los b á v a r o s de ver nuevamente a l a M o n a r q u í a instaurada en B a v i e r a 
y eh toda A l e m a n i a ; era l a e x t e r i o r i z a c i ó n de un sentimiento "respe tab i l í s imo"; 
pero al mismo tiempo era un acto de acatamiento y a d h e s i ó n a l presidente de l a 
R e p ú b l i c a , a quien, por e l bien c o m ú n , se consideraba necesario apoyar. L a 
m i s m a persona de Hindenburg, en-fin de cuentas, ¿ q u é significa? ¿ N o encarna 
de modo admirable la lealtad a su antiguo s e ñ o r y los deberes ciudadanos y 
p a t r i ó t i c o s que le obligan a ponerse a l servicio de A l e m a n i a ? 
E s t a po l í t i ca , fielmente seguida durante sesenta años , h a hecho del Centro 
a l e m á n el pr imer partido c a t ó l i c o del mundo, le h a convertido en eje de l a 
p o l í t i c a alemana, y puede en just ic ia decirse de él que es una reserva de que 
dispone el principio de autoridad en E u r o p a . 
L o s e s p a ñ o l e s , por nuestra fortuna, estamos muy a tiempo de aprovechar, 
a la luz de este claro ejemplo, la sabia doctrina de l a Ig les ia en orden a la re-
l a c i ó n con los Poderes constituidos. E n el actual estado de nuestra P a t r i a es 
u n deber c l a r í s i m o evitar por todos los medios posibles l a sedic ión, l a rebel ión, 
las revoluciones de cualquier g é n e r o y apoyar l a suprema magi s tra tura que re-
presenta la unidad p o l í t i c a nacional. Y eso no s ó l o por e s p í r i t u de lealtad, ni 
porque creamos consubstanciales el catolicismo y la M o n a r q u í a , s ino por la 
p o t í s i m a razón, en que aun naturalmente hablando—ya aportaremos en su día 
las razones t e o l ó g i c a s — s e apoya toda l a p o l í t i c a de L e ó n X I I I ; porque el bien 
c o m ú n de E s p a ñ a exige el apoyo a los Poderes constituidos de hecho, m á x i m e 
cuando estos Poderes tienen u n a existencia secular y, por lo tanto, una legi-
timidad de origen que nadie puede discutir. 
S u m a anterior. . . 689.420,45 
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S u m a 698.227,95 
» « * 
Se reciben donativos en los domicilios 
del duque de F e r n á n N ú ñ e z ( S a n t a I s a -
bel, 40 y 42), m a r q u é s de Albayda ( P a -
seo del Cisne, 18), m a r q u é s de l a V e g a 
de Anzo (Génova , 28) , conde de L i m -
pias (Maldonado, 25) , y en todos los 
Bancos de esta Corte . 
« » » 
A V X L A , 14.—Convocada por el gober-
nador, se ce lebró u n a reunión de auto-
ridades para tratar de Ta c o n s t i t u c i ó n 
de la J u n t a en homenaje a l a Guardia 
civi l . Se acordó celebrar ©1 viernes pró-
ximo otra reunión para nombrar la Jun-
ta que se encargue de la r e c a u d a c i ó n 
de fondos y enviarlos a la J u n t a Central 
de Madrid. 
# » » 
B I L B A O , 14.—La suscr ipc ión en favor 
de l a Guardia civil, alcanza la suma de 
131.905,25 pesetas. 
« * » 
CORUÍÍA, 14.—La suscr ipc ión abierta 
a favor de la Guard ia civil, a lcanza la 
c i fra de 2.245 pesetas. 
« « * 
M A L A G A , 14.—La primera re lac ión de 
donativos recaudados para la suscr ipc ión 
a favor de la Guard ia civil, alcanza la 
c i fra de 6.675 pesetas. 
* * » 
S A N T A I T D E R , 14.—En la Alca ld ía se 
h a celebrado una reunión de personali-
dades y h a quedado constituida la Co-
m i s i ó n que t ra tará de organizar el ho-
menaje a los Institutos armados y su-
marse a la suscr ipc ión nacional para la 
Guard ia civil . L a l ista facilitada de los 
donativos recibidos hoy, suma m á s de 
20.000 pesetas. 
Preside la comis ión el alcalde y e s tá 
integrada por los directores de los B a n -
cos, de los per iódicos . Sindicato Católi-
co del muelle y otras entidades y socie-
dades. 
« » * 
V A L L A D O L I D , 14. — L a suscr ipc ión 
abierta para la Guard ia civil , alcanza 
hasta hoy la cifra de 11.156,25 pesetas. 
« « « 
V I T O R I A , 14.—La suscr ipc ión abierta 
i a favor de la Guardia civil , asciende ha^; 
Ita el d ía de hoy, a la cantidad de pe-
setas 8.740,30. 
Irán peregrinaciones de obreros y 
patronos de diez naciones 
Entre é s ta s se encuentran Argenti-
na, Estados Unidos y España 
CONDECORACION PORTUGUESA A 
MONSEÑOR OTTAVIANI 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 14.—Se h a formado y a el pro-
g r a m a de l a c e l e b r a c i ó n del c u a d r a g é -
simo aniversario de la pub l i cac ión de la 
E n c í c l i c a "Rerum Novarum". É s el s i -
guiente: E l 13 de mayo, reunión de ca-
da uno de los grupos nacionales llegados 
a R o m a con la gran p e r e g r i n a c i ó n inter-
nacional. 
E l 14 de mayo, mi sa en S a n J u a n de 
L e t r á n . De aquí, se f o r m a r á un cortejo 
que irá al monumento de L e ó n X I I I a 
depositar coronas conmemorativas. A 
c o n t i n u a c i ó n se d e s c u b r i r á una láp ida 
conmemorativa del acto. Por la tarde se 
c e l e b r a r á una reunión en el patio de la 
Canci l l er ía , en el que los representantes 
de los distintos p a í s e s p r o n u n c i a r á n sus 
respectivos discursos. 
E l 15 de mayo, el Pont í f i ce c e l e b r a r á 
la Santa M i s a en S a n Pedro, y por la 
tarde se c e l e b r a r á una audiencia pon-
tificia en el Patio de S a n D á m a s o . 
E l d í a 16 se r e u n i r á n los diversos 
grupos nacionales llegados a R o m a . E l 
17 se c e l e b r a r á l a c lausura en Santa 
M a r í a l a Mayor, con el canto del T e -
d é u m y l a c o n m e m o r a c i ó n del centena-
rio de Efeso . 
E s t á n anunciadas las peregrinaciones 
de obreros y patronos de los Estados 
Unidos, Argentina, B é l g i c a , Holanda, 
E s p a ñ a , F r a n c i a , Alemania, Polonia, 
Checoeslovaquia y H u n g r í a . E l Gobierno 
italiano h a concedido una reducc ión de 
un 40 por 100 en las tarifas ferrovia-
rias .—Daff ina. 
Condecoración a monseñor 
Ottaviani 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 1 4 . — E l Gobierno p o r t u g u é s ha 
concedido a m o n s e ñ o r Ottaviani , susti-
tuto de la S e c r e t a r í a de Es tado del V a -
ticano, la G r a n Cruz de la Orden de 
Cristo .—Daff ina. 
Regalo al Papa 
Tres cráteres en erupción 
en Argentina 
En la ciudad de Poma han perecido 
treinta y cinco personas 
Los campos han sido devastados 
por la lava 
B U E N O S A I R E S , 1 4 . — E n la r e g i ó n 
de R o m a h a ocurrido u n a triple erup-
c i ó n vo l cán ica , seguida de una violenta 
sacudida s í s m i c a . E n esta misma r e g i ó n 
su fr ió los efectos de un terremoto l a 
noche de Nochebuena ú l t ima , a conse-
cuencia del cual quedó destruido el pue-
blo de Poma. 
E l jueves pasado, d e s p u é s de u n a tri-
ple erupc ión vo lcán ica , se iniciaron en 
esta misma r e g i ó n una serle de sacudi-
das s í s m i c a s que han causado bastantes 
d a ñ o s en la parte norte de Poma. L o s 
tres c r á t e r e s en e r u p c i ó n son los cono-
del mn mm 
E L MINISTRO DICE QUE E S 
TRAGICA 
L a condesa de Noailles, primera 
mujer comendadora de la 
Legión de Honor 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 14.—De t r á g i c a h a califica-
do el ministro de A g r i c u l t u r a f r a n c é s 
la s i t u a c i ó n del campo en este pa í s . Se 
h a referido principalmente en l a "inter-
view" a los cerealistas y h a afirmado 
que el campesino vende el trigo con 20 
o 25 francos de p é r d i d a por quintal. 
c Í d ¿ s W í o s ~ n 7 m b r ¡ r í ^ ,dicho1' ^ f 1 " P ^ t o y 
trillo y Abre de Cherri les . Se sabe que 
en S a n Antonio de Cobres han resulta-
do dos personas muertas, pero se teme 
que el n ú m e r o de v í c t i m a s sea bastante 
crecido. Todos los poblados de la zona 
afectada han quedado destruidos. Se han 
perdido las cosechas, pues los campos 
han sido devastados por l a lava y los 
temblores de t ierra. — Associated Press . 
Treinta y cinco muertos 
N U E V A Y O R K , 1 4 . — S e g ú n noticias 
que Se reciben de la r e g i ó n de P o m a 
( R e p ú b l i c a Argent ina) , se h a producido 
una nueva e r u p c i ó n seguida de u n vio-
lento terremoto. E l s e í s m o d e s t r u y ó ca -
si por completo la p e q u e ñ a p o b l a c i ó n 
de Poma, pereciendo 35 personas. 
El domingo podrá volar 
el 'liidro" gigante 
-
En el viaje a América llevará de pa-
sajero a Gago Coutinho 
>e desmíente que el "Trade Wind" 
fuera visto caer cerca 
de las Azores 
L I S B O A , 1 4 . — E l c a p i t á n Christ iansen, 
•cornaaidante del h i d r o a v i ó n g i g a n t e 
'D. O. X ." , ha declarado a un reprc-
centante de la Agenc ia H a v a s que se 
propone reanudar el vuelo el d í a 25, con 
^ i b o a Madera, Canarias y Cabo V e r -
tte. desde cuyas is las s e g u i r á a F e r n a n -
do Noronha y N a t a l . De al l í s e g u i r á a 
^•ío de Janeiro, volando sobre Pernam-
uco y Bahía . H a r á una breve estancia 
en Río y de allí v o l v e r á a Nata l , siguien-
ao a Pará , Paramaribo , Tr in idad , pe-
c e ñ a s Anti l las y L a H a b a n a 
Desde C u b a h a r á vuelos de unas ocho 
ñoras de d u r a c i ó n sobre el Golfo de M é -
.nco, visitando Puerto Rico, Santo Do-
mingo y Florida, donde e s p e r a r á el buen 
uempo para seguir a N u e v a Y o r k . 
E l a lmirante Gago Coutinho h a acep-
iaao l a inv i tac ión del c a p i t á n C h r i s -
uausen para acompañar l e , y probable-
mente s e r á el ún ico pasajero del " D O X " 
E l h i d r o a v i ó n l l e v a r á a bordo el correo 
que se t r a e r á de Friedrichshafen. E n el 
aparato se han colocado dos nuevos de-
pós i tos , capaces p a r a 6.000 litros de 
esencia, con lo que el peso del h i d r o a v i ó n 
se eleva, en plena carga, a 88 toneladas. 
Terminadas las r e p a r a c i o n e s , el 
V. O. X . " sa ldrá del astillero el sá bado , 
y el domingo h a r á vuelos de prueba 
primero con carga m í n i m a y luego á 
Plena carga. E s t o s vuelos se r e p e t i r á n 
•os dias siguientes. 
El "Trade Wind" 
L I S B O A , 14. — E l corresponsal de l a 
Agencia H a v a s en P u n t a Delgada dcs-
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P á g . 4 
L a vida en Madrid F á g . 5 
De sociedad P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
Centenario per iodís t ico , por 
Manuel Grana P á g . 8 
Del color de mi cr is ta l (Una 
mosca en enero), por "Tir -
so Medina" P á g . 8 
O r d e n a c i ó n de los hospeda-
jes, por Antonio B e r m ú -
dez C a ñ e t e P á g . 8 
Un capital h is tór ico , por el 
P . B r u n o Ibeas P á g . 8 
E l viaje de Venizelos, por 
R . L F á g . 8 
L a l lave del j a r d í n del R e y 
( fo l l e t ín ) , por J . de Chey-
lus F á g . 8 
P R O V I N C I A S . — E n Tarragona son 
hallados sepulcros de la é p o c a roma-
na. — Presupuesto extraordinario de 
cuatro millones de pesetas en Sevilla. 
L a Confederac ión H . del E b r o inaugu-
ra unos cursos a g r o n ó m i c o s ( p á g . 3). 
E X T R A N J E R O . — E l Gobierno fran-
cés anuncia medidas para proteger a 
la agricultura. — C o n t i n ú a n en Cuba 
los incendios de las cosechas de c a ñ a 
de azúcar . — E l presupuesto a l e m á n 
tiene mi l millones de marcos de dé-
ficit—Grandes fiestas en R o m a para 
celebrar el aniversario de la "Rerum 
Novarum".—Briand y Henderson con-
ferenciaron durante una hora en P a -
rís .—Sin n .ticias del "Trade Wind" 
( p á g i n a s 1 y 3) . 
Por todos los leales 
Pesetas. 
S u m a anterior. . . 178.520,25 
H i d r á u l i c a de Sant i l lana 
Perochena, de L e s a c a 
D. Luc iano Marches i 
D. F . Ansaldo 
D. Manuel Benito 
D. Franc i sco Cervera 
Arrechea, de L e s a c a 
D. Mariano Puente, de Bue-
nos A i r e s 0 










S u m a 179.632,75 
Recaudado en Bilbao p a r a 
esta s u s c r i p c i ó n 36.293,50 
T o t a l 215.926,25 
n los i 
los campos de Cuba 
Ayer fueron destruidas ocho mi! to-
neladas de caña 
N U E V A Y O R K , 1 4 . — T e l e g r a f í a n de 
L a H a b a n a al "New Y o r k Times", que, 
a pesar de las medidas adoptadas por 
las autoridades, la d e s t r u c c i ó n de las 
plantaciones de c a ñ a de a z ú c a r conti-
n ú a . S e g ú n noticias de Santiago, sólo 
en l a provincia de Oriente, fueron ayer 
pasto de l a s l lamas ocho mil toneladas 
de c a ñ a de azúcar . 
Peticiones de los industriales 
H A B A N A , 1 4 . — L a A s o c i a c i ó n Nacio-
nal de Industrias, ha propuesto al pre-
sidente de l a R e p ú b l i c a , general Gerar-
do Machado, l a e x e n c i ó n del pago de 
impuestos durante cinco a ñ o s , como me-
dio p a r a est imular el establecimiento de 
nuevas empresas de c a r á c t e r industrial 
en C u b a . 
T a m b i é n h a sugerido a l presidente el 
establecimiento de u n Banco de emi-
s ión , l a c o n s o l i d a c i ó n de la deuda na-
cional, l a i n s t a u r a c i ó n de un s istema de 
tar i fas protectoras, y l a a b o l i c i ó n de 
las m a r c a s comerciales, acordadas en el 
Congreso de Madrid del a ñ o 1891.— 
Associated Press. 
Colonos alemanes ? Argentina 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 1 4 . — E l Pont í f i ce h a recibido 
a l P r í n c i p e Celasio Ca l ian i , quien le ha 
ofrecido un ejemp.-.r» j ^ l Códice Caeta-
n i de la D iv ina Comedia.—Daffina. 
L a Encíclica en 
Estados Unidos 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 4 . — E l 
Vaticano h a realizado toda clase de es-
fuerzos p a r a asegurar la m á s amplia di-
f u s i ó n de l a reciente E n c í c l i c a "Casti 
connubii" en el territorio de los Estados 
Unidos. 
E n efecto, l a Santa Sede se muestra 
alarmada, porque en aquel p a í s es don-
de mayor desarrollo adquiere la campa-
ñ a en favor de la l i m i t a c i ó n de los na-
cimientos, donde el divorcio es cosa co-
rriente y los matrimonios provisionales 
tienen mayor n ú m e r o de adeptos y donde 
l a tesis de l a se l ecc ión y el maltusianis-
mo hacen los mayores progresos.—Agen-
c ia F a b r a . 
El Vaticano y Checoeslovaquia 
P R A G A , 14.—Se desmienten las noti-
cias referentes a la tirantez de rela-
ciones entre Checoeslovaquia y el V a -
ticano, y se declaran como inventadas 
las hostilidades hacia l a Igles ia Cató l i ca . 
E l per iódico "Lidove Noviny" explica 
que se t ra ta de la e j e c u c i ó n del "modus 
vivendi" en lo que concierne a l a deli-
m i t a c i ó n y d o t a c i ó n de las nuevas dió-
cesis ex h ú n g a r a s y ex alemanas, cuyas 
fronteras deben coincidir con las fron-
teras del Estado, lo que puede producir 
dificultades de orden material y jurídico. 
L a s relaciones de Checoeslovaquia con 
l a Santa S e d e — a ñ a d e el "Lidove No-
viny"—siguen siendo buenas desde l a f ir-
m a del "modus vivendi" y no h a y que 
temer que las negociaciones entabladas 
no se inspiren, de ambos lados, en l a me-
jor voluntad de la Entente . 
N u e v o m i n i s t r o d e E s p a ñ a 
e n S u e c i a 
E S T O C O L M O , 1 4 . — E l R e y h a recibi-
do esta m a ñ a n a al nuevo ministro de 
E s p a ñ a , s e ñ o r G a r c í a Conde, quien le 
e n t r e g ó sus cartas credenciales con el 
ceremonial de costumbre. 
decididamente el mal . De lo contrario, 
el d a ñ o lo n o t a r á n los industriales al 
disminuir el volumen de ventas. Ade -
m á s , el agricultor, al i r a l a ciudad, 
a g r a v a r á el problema del paro y l a es-
caseís de viviendas. 
A n u n c i a el ministro que en breve 
a c u d i r á a l Par lamento con leyes p a r a 
resolver tan agobiante problema. A l pre-
guntarle si las medidas protectoras del 
campo no p r o d u c i r á n un mayor encare-
cimiento de la vida, se e x t r a ñ ó mon-
sieur Boret de que só lo se piense en la 
c a r e s t í a a l hablar de los productos del 
campo. Quince c é n t i m o s de franco de 
subida en el ki lo del pan representa 
apenas nada p a r a una fami l ia de cua-
tro personas. ¿ Q u é significa ta l aumen-
to a l lado del a l za del vestido, del ca l -
zado, de la c a s a ? 
P o r otra parte, piensa acometer el 
problema de l a vida c a r a , poniendo en 
contacto directo a l productor con el con-
sumidor, y entiende que é s t e exige ex-
cesivo lujo en l a p r e s e n t a c i ó n , lujo que 
recae sobre él mismo, que lo paga a la 
postre. Anunc ia , en fin, medidas legis-
lat ivas que a ú n no revela. 
A l mismo tiempo que el ministro h a -
ce tales declaraciones, por intermedio 
de "L'Intransigeant", se reciben infor-
mes de la ba ja de frutas y legumbres 
francesas en Alemania . E n Franckfor t , 
por ejemplo, hubo un tiempo en que los 
productos franceses representaban el 
90 por 100 y los italianos el 10. A s í 
P A R I S , 1 4 . — E l banquero Oustric , se como en 1924 estaban en igualdad, hoy 
ha negado a comparecer ante la C o m í - P r o P ? ^ Í L ? 0 A . 1 0 ' , a fa-
s ión Par lamentar ia . Dice que reserva " 
sus declaraciones para los Tribunales de 
Just ic ia . 
Italianos condenados 
Oustric se ha negado a declarar en 
la Comisión parlamentaria 
P A R I S , 14.—Los ministros de Nego-
cios E x t ra nj ero s de F r a n c i a e Inglate-
rra , han celebrado una reunión que h a 
durado cerca de una hora. 
Oustric se niega 
vor de I t a l i a . E l ingeniero f r a n c é s a u -
tor del informe, lo achaca a la orga-
n i z a c i ó n i tal iana, muy perfeccionada. 
Una comendadora de 
la Legión de Honor P A R I S , 1 4 . — L a Audiencia del Sena 
h a condenado a tres a ñ o s de pr i s i ón a 
los antifascistas italianos Tre int i y On- P o r pr imera vez, una mujer alcanza 
garó , ' acusados de haber disparado dos'el grado de comendador de l a L e g i ó n de 
tiros iSe r e v ó l v e r durante una co l i s ión Honor. Otras h a n sido oficiales y caba-
que se produjo en abril ú l t i m o contra 
un grupo de italianos fascistas, de los 
cuales resultaron dos muertos. 
L o s abogados defensores de los acu-
sados han tratado de demostrar que l a 
culpabilidad de sus clientes no estaba 
demostrada de una m a n e r a fehaciente. 
E l jurado dió primeramente un vere-
dicto afirmativo sobre l a cues t ión , re-
la t iva a la tentativa de asesinato, pero 
Ueros de la Orden, pero l a primicia de 
dicha Orden corresponde a una poetisa 
a la p a r que ar i s tócra ta , a l a condesa 
de Noailles. U n problema se presenta a 
la noble poetisa respecto a l uso de su 
flamante corbata de comendador. H a di-
cho que u t i l i z a r á cuello alto, pero no de-
j a de comentarse, incluso en l a Prensa, en todas las reuniones 'miñ is ter ia íes ' . 
Acuerdos del Consejo 
E L GOBIERNO S E OCUPO DE LAS 
MEDIDAS PARA GARANTIZAR 
LA SINCERIDAD ELECTORAL 
Se tomarán acuerdos con respecto 
a los alcaldes de real orden en 
la próxima reunión del sábado 
E s p a ñ a c o n c u r r i r á a u n c o n c u r s o 
a b i e r t o p o r Y u g o e s l a v i a p a r a 
l a c o m p r a d e s a l 
•» 
Inspección por zonas del 
Consejo agronómico 
Se reorganizan las Cajas generates 
del Ahorro popular y se establece 
la Junta consultiva de las mismas 
T r e s horas d u r ó la r e u n i ó n ministerial . 
T e r m i n ó a las ocho y media de la no-
che. A l a salida el general Berenguer 
m a n i f e s t ó que en el Consejo se h a b í a n 
despachado numerosos expedientes de 
t r á m i t e . 
— A d e m á s — a g r e g ó — n o s hemos ocupa-
do de l a adopc ión de medidas necesarias 
para dar las m á x i m a s g a r a n t í a s de s in-
ceridad en las p r ó x i m a s elecciones. 
A h o r a — c o n t i n u ó diciendo—voy a l a 
E m b a j a d a francesa para as i s t ir a una 
comida en honor del presidente del Con-
sejo municipal de P a r í s , M . Castellane. 
Ninguno de los ministros hizo mani -
festaciones de i n t e r é s . De lo tratado en 
el Consejo se f a c i l i t ó la siguiente 
NOTA OFICIOSA 
"Grac ia y Just ic ia .—Tres expedientes 
de indulto. 
Fomento. — Expediente relativo a l a 
a p r o b a c i ó n del proyecto de obras de a l -
cantarillado y d i s tr ibuc ión de agua po-
table a l a zona de los muelles de Huel -
va, cuyas obras se a d j u d i c a r á n por el 
s istema de subasta. 
Idem sobre e j e c u c i ó n por concurso de 
las obras de e l ec tr i f i cac ión de las v í a s 
de Portugalete a l puerto exterior de 
Bilbao. 
E c o n o m í a . — A u t o r i z a c i ó n p a r a concu-
r r i r a un concurso de compra de sal 
anunciado por el Monopolio de l a Sal de 
Yogoeslavia. 
R e o r g a n i z a c i ó n del Consejo A g r o n ó -
mico. 
T r a b a j o . — A su propuesta se aprobó 
un proyecto de real decreto encomen-
dando a l a D i r e c c i ó n general de A c c i ó n 
Social los servicios de inscr ipc ión , pro-
tectorado e inspecc ión de las C a j a s gene-
rales de socorro popular." 
AMPLIACION 
Despachados los expedientes de t r á -
mite el Gobierno dedicó la parte final 
del Consejo al tema pol í t i co . Por ha-
llarse y a p r ó x i m a la fecha en que se 
h a de ir a las elecciones, el Gobierno se 
o c u p a r á de asuntos de c a r á c t e r pol í t ico 
c ó m o a r m o n i z a r á esto con los vestidos 
de "soirée", que son precisajnente a q u é -
a p r e c i ó d e s p u é s c ircunstancias a t e n ú a n - j l íos en que la condesa d e b e r á lucir su 
tes. 'corbata de comendador.—Solache. 
No se aumentarán los impuestos, sino las economías. 
Reducción del número de funcionarios 
miente las noticias, segC i las cuales, el 
a v i ó n "Trade Wind" había c a í d o a l mar 
a la a l tura de la i s l a de Sao Antonio 
(Azores ) . 
H a s t a ahora no se tiene ninguna no-
t ic ia del aparato ni de sus tripulantes. 
B E R L I N , 14.—Se encuentra actual-
mente en Ber l ín , Adolfo Schwelm, co-
lonizador de las colonias Eldorado, Mon-
tecarlo y Puerto Rico, situadas en el 
territorio argentino de las Misiones. 
Visitado por los periadistas h a declra-
rado a é s t o s el procedimiento que ha 
seguido en sus conocidas colonizaciones 
de Argent ina, y les h a hablado de los 
p e q u e ñ o s lotes de terreno concedidos 
con t í tu lo de plena propiedad, as í co-
mo de las perspectivas que estas colo-
nias ofrecen para los emigrados acos-
tumbrados a esta clase de trabajos. 
L o s poblados tienen unas 250.000 hec-
t á r e a s , con una p o b l a c i ó n de unas doce 
mi l personas, l a mayor parte, de raza 
g e r m á n i c a . Schwelm h a declarado que 
h a y t o d a v í a sitio p a r a muchos más. 
ANFITEATRO ROMO EN FIOME 
f l O M A , 14 .—Según el corresponsal del 
"Giornale d'Italia" en Fiume, se han 
descubierto en los alrededores de T e r s a -
tto las ruinas de un anfiteatro romano, 
que presenta un gran in terés arqueo-
l ó g i c o . 
siempre que los emigrantes, previamen-
te seleccionados, sean aptos. L a com-
p a ñ í a que preside Schwe lm t r a t a por 
cuantos medios e s t á n a su alcance, de 
impedir l a l legada de elementos inade-
cuados. 
B E R L I N , 1 4 . — E l ministro de Hac ien -
da, s e ñ o r Dietrich, h a expuesto esta 
m a ñ a n a , ante la C o m i s i ó n del P r e s u -
puesto, la s i t u a c i ó n actual de la H a -
cienda del Reich . 
Dijo el s e ñ o r Dietrich que en su dis-
curso de 3 de diciembre ú l t i m o , ante 
el Reichstag , e v a l u ó e l dé f i c i t probable 
para el ejercicio de 1931 en 900 millo-
nes de marcos, de los cuales 300 millo-
nes como secuela de los gastos suple-
mentarios en favor de los obreros para-
dos y los restantes 600 millones por la 
d i s m i n u c i ó n en esa cantidad experimen-
tada por los ingresos fiscales. 
B a s á n d o s e en los ingresos fiscales de 
estos ú l t i m o s meses, el ministro admi-
te a h o r a la posibilidad de un nuevo a u -
mento del déficit fiscal de 100 millo-
nes, de suerte que el déf ic i t total s e r á 
de 1.000 millones de marcos oro como 
m á x i m o . 
E l déficit del Presupuesto extraordi-
nario, que era de 770 millones a prin-
cipios de 1930, q u e d a r á reducido a 330 
a l comenzar el a ñ o 1931 por la inver-
s ión del e m p r é s t i t o Kreuger . 
L a s necesidades de l a T e s o r e r í a , que 
en fin de marzo de 1930 se elevaban a 
1.670 millones, se e l e v a r á n a 1.780 mi -
llones a fines de marzo de 1931, y s e r á n 
cubiertas por los medios ordinarios" de 
bonos del Tesoro y por el c r é d i t o de 
t r a n s a c c i ó n concedido en diciembre úl -
timo. 
L o esencial es, dice el s e ñ o r Dietrich, 
que e l presupuesto para 1931 descansa 
sobre u n a base só l ida y este resultado 
se ha obtenido merced a importantes re-
ducciones en los gastos y a l a autono-
m í a concedida a l seguro contra el paro 
forzoso. 
L o s ingresos fiscales s e r á n en 1931 de 
877 millones menos que los obtenidos 
en el a ñ o pasado. S i l a l igera m e j o r í a 
sobre la cual se basan las evaluaciones 
para 1931 no se consigue, es posible que 
E n la de ayer e m p e z ó dando cuenta el 
presidente de las noticias de orden p ú -
blico, completamente satisfactorias en 
todo el p a í s . 
T a m b i é n el ministro de l a Gobernac ión 
in formó en el mismo sentido. 
Con este motivo el Gobierno se ocu-
p ó del verdadero c a r á c t e r que toma la 
c a m p a ñ a de rumores y noticias alarmis-
tas, no obstante el fracaso de todo lo 
que se h a anunciado hasta ahora. So-
bre el origen de esta c a m p a ñ a el Gobier-
no tiene en su poder documentos que 
acreditan s in g é n e r o de duda que esa 
jes la t á c t i c a emprendida en los actuales 
gastos que se elevan a varios millones ^ ^ e n t o s por los elementos subversivos 
de marcos, repartidas entre los distintos ¡con objeto de a larmar y enrarecer el 
c a p í t u l o s del Presupuesto. E l Gobierno ambiente. 
del Re ich h a decidido, en efecto, reducir 
en un 10 por 100, por lo menos, la plan-
til la del personal de los ministerios. 
E l ministro ha declarado que no pare-
ce conveniente reducir aún m á s los suel-
dos del Magisterio, que e x p e r i m e n t a r á n 
la r e d u c c i ó n general de un 6 por 100 a 
primeros de febrero. 
Aumentan los suicidios 
B E R L I N , 1 4 . — E l pasado a ñ o de 1930 
se h a caracterizado en A l e m a n i a por el 
n ú m e r o extraordinario de suicidios. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s en los 
nueve primeros meses de 1930 se suici-
daron en B e r l í n 1.383 personas. E s t a c i -
f r a es bastante mayor que l a corres-
pondiente a l mismo per íodo en 1929 que 
fué de 1.251. E l mes en el que se re-
gistraron mayor n ú m e r o de suicidios f u é 
el de septiembre, en el que 188 per-
sonas, 133 hombres y 55 mujeres se qui-
taron l a v i d a 
L a s principales causas de suicidio du-
E n el caso de que no consiguieran as-
f ixiar al Gobierno en ese ambiente, es-
tos elementos se proponen hacer una 
gran c a m p a ñ a en favor de las Cortes 
Constituyentes, que para sus fines con-
sideran equivalentes a la revo luc ión . 
La sinoeridad electoral 
E l ministro de l a Gobernac ión habló 
d e s p u é s de las g a r a n t í a s electorales que 
para la fuerza del sufragio pueda con-
ceder el Gobierno s in m e r m a de los atri-
butos del Poder púb l i co para el mante-
nimiento del orden. 
Algunas de estas g a r a n t í a s , que han 
sido sugeridas por diversas personalida-
des p o l í t i c a s , fueron examinadas en la 
reunión de anoche. Con este mismo fin 
se acordó en un Consejo anterior que el 
ministro de la Gobernac ión se entrevis-
tase con los jefes po l í t i cos . 
De este modo el Gobierno p o d r á pul-
sar mejor la actitud de los diversos sec-
tores p o l í t i c o s en re lac ión con la p r ó x i -
rante el pasado a ñ o han sido las t err i - 'ma contienda electoral. E n l a reunión 
bles condiciones de l a vida provocadas de anoche el señor Matos dió cuenta de 
por el paro forzoso y los desesperados las entrevistas que ha celebrado estos 
por cuestiones amorosas. 
Empleados ladrones 
días con el s e ñ o r C a m b ó . L a p o s i c i ó n de 
é s t e con respecto a las g a r a n t í a s de sin-
ceridad electoral es bien conocida. L a 
primera de las objeciones que hace es C O L O N I A , 14.—Nueve empleados mu- , „ 
nicipales de Gladbaeh-Rhyodt han s ¡ d o | ^ t r a los alcaldes df ^ orden sobre 
encarcelados acusados de haber robado !toc!0 n ° r m a adoPtada en todo el 
grandes cantidades de ropa regaladas 
a l burgomaestre de l a ciudad por per-
sonas car i tat ivas p a r a que fueran re-
partidas entre los pobres. 
L o s nueve empleados encargados de la 
d i s t r i b u c i ó n de las ropas idearon el lu-
crativo negocio de venderlas a bajo pre-
cio y guardarse el dinero. 
Afortunadamente, un obrero a quie-
nes los empleados ofrecieron u n a grati-
Nota de la Legación panameña'el dé f i c i t fiscal supletorio evaluado eri\ñca-ci6n 31 les ayudaba a vender las ro-
100 millones alcance l a c i fra de 200 oiP33 103 denunc10 al burgomaestre, quien 
300 millones de marcos. inmediatamente o r d e n ó su encarcela-
D a d a l a s i t u a c i ó n actual no es posible 
enjugar este déf ic i t eventual mediante 
E l encargado de Negocios de P a n a m á 
en Madrid, s e ñ o r M é n d e z Pereira, nos 
e n v í a el siguiente cablegrama oficial, 
recibido de su Gobierno: " E s absoluta-
mente falso que P a n a m á concurr i rá a 
la e x p o s i c i ó n colonial de Par í s . S í r v a s e 
refutar i m p u t a c i ó n m a l é v o l a m e n t e fra-
guada contra el pa ís . Hoy m á s que nun-
ca, R e p ú b l i c a h á l l a s e en el goce abso-
luto de su a u t o n o m í a como nac ión so-
berana e independiente. Relaciones E x -
teriores." 
* * * 
Ñ A U E N , 14.—-El Gobierno a l e m á n ha 
reconocido al nuevo Gobierno de P a -
n a m á . 
miento y p é r d i d a del empleo. 
Un atraco en el "Metro" 
de Berlín 
pa í s . Ent iende que no es necesario ni 
conveniente p a r a el Gobierno, pues se-
r ía dar u n a r m a a los elementos con-
trarios para combatir enconadamente las 
Cortes así elegidas. 
E s t e tema fué t a m b i é n el m á s discu-
tido en el seno del Consejo. 
Por tener que m a r c h a r el presidente y 
a'gunos ministros a l a comida de la E m -
bajada francesa en honor del alcalde de 
Par í s , no se t o m ó n i n g ú n acuerdo, que-
dando aplazado el asunto para el Con-
sejo del s á b a d o . 
Desde luego, el Gobierno a d o p t a r á , 
dentro de l a ley, todas las medidas que 
sean necesarias p a r a garant izar unas 
elecciones sinceras. 
No toma en c o n s i d e r a c i ó n otra de las 
objeciones del s e ñ o r C a m b ó pidiendo 
aumentos en los impuestos. Todas las 
medidas que e] Gobierno h a adoptado o 
pueda adoptar a ú n tiene por objeto dar 
un nuevo impulso a la e c o n o m í a p ú b l i c a Ñ A U E N , 14.—Dos corredores holán-1 que se designen ya q u i é n e s han'deTor-
y hacer entrar el mayor n ú m e r o de obre-deses de diamantes han sido desvalija-1 m a r el Tr ibuna l de A c t a s p a r a empe-
ros parados dentro del proceso e c o n ó - d o s en el "Metro" de Ber l ín por varios Izar a ac tuar desde ahora. L a designa-
mico. E l optimismo moderado en el cual individuos, que huyeron sin dejar r a s t r o . j c i ó n e s t á prev i s ta en la L e y electoral 
se A s p i r a el provee o de P r e s u p u e s t o ^ l importe de lo robado asciende aidonde se consigna que lo f o r m a r á n los 
para 1931 depende del é x i t o de todas es-'300.000 marcos. L a Po l i c ía no tiene nin- siete magistrados del Tribunal Supremo 
t a s m e d i a a s . _ . ^ gunr pista, pero por las condiciones en que siendo m á s antiguos no se havan 
l A l t ™ ' 1 ™ * ' I I .,e,tr^h anunció:que se h a cometido el robo supone que presentado a l a e lecc ión . Por otra narte 
t S l t Z Prcsenta(: lón del, Presupuesto los bandidos v e n í a n siguiendo a los agen- no puede empezar a actuar d e 4 ah*: 
suplctono. que p r e v é reduc91ones en l e n t e s desde Holanda. Ira. como no sea para revesar los 0 0 ^ 
Jueves 15 de enero do 1031 ( 2 EL DEBATE MADKJLL»—Año XAX—-Num. tt.7Utí 
bramlentos de concejales, y a ese fin 
conduce la pet ic ión . Pero y a en el de-
creto que dló el Gobierno se tuvo en 
cuenta ese requisito y se dispuso con-
ceder esta facultad a l a sa la civi l de 
las Audiencias. 
Por lo que respecta al nombramien-
to de los gobernadores, el Gobierno en-
tiende que é s t o s son en todo njomento 
delegados y representantes directos del 
Poder Centra l , y, como tales, deben ser 
nombrados siempre por el Gobierno. 
E! Consejo de Estado 
E n t r e los asuntos que figuraron en la 
parte adminis trat iva del Consejo, el pre-
sidente d i ó cuenta de algunas consul-
tas que le han dirigido con respecto a la 
r e n o v a c i ó n trienal del Consejo de E s t a -
do, que corresponde hacer la precisa-
mente en este mes de enero. H a b í a a l -
gunas dudas, originadas por la crea-
c ión del ministerio de E c o n o m í a Nacio-
n a l y el restablecimiento del de E s -
tado. U n a d i s p o s i c i ó n de la Dic tadura 
a l crearse la S e c r e t a r í a de Asuntos E x -
teriores h a b í a hecho que los ex minis-
tros de Es tado figurasen en las l istas 
del Consejo de E s t a d o Juntamente con 
los ex presidentes del Consejo de minis-
tros. 
Pero se da el caso que de estos ú l t i -
mos todos figuran en el Consejo de E s -
tado como ministros que han sido, de 
modo que aquella d i spos ic ión ú n i c a m e n -
te hubiera alcanzado al general Pr imo 
de R i v e r a . Así , pues, no hay dificultad 
ninguna para la renovac ión de las l istas 
de consejeros. Unicamente se a g r e g a r á 
el que corresponde al ministerio de E c o -
n o m í a , de c r e a c i ó n ' p o s t e r i o r . 
L a compra de sal 
Se a c o r d ó autorizar a la C o m p a ñ í a 
Arrendatar ia de las Sal inas de Torrevie-
j a para que asista al concurso que Y u -
goeslavla h a abierto para l a compra de 
s a l 
E s p a ñ a se p r e s e n t ó t a m b i é n a l con-
curso anterior, pero no nos f u é adjudi-
cado por una p e q u e ñ a diferencia de 
precios. P o r esta razón en caso de que 
ahora se nos adjudique se e x i m i r á a la 
A r r e n d a t a r i a del pago de 1,50 por to-
nelada que abona como canon de ex-
t r a c c i ó n . L a e x e n c i ó n de estos derechos 
encaminada a que pueda ofrecer un pre-
cio m á s reducido en el concurso a f e c t a r á 
tan s ó l o a l montante de la e x p o r t a c i ó n . 
El Consejo agronómico 
N O T A S P O L I T I C A S 
Despacho con el Rey 
Se reorganiza el Consejo A g r o n ó m i c o 
como consecuencia obligada por el n ú -
mero de consejeros que ahora figuran. 
T a m b i é n obedece la r e o r g a n i z a c i ó n a la 
necesidad de derogar una d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno anterior. E n su v irtud l a fun-
c i ó n inspectora del Consejo se v o l v e r á 
a hacer por zonas y no por servicios que, 
s e g ú n se h a comprobado, resultaba m á s 
dispendiosa. Por tanto, se vuelve a que 
los consejeros tengan adscri ta una zona 
determinada de i n s p e c c i ó n . 
Otros asuntos 
E l ministro de Hacienda Informó am-
pliamente sobre el problema de los cam-
bios y de la repercus ión que ha tenido 
l a ú l t i m a Real orden dictando normas a 
los exportadores en re lac ión con el pro 
blema monetario. 
A propuesta del ministro de T r a b a -
Jo, el Cónse jo_f tp^pbó , . „ iw .pxoye.qf^,.re-
organizando las C a j a s generales de 
Ahorro popular y estableciendo la Jun-
t a Consult iva de dichas C a j a s . Obedece 
esta d i spos i c ión al deseo de dar a estos 
organismos una mayor libertad de mo-
vimiento, aunque quedando suficiente-
mente vigiladas, pero m á s bien en sen-
tido de ayuda y protecc ión . E n virtud 
de' Estatuto del Ahorro, d e p e n d í a n de 
l a I n s p e c c i ó n general del Seguro y aho-
r a pasan con ese fin a la D i r e c c i ó n ge-
neral de A c c i ó n Social . 
E l ministro de Fomento l l e v ó al Con 
Bejo un avance del presupuesto del Con-
sejo Superior Ferroviar io . 
T a m b i é n dió cuenta el señor E s t r a -
d a de que se habia constituido la Comi 
s ión encargada de estudiar el aumento 
de salarios a los obreros ferroviarios 
E l Consejo aprobó tres exped entes 
de libertad condicional. De ellos, uno 
corresponde a un penado de Barcelona, 
que se encuentra gravemente enfermo 
y se h a atendido l a solicitud de su es-
posa. 
Otro de los expedientes afecta a una 
mujer condenada por delito de parrici-
dio, con arreglo al C ó d i g o nuevo. De 
otro modo, el delito hubiese sido cal fi-
cado de imprudencia temeraria, y como 
en tal caso, hubiera terminado ya la 
condena; se le concede la l ibertad con-
dicional. 
E l ministro de G r a c i a y Jus t i c ia dló 
t a m b i é n cuenta de una c o m b i n a c i ó n 
de jueces que tiene y a casi u l t imada y 
que comprende doce Juzgados. 
E l s e ñ o r Montea Jovellar l l evará e! 
p r ó x i m o lunes a l a f irma del R e y el 
acoplamiento del personal administrati-
vo de su ministerio, que es consecuencia 
de la reciente r e o r g a n i z a c i ó n presupues-
tar ia . 
Otros aobernadores 
Despacharon con el Monarca el presi-
dente del Consejo y el ministro de M a -
rina. E l general Berenguer m a n i f e s t ó 
que había llevado una firma de E j é r c i t o 
con el destino y movimiento de unos ge-
nerales de brigada, y otros que pasan a 
la reserva. Y unos nombramientos de go-
bernadores civiles. 
E l contralmirante C a n d a l l e v ó firma 
de personal. 
L a mañana del presidente 
!bro del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la 
¡Oficina Internacional de Trabajo del que 
f o r m ó parte el ministro, y a quien s a l u d ó 
a s u paso por P a r í s . 
Un manifiesto d^l con-
E l presidente h a conferenciado ayer 
m a ñ a n a con el subsecretario de Trabajo 
s e ñ o r G ó m e z Cano, y con el director de 
l a Guardia civil, general Sanjurjo . 
« « * 
P o r real orden que publica a y e r el 
"Diario Oficial del Ministerio del E j é r -
cito" se concede al teniente general don 
D á m a s o Berenguer F u s t é , presidente del 
Consejo, la pens ión anual de 2.500 pese-
tas, corrspondiente a la G r a n cruz de 
l a Orden de San Hermenegildo, con a a 
t i g ü e d a d de 26 de diciembre ú l t i m o , de-
biendo percibirla a part ir de primero del 
corriente mes. 
Combinación de gobernadores 
L a c o m b i n a c i ó n de gobernadores, fir-
maba ayer m a ñ a n a por el Rey, es l a si-
guiente: 
Se admite l a d i m i s i ó n de los gober-
nadores de Valencia y Guipúzcoa , s e ñ o -
res Amado y S a n t a l ó , ambos magis tra-
dos. A Valencia i rá el general de briga-
da, de Art i l l er ía , s e ñ o r V i l l a r y Besada , y 
a G u i p ú z c o a don R o m á n G a r c í a Novoa. 
E l de Segovia, don Manuel Salvadores 
y Blas , pasa a Cuenca, y el de C u e n c a 
don Enrique Barranco , a Cáceres . E l de 
Cáceres . s e ñ o r Cañal , pasa a Cádiz . E l 
de Cádiz, s e ñ o r Morales, a Tenerife, y el 
de Santa C r u z de Tenerife, s e ñ o r G u i -
nea, a Segovia. 
El aumento cte sueldos 
a los ferroviarios 
Con el ministro de Fomento, celebraron 
una extensa conferencia los presidentes 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y direc-
tores de las C o m p a ñ í a s de los ferroca-
rriles del Norte y M. Z . A . Dieron cuen-
ta al señor E s t r a d a de su p r o p ó s i t o de 
estudiar con detenimiento y rapidez las 
peticiones que tienen formuladas los 
obreros ferroviarios. P a r a ello, y aun-
que dichas peticiones las consideran en-
teramente justas, h a b r á n de tener en 
cuenta la s i t u a c i ó n en que se hal lan las 
C o m p a ñ í a s en orden a l Estatuto . 
T a m b i é n estuvo en el ministerio de 
Fomento el s e ñ o r A l v a r e z (don M e l q u í a -
des), que f u é a pedir que dentro de 
las disponibilidades del presupuesto, fa-
cilite l a cantidad necesaria para l a cons-
trucc ión de la autopista Oviedo-Gi jón . 
Los empleados municipales 
E l director de " E l Funcionario Muni-
cipal", ó r g a n o de los empleados muni-
cipales, don V a l e n t í n de las Marinas , 
h a dirigido una instancia al presidente 
del Consejo en la que, despf iés de re-
ferirse a las recientes mejoi'a.s concedi-
das a los funcionarios del Estado, pide 
que se dicte una real orden aclaratoria, 
en el sentido de que el aumento decre-
tado ' ̂ á r a " los*' enipl é a d o s 'déT "Esta í lo * se 
extienda t a m b i é n a los funcionarios pro-
vinciales y municipales. 
Juventud Monárquica 
independiente 
E n la J u n t a general extraordinaria ce-
lebrada por la Juventud M o n á r q u i c a in-
dependiente f u é nombrada la siguiente 
Direct iva, por m a y o r í a de 130 votos. 
Presidente, don Eugenio Vegas Lata^ 
pie; vicepresidente primero, don N i c o l á s 
de Ceano V i v a s ; vicepresidente segun-
do, don R a m ó n Maura H e r r e r a ; teso-
rero, don J a v i e r Ve la del Campo; vice-
tesorero, don Santiago Sangro; secreta-
rio, don Pedro Garc ía de Arr ibas ; vice-
secretario, don Gustavo Adolfo N a v a r r o ; 
vocales, don L u i s Esteban Goicoechea, 
don Lui s M.4 de Zunzunegui, don I v á n 
Bemaldo de Quirós , don J o s é Ignacio E s -
cobar y K i r p a t r i c k . Vocales directores 
de propaganda, duque de F r a n c a v i l l a y 
conde de E l d a . Vocales directores de mo-
vi l i zac ión , don Francisco Moreno y He-
r r e r a y don Alfonso de Hoyos y S á n -
chez. 
L a Junta general c o n c e d i ó un amplio 
voto de confianza a l a nueva Direct iva, 
p a r a que proceda a l a reforma del R e -
glamento. 
Por los ministerios 
S e g ú n nuestras noticias, l a reciente 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores, se exten-
d e r á t a m b i é n a l Gobierno civil de A l -
bacete, donde cesa el actual goberna-
dor, y q u i z á t a m b i é n a l de S a l a m a n c a 
Gobernación .—El subsecretario anun-
cia que, en lo sucesivo, recibirá el mi-
nistro las visitas ordinarias los m i é i 
coles y los sábados , y el subsecretark 
todos los d ías , según costumbre, de do-
ce a dos de la tarde. 
Hac ienda .—Vis i tó a l ministro una co-
mis ión de la F e d e r a c i ó n Nacional de pro-
pietarios de "taxis", para pedir a l s e ñ o r 
Wais una moratoria para el pago de las 
patentes nacionales. 
Se encuentra enfermo con un ataque 
gripal, el subsecretario de Hacienda, se-
ñor P a n de Soraluce, que anteayer no 
acudió a su despacho. Ayer m a ñ a n a se 
ha acentuado el malestar que le aqueja. 
Trabajo .—El ministro recibió a una 
c o m i s i ó n de la C á m a r a Agrícola de T a -
rragona y t a m b i é n a M. Jouhaux, miem-
A u m e n t a n l o s g a s t o s d e l a 
l e y s e c a 
Este año costará a los Estados Uni-
dos veintidós millones de pese-
tas más que en 1930 
N U E V A Y O R K , 1 5 . — E l director de 
l a o f . c ína de prohib ic ióa ha comunica 
do a l Parlamento que la ap l i cac ión de 
l a ley seca c o s t a r á este año 2.369.000 
d ó l a r e s m á s que en 1930, esto es, pe-
setas 22.742.000, 
• • « 
N U E V A Y O R K , 1 4 . — E l escritor es-
p a ñ o l s e ñ o r Salvador Madar iaga h a pro-
n u n c a d o su anunciada conferencia ante 
l a filial norteamericana de l a Asocia-
c ión Pro L i g a de las Nac.ones. 
E s t a nocbe d a r á una conferencia en 
el Darmouth College de Hanover ( E s t a -
do de N e w Hampsh ire ) ; m a ñ a n a , en 
South Hadley F a l l (Estado de Massa-
chussets ) ; el viernes, en Swarthmore 
(Estado de Pensylvania) , y el sábado , 
en la A s o c i a c i ó n de Prensa E x t r a n j e r a 
de esta cap.tal.—Associated Press . 
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Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
[71500,71501 71509 y 72805 
de de Gamazo 
V A L L A D O L I D , 14.—El "Diario Reglo-
nal" publica un extenso m a n i ñ e s t o que, 
a requerimiento de numerosos electores 
y amigos de Medina del Campo, dirige 
a la opin ión el conde de Gamazo para ex-
poner su pensamiento sobre los proble-
mas actuales. Dice que antea que el pro-
blema castellano o de cualquier r e g i ó n 
e s t á el problema pol í t ico general de E s -
p a ñ a Hay una cues t ión de orden y é s ta 
es la preferente sobre las d e m á s . A ñ a d e 
que en defensa de la Monarquía deben 
imirse todas las fuerzas m o n á r q u i c a s y 
cuantos rechazan la revoluc ión. No se 
trata de un pacto a la antigua usanza 
sino de una concordia leal alrededor de 
Trono. Define su programa declarando 
que es hombre de derecha, ca tó l i co y mo-
nárquico, admitiendo loa criterios regio 
nalistas que sean prudentes. E s defensor 
círil restablecimiento de las g a r a n t í a s aons-
tltucionales. E n cuanto a la propiedad 
debo supeditarse al bien colectivo y el 
trabajo debe comprender que su pros-
peridad e s tá ligado a a q u é l l a 
E s preciso atender a las necesidades 
de la e c o n o m í a nacional. S e ñ a l a la im-
portancia de la producc ión cerealista en 
E s p a ñ a . L a cues t ión esencial para Cas-
ti l la es el presente y el porvenir de la 
agr icul tura Pero no ha de ser exclusi-
vamente agraria, sino ganadera e indus-
trial , para lo que hace falta impulsar la 
industria, sin mengua de conceder m á s 
a t e n c i ó n que hasta ahora a la agricultu-
ra. H a y que conceder m á s pro tecc ión a 
Casti l la , que permanece en el marasmo. 
B a b i a del Partido Nacional Agrario, y 
aplaude lo que hay en él 'le c iudadan ía , 
que debe pesar en los Gobiernos, pero te-
niendo conciencia cada cual lo que 
ÚK-he hacer para acabar coii la supersti-
ción del Estado-Providencia Sin esto, es-
t ima el actual movimiento agrario, e s t é -
ril y fugaz. 
Consid r . los diversos aspectos del pro-
blema agrario, y se muestra partidario 
del desarrollo de la s ind icac ión y del co-
operativismo y de la Intensidad de la 
cultura agr íco la . Hay que renovar las es-
calas de tr ibutación. L a pol í t ica no pue-
de ser monopolio de nadie, sino la obli-
g a c i ó n de todos, principalmente de los 
agricultores. Dice que hay que buscar la 
a r m o n í a entre todos los intereses nacio-
nales, y termina declarando que no quie-
re encerrarse en una f o r m a c i ó n partidis-
ta, sino crear un amplio movimiento de 
op in ión ciudadana para que, haciendo de 
Casti l la un valor positivo sus intereses 
y su espír i tu influyan poderosamente en 
los destinos de E s p a ñ a . E n esta obra no 
le mueven apetitos de mando ni ambi-
ciones de jefatura, sino que es para crear 
una democracia que eleve a los mejores 
del campo castellano. 
Asamblea de A. de Avila 
L A H A C I E N D A Y L O S P A R L A M E N T A R I O S 
^ 5 
E l . D E R R O C H A D O R 
("New Y o r k World".) 
Los patronos y los 
Comités paritarios 
Acuerdan retirar sus representan-
tes el día 20 y dejar de 
pagar las cuotas 
L a Asamblea patronal m a d r i l e ñ a con-
vocada el d ía 2 por l a U n i ó n General de 
Patronos Comerciantes e Industriales, 
c o n t i n u ó ayer bajo la presidencia de don 
Manuel Castellanos y con asistencia de 
representantes de 42 Sociedades mercan-
tiles de Madrid y numerosos presidentes 
de gremios y miembros de C o m i t é s pa-
ritarios. 
E n todos los discursos pronunciados 
se a p r e c i ó unanimidad de criterio y se 
acordó a l fin que la ret irada de la re-
p r e s e n t a c i ó n patronal de los C o m i t é s pa-
ritario y l a s u s p e n s i ó n del pago de las 
cuotas paritarias comience al d ía 20, 
hasta que las Cortes revisen la organi-
z a c i ó n corporativa. 
T a m b i é n se e s tud ió en la Asamblea el 
real decreto que modifica el de 21 de di-
ciembre de 1925, que establece el rég i -
men de alquileres. L o s reunidos aprecia-
ron u n á n i m e m e n t e que los comerciantes 
e industriales, en su calidad de inquilinos 
de locales de negocios, queden despoja-
dos de sus derechos y entregados a la 
voluntad s in l í m i t e s de los propietarios. 
E n v i s ta de ello l a Asamblea acordó 
pedir al Gobierno que quede s in efecto 
la p r ó r r o g a decretada y en todo su v i -
gor el real decreto de 21 de diciembre 
de 1925, con las modificaciones que re-
g í a n has ta 1930, esperando que el P a r -
lamento intervenga y estab'ezca el r é g i -
MUNDO C A T O L I C O 
F M E S P W S W Í I B I I M I 
A y e r se celebraron en la B a s í l i o a pon-
tif icia de S a n Miguel, solemnes funera-
les por el a lma de m o n s e ñ o r Antonio 
Guerlnoni, auditor secretario que fué de 
la Nunciatura y de cuyo fallecimiento *e 
c u m p l í a el cuarto aniversario. 
E n el centro del templo, se habla le-
vantado un severo catafalco, sobre el que 
colocaron los atributos sacerdotales. 
A las once, l legó el Nuncio a la Basí -
lica, á la puerta de la cual, fué recibido 
por el P . Marceliano Gi l , rector de la 
Bas í l i ca , y los Padres redentoristas. Mon-
s e ñ o r Tedeschini o c u p ó Inmediatamente 
su sitial en el presbiterio desde donde 
o y ó misa de difuntos, oficiada por mon-
s e ñ o r Crespi, actual secretario de la Nunr 
datura , ayudado por los P P . Palombo y 
Aranda, y como maestro de ceremonias 
por el P . Chaubel. 
Terminada la misa, el Nuncio ofició 
en el responso pontifical ante el túmulo . 
A los funerales asistieron una comis ión 
del Tribunal de la Rota , presidida por 
don J e s ú s Echevarr ía , los Padres Eche-
varr ía y Ciarte, en representac ión del 
Provincial y Comunidad de Redentoris-
tas del Perpetuo Socorro, una represen-
tac ión del Colegio de L e ó n X U I , com-
puesta por religiosas y alumnas y nume-
roso público. 
Durante los funerales ac tuó la Capil la 
musical de la Basí l ioa , bajo la direcc ión 
del maestro organista de la misma, don 
Eusebio Soto. 
Viaje de estudio a Tierra Santa 
E l Instituto Bíbl ico Pontificio de Ro-
ma, organizará , como en a ñ o s anterio» 
res, un viaje de estudios a T i e r r a San-
ta, para la primavera próx ima . E l via-
je s erá organizado principalmente para 
los sacerdotes predicadores y para loa 
I n t e r p e l a c i ó n c o m u n i s t a e n 
l a C á m a r a f r a n c e s a 
P A R I S , 1 5 . — L a Mesa de l a C á m a r a 
elegida y a c o m e n z a r á a actuar m a ñ a n a . 
F i r m a del R e y 
E J E R C I T O . — D i s p o n i e n d o que el bri-
gadier don Benito Mart ín Gonzá lez ce-
A l empezar la ses ión , el s e ñ o r Bouissonise en el mando de la primera brigada de 
A V I L A , 14.—Convocados por el alcalde 
se reunieron esta tarde en el Ayunta-
miento las representaciones de los pue-
blos de la provincia, interesados en la 
desaparac ión del Consorcio resinero, para 
discutir y aprobar los acuerdos de los 
Ayuntamientos de las provincias de Se-
govia y Cuenca, referente a la s u p r e s i ó n 
de aquel organismo. Se acordó nombrar 
una representac ión para que colabore en 
los medios de d i so luc ión de dicho Con-
sorcio. 
El monumento a Pri-
mo de Rivera 
H U E L V A , 14.—La suscr ipc ión públ i ca 
para el mausoleo al general Primo de R i -
vera, abierta en esta capital, asciende a 
253 pesetas. 
Notas varias 
U n a r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo de 
Chinchil la, presidida por su alcalde, h a 
visitado ayer m a ñ a n a al ministro de F o -
mento para hacerle entrega de una ar -
t í s t i c a placa, n o m b r á n d o l e hijo predi-
lecto de aquella localidad, por la conce-
s ión de la pr i s i ón central que el s e ñ o r 
E s t r a d a hizo en beneficio de dicho pueblo 
cuando d e s e m p e ñ a b a la cartera de G r a -
cia y Just ic ia . 
A l acto de la entrega asistieron los 
directores de Ferrocari 'es . Obras públ i -
cas, subsecretario del departamento y 
el director de Prisiones, s e ñ o r Betan-
court. 
E l s e ñ o r E s t r a d a p r o n u n c i ó breves pa-
labras para dar las gracias por el nom-
bramiento. 
* « » 
C O R D O B A , 1 4 — H a regresado el go-
bernador civil que al hablar con los pe-
riodistas se m o s t r ó muy satisfecho por la 
acogida que h a tenido por parte del jefe 
del Gobierno y del ministro de Fomento, 
qne dió por resultado la conces ión de 
importantes cantidades para remediar el 
paro forzoso en ¿a provincia, 
* « » 
S A N S E B A S T I A N , 14.—El gobernador 
civi l s e ñ o r S a n t a l ó , a l conversar con los 
periodistas, conf irmó su d i m i s i ó n del car-
go. Se mos tró satisfecho de las atencio-
nes recibidas aquí, y añad ió que h a r á un 
viaje a esta capital antes de reintegrar-
se a su puesto en el Supremo. 
V o t o d e c o n f i a n z a a l 
G o b i e r n o b e l g a 
B R U S E L A S , 14 .—Al terminar el de-
bate sobre las interpelaciones relativas 
a los incidentes registrados en la U n i -
versidad de Gante, l a C á m a r a de dipu-
tados ha aprobado la m o c i ó n de con-
fianza al Gobierno. Tres diputados se 
abstuvieron de votar. 
p r o n u n c i a r á el discurso de apertura, t r a -
tando de los trabajos que h a n de ocupar 
la a c t u a c i ó n de l a C á m a r a . 
E s probable que Inmediatamente se 
entable un debate acerca de una propo-
s i c ión presentada por el diputado comu-
nista s e ñ o r Cachin, Invitando al Gobier-
no a adoptar las medidas necesarias pa-
r a que los s e ñ o r e s M a r t y y Duelos, dipu-
tados comunistas, sean puestos en con-
diciones de poder ejercer su mandato. 
Como se sabe, el diputado M a r t y e s t á 
actualmente detenido, y Duelos e s t á hu í -
do de F r a n c i a desde hace varios a ñ o s . 
E n ese debate, que puede calificarse 
de r i tual y tradicional, puesto que se re-
nueva la propos ic ión en todas las reunio-
nes de la C á m a r a , el Gobierno probable-
I n f a n t e r í a de la quinta d iv i s ión , pasan-
do a la reserva por edad. 
Concediendo, a pet ic ión propia, el pase 
a la reserva, al general de brigada don 
G e r m á n Sanz Pelayo. que cesa en el car-
go de jefe de la Escue la Central de Tiro 
Nombrando general de la primera bri-
gada de Infanter ía de la quinta divis ión 
al brigadier don Manuel L lano , que man-
da actualmente la segunda brigada de 
I n f a n t e r í a de la novena divis ión. 
Nombrando comandante general de 
Art i l l er ía de la primera r e g i ó n al briga-
dier don E l í s e o Loriga . 
Ascendiendo a general de brigada al 
coronel de In fanter ía don Carlos Guerra 
N o m b r á n d o l e general de la segunda bri-
men d e í l n i t i v o a que h a . de s o ^ e ^ J ^ ^ ^ 
Brindis , el 19 de abril , para regresar al 
mismo punto, el 17 de mayo. 
Todos los que deseen asistir a l viaje 
o recibir instrucciones sobre el mismo, 
deben dirigirse al P . Rector del Insti-
tuto Bíbl ico Pontificio, P iazza Pilotta, 
35, Roma, (101). 
Las obras del Pilar 
L i s t a n ú m e r o 144 de la suscr ipc ión 
abierta en Madrid.—Suma anterior, pe-
setas 248.435. Don Manuel Ordóñez, 1,50; 
don Juan Manuel Coronado, 25; doña 
L . O., 150; d o ñ a L . G . B. , 200; una de-
vota, 1,50; una familia navarra, 100; una 
escuela nacional de Madrid, 18; una se-
ñ o r a devota de la Virgen, 5; F . O.. 5; 
d o ñ a Dolores Ruiz , 5; d o ñ a Catalina So-
to de Climent, 25; s eñor i tas de Serrano 
las casas comerciales. 
« • » 
Recibimos la siguiente nota: 
" L a A s o c i a c i ó n Patronal "Estudios So-
ciales y E c o n ó m i c o s " , glosando la "no-
ta" del exceLínt í s imo señor ministro de 
Trabajo y Prev i s ión , relativa a la ini-
c iac ión por a l g ú n sector patronal de la 
idea de retirarse de ios C o m i t é s parita-
rios las representaciones patronales, ha 
de manifestar, por su parte, que dicha 
actitud, tampoco a ella la sorprende y 
t a m b i é n la apena. 
Que al cabo de cuatro años de implan-
tarse la Organizac ión Corporativa Na-
cional, no hayan merecido aún respues-
ta las repetidas peticiones con que, a 
raíz de promulgarse el R e a l decreto so-
bre Organizac ión Corporativa—y después ^^^5^^'. doña" Concepción Gámea 
en escrito de primero de diciembre de de Sot 10 doña p i lar ci iment de So-
1928, cuyo contenido suscribieron las 153 to 5 doña A n á Poblaciones de Climent, 
entidades que en el mismo figuran—acu-| 5 don j u a n Soto de ciiment. 1; don 
dimos al Poder publico, cual otras Aso-1Luig Soto de cmment, ÍJ A. M., 5; dos 
daciones, la Confeaeracion patronal E s - devotag de ]a virgen, 2; d o ñ a P i lar Mu-
panela entre ellas, lo hicieron también , ñ d Baena p0r ]a saiud de su hija, 
gada de I n f a n t e r í a de la novena div i - ¡no en actitud airada—que ni entonces m ^ g Totai 249,40 pesetas, 
s ión . ahora estimamos p r á c t i c a ni adecuado! ' > w ' # # -* 
Nombrando segundo jefe del Gobiernoj procedimiento—, sino en pet ic ión razo- * ,x * ,» 
militar de Ferrol al general de b r i g a d a j n á d a y respetuosa de medificaciones que! C o n t i n ú a abierta la suscr ipc ión todos 
mente de jará a la Asamblea en libertadidon LUÍs de la Guardia, actual coman-j respondiesen, en cuanto fuesen atendi-
do a c c i ó n para apreciar a su modo la dante general de Art i l l er ía en la octava | bies, a iag aspiraciones de la clase pa 
demanda de los comunistas y no p l a n - ¡ r e g i ó n . 
t e a r á la c u e s t i ó n de confianza. i Concediendo el mando de la Coman-
E l Gobierno tiene el propós i to de so- ^nc ia de Art i l l ena de Ceuta al tenleu-
,. TT " , V , , „ „ „ „v,„..„ OT,ite coronel de Art i l l er ía don Ricardo 
l ic i tar de la C á m a r a que de ahora enl]yi0it0 
adelante celebre ocho sesiones por se-1 ^ e n , el mando del Regimiento de Tn-tuaci6n de los C o m i t é s paritarios-^on 
mana, dedicando, como ya se ha aicno, fantena de Soria al coronel don Anto- ia ietra vjva „ ^len viva de sus ácuer-
las sesiones de la tarde a la d i scus ión del nio Ugena, que actualmente manda e i l j j o g ^ había acusado en estos cuatro 
^ 1 " ? , ' ™ ° d|, Galici1a- J J a ñ o s ' l a realidad de los peligros que, en 
M A R I N A . Pase a la reserva por ed^d:orden y al modo y forma de aquénai 
del inspector general de Sanidad don I I - hubimos de advertir y señalar , explica 
tronal; y que el mismo resultado hayan 
merecido esas mismas peticiones, de nue-
vo reiteradas de palabra y por escrito 
de 12 de febrero de 1930, al advenlmien 
to del Gobierno actual ,cuando ya la ac-
proyecto de utillaje nacional y las de 
la m a ñ a n a a la del Presupuesto. 
numnuiaiiiiinuiiWipmBiiiiii 
los días , de ocho a doce de la mañana^ 
en la Colecturía de la Parroquia de San 
Ginés , calle del Arenal, 13. 
« « » 
Z A R A G O Z A , 14.—La suscr ipc ión para 
las obras del Pi lar , alcanza hoy la su-
ma de 3.167.880,80 pesetas. 
* » » 
Z A R A G O Z A , 14.—El Ateneo h a orga^ 
nizado una serie de conferencias relati-
vs a las obras del templo del P i lar . Has-
ta ahora, hay anunciada una que dará 
1 ¿±"SD? SanZ- qUe Ce9a en la insPeĉ  y. hace que no sorprenda que haya quien, ^ f l ^ ^ 
B I Í ? O N , V E J I G A , D I A B E T E S I M -
P U R E Z A S D E L A S A N G R E 
Vuestra medicina natural, porque cura 
y no estropea el e s t ó m a g o "Agua de 
Corconte". Una botella diaria 15 d ías al 
mes en ayunas y media tarde. 
C a j a de 25 botellas, 32 pesetas; de 50, 
55 pesetas. 
Folletos y pedidos. A d m i n i s t r a c i ó n Cor-
conte, Muelle, 36, Santander. 
tiiiiiiii'iiiiH;'iiM:;ii;H>illlH':>Ma¿« •* .«w 
¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ 
L I Q U I D A C I O N A R T I C U L O S D E 
I N V I E R N O 
general . . . , , „ 1 v i éndose desatendido, se sienta Inclina-
Nombrando para sustituirle a don E r - do a no coparticipar en ^ rég imen que. 
nesto Botella, que era inspector je.e de dfe no m0drficars¿. jejos de servir de la-
Sanidad del ministerio _ . . Zo de unión entre patronos y obreros. 
T C-tSij¿fa ^ n n ^ n H o f 1°" amenaza ser manantial de diferencia. 
^ f J ^ f A r f ^ hondas y semilla de p a v í s i m a . 
K Í / J H Í 6 6 Sanidad del perturbaciones para la vida del trabajo 
III1 i i 1S l e F I O . T io r« ír»nQl 
« i ^ n h f n ^ n r ^ ^ m ^ d o n ^ K f 1 ¿ u ? h o m á s a c e r t a d o - a juicio nues-
S u ^ o ^ r n o ^ d o ^ ^ n ^ e c ^ d T i t t ^ a r has-
Ditales ta el momento en que las Cortes puedan 
Concediendo la gran Cruz Blanca « l i ^ ? ^ ^ ^ ¡ f ^ ^ f l dentro de la 
divisionario don Cristóbal P e ñ a . ' i f ^ ' S 3 l c?fPle; ,a labor que Ia3 ^ " 
Ascendiendo a c a p i t á n de corbeta al t ^ ¡ P ^ a ' hubiera sido Poner mano en el a, 
niente de navio don Ricardo Casas. ante? ^ a . s u tiempo cual al constitulr-
Idem a los capitanes ingenieros don se, el Gobierno actual c r e í m o s que ^ . ri . h . , j i . , , 
Fé l ix Aniel, don R a m ó n S á i n z de los Te- a hacerse a juzgar por las manifestado- M a n a d a s 06 IODOS S a i e n 00 IOS DOS-
rreros, don Julio Murúa, don Antonio que hubimos de escuchar de labioo q U e s p 0 r e | f r i0 en R o l o í l i a Y RUSIÜ 
Ca.vache don José B . Cabanilles y don deJ ProP10 señor ministro de Trabajo yiM ^ , . . 
d a ñ a de Pozas, otra el abogado de Za-
ragoza y ca tedrát i co de la Universidad, 
s e ñ o r Gil y Gi l , y otra el arquitecto don 
Teodoro Ríos , que dirige las obras de 
res taurac ión del Pilar. L a s conferencias 
c o m e n z a r á n el sábado día 7, y continua-
r á n los s á b a d o s sucesivos. 
Camiseta n'ña. grandes, i n g l é s . . . . 0.65:pedro Garc ía ; í d e m al teniente de m-labor Preparatoria que se inicio y no fue, . „ n frfn inten-
Idem id., rusas O.flü ígenieros don Fernando Corominas y a cont'nuad?' ts.5n tenerse en cuenta que C H A N G A I , 14.—Rf i un frío inten 
Refajos niña diez a ñ o s 0,65 ¡os a l f é r e c e s alumnos don Augusto RU cuanto mas tiempo transcurra, mas difi isisirao, como no se habla registrado des-
piezas tela blanca cinco metros... 3.95jaue]me y don José F igueras ;~a l comi-c , ! ha de ^ modlflcar—Por recta ^ bup-
T r a j e s rusos caballeros 4 75 Vario de primera don Manuel F e r n á n d e z n ? q"6,la j"16"0'011..sea— eao que el Pro-
Camisas percal caballero 3 05'Delgado; al comisario don Federico Pon-P10 niinistro llama conquista obtenida 
F a j a s señora todo goma 4.95 te; al contador de navio don Luis Al- Por la clase obrera, y que no fue sino 
Medias seda torzales ~ 1.25 Varo; al primer practicante don oiega- p " ? ^ » 3 dadiva con que el Gobierno de 
Corbatas caballero 0.45 rio Ferr in y don Antonio Tinoco. Ma Dictadura sorprendió a obreros y pa-
nr.RSFPYR P O R S R S F A T A S G U A N T E S Concediendo equiparac ión militar deitIr°n°s ..c,0" la publ icac ión en la "Gaceta" 
J E P E R C Á ^ a » ^ r e c e s de fra?at£ a , los c q n t r i H n a e ^ 
C A L C E T I N E S 
j O J O ! . 43, L E G A N I T O S . 43, ¡OJO! 
Los viernes bonitos regalos 
tres mayores, condestables mayores, ma-
quinistas mayores y practicantes mayo-
res. 
EPIDEMIA BE GRIPE EH POfiW 
, , . ^ i j . - |y (3ue ^an distintas eran de lo que, po-
V a r i O S Centros escolares tienen que co después , cr is ta l izó en el mencionado 
Corporativa Nacional", a pesar del infor-
me del Consejo de Trabajo sobre unas 
"bases" que se le sometieron para el es-
tablecimiento de "Comités paritarios Na-
cionales", en cuyo informe coincidieron, 
casi en su totalidad, las representacio-
nes patronal y obrera en dicho Consejo 
de hace m á s de cien a ñ o s . 
E l t e r m ó m e t r o h a llegado a marcar 
25 grados bajo cero. 
Los lobos en las calles 
cerrar las clases 
S U P E R A A T O D O S 
( D e nuestro corresponsal) 
L I S B O A , 14.—Reina en Portugal una 
epidemia de gripe benigna. L a Academia 
Mil i tar ha tenido que cerrar sus clases 
h a s t a el d í a 22 en vista del gran n ú -
mero de alumnos atacados. E n otros es-
tablecimientos escolares fa l tan a clase 
gran cantidad de alumnos enfermos. 
Córre la Marques. 
E P I D E M I A D E G R I P E E N L Y O N 
L Y O N , 14.—Reina una epidemia de 
gripe que termina frecuentemente en 
bronconeumonias, h a b i é n d o s e registra-
do v a n a s defunciones. 
R e a l decreto." 
•lililí iiflinnaiiini f 
Ñ A U E N , 14.—Dicen de Reva l que el 
intenso fr ío ha hecho sal ir de los bos-
ques a manadas de lobos en algunas 
regiones de Rusia , Es ton ia , F in landia y 
el Norte de Polonia. 
Cinco niñas aplastadas 
B E R N A , 14. — C e r c a de Br igue un 
alud ha ca ído sobre u n colegio de mu-
chachas que paseaba por la carretera. 
Cinco n i ñ a s han resultado muertas y 
otras, cuyo n ú m e r o no se ha determi-
nado t o d a v í a , heridas de m á s o menos 
j gravedad. E l resto se s a l v ó con gran-
des dificultades para abrirse paso en-
A las seis, gran concierto por el Orfeón ltre los escombros. 
p a m p l o n é s y Orquesta F l í a r m ó n l c a de 
Madrid, coros, orquesta, solistas. 
illHI!II¡llllinil!IIBIIIinillllHlillHIIIIIB!ll!!Bll!:!@illl!HI!llll 
L A J O Y E R I A 
L a recomendamos para la adquis ic ión 
de medallas religiosas, incluso escápula 
rios de oro y plata C San J e r ó n i m o , Síj 
¡ ( e squina a plaza de Canalejas) . 
— ¿ P o r qué has reñido con Polín? 
—Porque cuando nos invitaba a mamá y 
a mí a merendar en algún restaurante iba 
antes que nosotras y tachaba las cosas más 
caras del "menú". 
("Lustige Kolner Zeltun". Colonia. ) 
E L PR0N0STICAD0R D E L TIEMPO.—Lunes, buen tiempo; martes, lluvia; miérco-
les, humedad; jueves, temporal deshecho... 
SU SEÑORA.—El jueves tengo yo que salir. 
E L PR0N0STICAD0R.—Jueves, buen tiempo; me he equivocado. 
("Passdng Show". Londres.) , 
—Como t ú ves, es un ferrocarril comple-
to. Tiene h a s t a u n a vaca para atravesarla 
en la vía. 
("Müugtique", Charlerol) 
E l alud d e s t r u y ó t a m b i é n varios pos-
tes del ferrocarri l e l é c t r i c o de F u r k a . 
Ocho grados bajo cero 
V I C H Y , l 4 . _ D e s d e hace dos d í a s nie-
v a abundantemente en esta r e g i ó n . L a 
temperatura, que l l e g ó a ser el pasado 
domingo de ocho grados bajo cero, ha 
subido a cero grados. 
Huracán en Trípoli 
R O M A , 14. — T e l e g r a f í a n de Trípoli 
a l "Popólo di Roma" dando cuenta de 
haber descargado sobre l a r e g i ó n un 
violento h u r a c á n , a consecuencia 'el 
cual se d e r r u m b ó una c a s a y hubo treü 
muertos y muchos heridos. E l viento 
a r r a n c ó de cuajo gran n ú m e r o de ár-
boles y produjo averias a bordo de va-
rios buques que acudieron a refugiarse 
en el puerto. 
UN GHOflüE 
V I C T O R I A (Colombia B r i t á n i c a ) , 14. 
E l barco a motor "Nortbland", a bordo 
del cual viajan 30 pasajeros con direc-
c ión a A l s a k a , h a chocado con una roca 
cerca de la is la Melmecken y se h a hun-
dido en la desembocadura del r ío Sal-
m ó n . H a salido un barco para prestarle 
auxilio. 
LA 
S E V I L L A , 14.—Esta tarde, la aviadora 
alemana estuvo arreglando eJ aparato 
y voló con el delegado del Aero Club, 
don Fernando Flórez . A las seis de la 
tarde fué obsequiada con un vino de 
honor en los salones del Aero Club, al 
que asistieron al gobernador civil, cón-
sul de Alemania y numerosos aviadores 
de Tablada. M a ñ a n a a las nueve de '* 
m a ñ a n a , paldr* en vuelo para Cwa^ 
blanca. 
- A ú o X X I . — N ú m . 0.709 EL DEBATE ( 3 ) Jueves 15 de enero de 1931 
iepalcros de !a época romana en Tarragona Valencia regala a París un' 
vagón 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
L a Confederación H. del Ebro inaugura unos cursos agro-
nómicos. Presupuesto extraordinario de cuatro millones 
de pesetas en Sevilla 
HERMANDAD DE PROPIETARIOS CONTRA PLAGAS D E L CAMPO 
A v i l a p i d e u n a g u a r n i c i ó n 
A V I L ^ l 14.—En la reunión celebrada 
hoy, el alcalde don Salvador Represa, 
expuso los deseos del pueblo exterioriza-
dos por la Prensa, de que se gestione del 
Gobierno la dotac ión a A v i l a de guarni-
ción. L a s palabras del alcalde encontra-
ron eco en el gobernador civil que h a so-
licitado del presidente del Consejo au-
diencia para hablarle del asunto. E l al-
calde m a n i f e s t ó a los periodistas que 
ten ía resuelto el problema del alojamien-
to de tropas, en caso de que se conce-
da la g u a r n i c i ó n inmediatamente, sin 
pensar en construir un cuartel, pues es-
to retrasar ía notablemente la a sp irac ión 
del pueblo de Avila, hace m á s de once 
años . 
— E n la carretera de Burgohondo a 
Avila, fué hallado el c a d á v e r del vecino 
de aquel pueblo, Indalecio García , que 
parece resultó muerto violentamente en 
la m a ñ a n a de hoy. Se Ignoran m á s de-
talles. 
H u e l g a s e n c a m i n o d e s o l u c i ó n 
B I L B A O , 14.—Ha terminado la A s a m -
blea de huelguistas de las fábr icas L a 
Vizcaya y L a Iberia, de Altos Hornos. 
Se ha celebrado la Asamblea en el Ideal ¡ 
Cinema de Portugalete. Contra lo que 
se esperaba, l a concurrencia no h a eido 
numerosa, pues só lo han asistido 65 
huelguistas, siendo as í que el n ú m e r o de 
ellos pasa en bastante de los mil. De 
todos modos, parece que se va a una 
fórmula de concordia, aceptando la pro-
puesta del gobernador, s e ñ o r Cabrera , 
que rogó se sometiese el asunto a l a de-
terminación de un árbltro. E n efecto, a l 
terminar la Asamblea, h a n llegado en 
automóvi l a Bilbao, el alcalde de Portu-
galete, que representando al gobernador 
presidió la Asamblea de huelguistas, y 
el obrero F e r m í n Arce, a l que le e l igió 
para este objeto la Asamblea de huel-
guistas, y para q-ue informe ante el ár -
bitro que se designe en virtud del 
— E n las Galer ías Costa se h a inaugu-
rado la expos ic ión de cuadros del pintor 
don Juan Antonio F ú s t e r Valiente, con 
gran éxito. E l Ayuntamiento ha adquiri-
do un cuadro. 
L a c a c e r í a d e D o ñ a n a 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 14.— 
E l ú l t i m o día de cacer ía en el Coto de 
D o ñ a n a ha sido a n i m a d í s i m o . Se batie-
ron las manchas de Ve ta de las Con-
chas y Milagros, y se cobraron 26 reses, 
de las que el infante don Jaime m a t ó 
seis. 
M a ñ a n a , a bordo del "Stphanotis", lle-
g a r á n los cazadores a Bonanza. E l I n -
fante será recibido por el gobernador c i -
vil y autoridades, y m a r c h a r á en auto-
móv i l a San Fernando para vis itar a 
su hermano el infante don Juan. Se le 
prepara entusiasta recibimiento. 
E l m i l l ó n d e l i b r a s 
S A N T A N D E R , 1 4 — E s t a m a ñ a n a ©n el 
correo l legó en un v a g ó n debidamente ha-
bilitado el mi l lón de libras esterlinas, que 
v e n í a custodiado por la Guard ia civil . I n -
mediatamente se procedió al traslado del 
oro al muelle, de donde se l levó a bordo 
del vapor "Orbita", que lo l l evará a L i -
verpool. E l vapor sal ió este mediod ía . A 
la llegada del tren, esperaban en la es-
t a c i ó n varios po l ic ías para reforzar la 
guardia. L a s operaciones de carga y des-
carga se hicieron con toda normalidad y 
fueron presenciadas por mucho públ ico . 
L a cr i s i s d e l t r a b a j o 
S E V I L L A , 14.—Esta m a ñ a n a , el gober-
nador dijo que hab ía conferenciado con 
el director general de Obras públ icas , t ra -
tando de la c o n s t r u c c i ó n de caminos ve-
cinales para remediar l a crisis de tra -
bajo. A d e m á s , h a publicado una nota en 
que manifiesta hallarse conforme con lo 
que pide la C á m a r a Agr í co la y ha dado 
instrucciones a los alcaldes para que los 
acuerdo reca ído en la Asamblea de esta !rePartos ^ obreros con objeto de resól-
noche. Votaron *3 hueflgulstas en favor 
de esa re so luc ión y 22 en contra, de los 
65 que asistieron. Los obreros han pro-
puesto para árbl tro al propio aJcalde de 
Portugalete, d e s i g n a c i ó n que ahora de-
be ser ace i tada por los patronos. Se ig-
nora si é s tos , en efecto, la a c e p t a r á n , 
pero hay esperanzas de que as í sea. L a 
noticia, de todos modos, h a causado bue-
n a impres ión , porque parece que se v a 
a la so luc ión de estas huelgas que vie-
nen desde agosto. 
D e t e n c i ó n d e m a l e a n t e s 
C A D I Z , 14 .—El comisario de Podleía 
interino, don Augusto C h a c ó n , con agen-
tes a sus ó r d e n e s se t r a s l a d ó a San F e r -
nando, pues tuvo noticias de l a presen-
c ia en aquella ciudad, de un individuo 
peligroso por los constantes atentados 
contra la propiedad. E n u n i ó n del jefe 
de los municipales procedieron a la de-
t e n c i ó n del citado sujeto en el momento 
que acababa de cometer un robo en la 
iglesia de los Capuchinos de San F e m a n -
do. AI ser detenido dijo l lamarse Ma-
nuel Gut iérrez Garc ía , pero al hacer la 
ficha declaró que su verdadero nombre 
era Manuel Cordones Gamaza, de cua-
renta y ocho a ñ o s , natural de Arcos de 
la F r o n t e r a Muy joven sufr ió condena 
de cuatro a ñ o s en A l c a l á de Henares 
otra de ocho en la cárce l de Granada , 
otra de cuatro en el penal de Puerto 
de Santa M a r í a y una de m á s de seis 
en el penal de Cartagena, todas por de-
litos contra la propiedad. H a sufrido 
arrestos diversos en Jerez, Arcos, A l m e r í a 
y Buenos Aires. 
B a r c o s a v e r i a d o s 
C O R U S A , 14.—El vapor Inglés "Pen-
greed" pidió auxilio por radio, a causa 
de una a v e r í a en el t i m ó n . Sa l ió a pres-
társe lo el remolcador "Max Benreot", que 
lo l l e v ó al puerto de Corcubión. 
—Cuando ed vapor noruego "Banat" 
terminaba de carbonear en Corcubión, el 
fuerte temporal lo lanzó sobre el remol-
cador "Quenje", que sufr ió serias a v e r í a s 
en un costado. 
E l C o n s o r c i o r e s i n e r o 
O U A D A L A J A R A , 14.—Se h a celebrado 
una reunión de alcaldes de l a provincia 
afectados por la a c t u a c i ó n del Consor-
cio Resinero, p a r a designar delegado que 
suscriba el informe de la U n i ó n de M u -
nicipios e s p a ñ o l e s sobre la d i s o l u c i ó n 
de dicho Consorcio. Se n o m b r ó comisio-
nado para la entrevista que se c e l e b r a r á 
el 19 del corriente, con el ministro de 
Fomento, haciendo presente la a d h e s i ó n 
del Rea l señor ío de Molina, cuya man-
comunidad regional de propietarios de 
montes remit ió al director general de 
Montee un escrito en que interesa l a 
desapar ic ión del Consorcio. Acordaron 
adherirse a la Asamblea magna que se 
ce lebrará en Segovia el mes próx imo y 
se hizo constar la absoluta conformidad 
con las conclusiones de l a Asamblea de 
Cuenca. 
E l genera l C a v a l c a n t i e n H u e l v a 
n H } J E L V A . 14.—Procedente de Sevilla, 
l legó en automóv i l el c a p i t á n general de 
la región, m a r q u é s de Cavalcanti , acom-
pañado de sus ayudantes teniente coro-
n?1 de Infanter ía , señor Argüe l l e s , y ca-
pi tán de Estado Mayor, s e ñ o r CIsneros. 
E n el Gobierno militar f u é cumplimen-
tado por las autoridades civiles, militares 
y ec les iás t icas . L e visitaron el socialista 
Llaneza, y una comis ión de ca tedrát i cos y 
alumnos de la Escue la Normal, con ob-
jeto de interceder por los presos, con mo-
tivo de los ú l t imos sucesos, en Puebla de 
Guzmán. E l general a l m o r z ó con las au-
toridades en el Gobierno civil, y seguida-
mente marchó a visitar los lugares co-
lombinos. D e s p u é s seguirá el viaje a Se-
villa. 
C a m p a ñ a a z u c a r e r a e n L e ó n 
L E O N , 14.—Aumenta el entusiasmo en-
tre los labradores de la comarca con la 
creación de lá nueva Azucarera de L a 
caneza, pues se espera una fruct í fera 
campana. Los trabajos de cons trucc ión 
L o * 3 edif icios e s tán a d e l a n t a d í s i m o s , 
mar a,gri?ultore3 e s tán deseosos de fir-
ha eiQ,0nratos' Pues lá nueva sociedad 
molaoho el preci0 de la compra de re-
a d e m á ^ e n dos Pesetas la tonelada, y 
t ivádore^ TGRANDES facilidades a los cú . -
titud rif. Azucarera ins ta lará mul-
ferrocarrii u!a3 en ias estaciones de 
m £ o s v e c í n S 6 3 de c a " e t ^ a s ^ ca-
los vendedores Para dar facnidadea a 
U n s o l d a d o m u e r t o 
l l e r U s ^ L , ^ ; - ? 1 1 el cuartel *e Arti-
fa de S s S a f a n cerca de una estu-
lera Í S o m o ' r * soldados Manuel D ó -
cua^do ^Tolco90,?^ JOSé Mfdina' 
quemados todos resultaron 
nital D ó l e r a v «» fallecido en el Hos-
mez. y 36 encuentra grave, Gó-
E I t e l é f o n o a u t o m á t i c o 
P A L M A D E M A L L O R C A . 1 4 _ E 1 al-
calde h a manifestado a in* t 4. 
que realizó g - t i o n e t % : r J a 0 ^ ^ d e c S 
de la C o m p a ñ í a Te le fóüca Nac onal na-
ra encarecer la pronta intfti • - ' 5 i 
tenderá! t r £ ^ L ' Í ^ Z ^ d u X . 
ver la crisis de trabajo, sean equitativos 
entre todas las manifestaciones de la r i -
queza. Asimismo, el alcalde se ha estado 
ocupando de la crisis y h a visitado las 
obras que se hacen con c a r á c t e r muni-
cipal, a fin de i n t e n s i ñ e a r las que sea po-
sible, Indicando la serie de sitios en que 
se p o d r á aumentar el n ú m e r o de obre-
ros. 
E s t a noche se han reunido en el Gobier-
no^ civil el presidente de l a Diputac ión , 
s e ñ o r Sarasúa , el gobernador y el al-
calde, para tratar de l a crisis obrera. 
P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
S E V I L L A , 14.—La Comis ión municipal 
permanente se h a reunido y h a aproba-
do, con carác ter de urgente, el proyecto 
de presupuesto extraordinario por valor 
de cuatro millones de pesetas, para com-
prar los terrenos del sector Sur de la E x -
pos ic ión . 
S e p u l c r o s d e l a é p o c a r o m a n a 
T A R R A G O N A , 14.—En las excavado-
naranjas 
La capital francesa importó el año 
pasado once mil quinientos 
vagones de aquel artículo 
El alcalde de Madrid ofreció ayer 
un banquete en honor del 
conde de Castellane 
HOY S E CELEBRARA UN ALMUER-
ZO INTIMO EN PALACIO 
E l presidente del Consejo Municipal 
de P a r í s , conde Jean de Castellane, de-
dicó ayer m a ñ a n a a descansar y a efec-
tuar algunas vis itas de c o r t e s í a . 
A l a una y media se ce l ebró el a l -
muerzo Intimo ofrecido en su honor por 
el alcalde de Madrid, m a r q u é s de Ho-
yos, en el Retiro. Asist ieron 51 perso-
nas y pres id ían, en uno de los lados de 
la mesa, el conde de Castellane y l a 
marquesa de Hoyos, y, en el otro, el 
m a r q u é s de Hoyos y la condesa de C a s -
tellane. 
E n t r e los Invitados f iguraban los h i -
jos del alcalde de Madrid, l a s e ñ o r a 
de T h i e r r y y los s e ñ o r e s embajador de 
F r a n c i a , conde de l a Cimera , L ó p e z D 6 -
r iga fdon L u i s ) , Pras t , conde de los A n -
des, Bucaillo, conde del Val l e del S ú -
chil, Onís , Noguera, duque de Miranda, 
m a r q u é s de Vinent, Suge, De Cloux, Cor-
t é s M u ñ e r a , conde de Elda , Pelegrin, So-
ler, F r a i l e , F lores Valles y Berdejo. 
Durante la comida Interpre tó un es-
cogido programa l a B a n d a Municipal, di-
rigida por el maestro Vi l la . 
Por l a tarde, a las cinco y media, se 
ce l ebró en el teatro E s p a ñ o l tina fun-
c ión extraordinaria en honor de los con-
des de Castellane. L a C o m p a ñ í a ' d e M a r -
gar i ta X i r g u i n t e r p r e t ó el auto sacra-
mental de Ca lderón " E l gran teatro del 
mundo" y l a del teatro de F u e n c a r r a l 
los actos primero y segundo de " D o ñ a 
Francisqui ta". Completaron el programa 
algunas p o e s í a s l e í d a s por l a s e ñ o r a 
X i r g u . 
Comida en la Embajada 
éé 
EN 
Aprovecha de un lado el sindicalismo y de otro el separatismo, in-
filtraciones y tanteos. Aspiran a tener un periódico diario 
E L PROF. BLANCO TARDARA S E I S AÑOS EN LA VUELTA AL MUNDO 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponaal) 
B A R C E L O N A , 14.—Con la apar ic ión del diario " L a Citat", tienen los comu-
nistas un nuevo per iódico en el que colaborar asiduamente. No será un per ió -
dico exolusdvamente soviét ico , sino que, completando la labor de " L a Publicitat" 
y de " L a Ñ a u " , d e f e n d e r á primordialmente la "llibertat catalana" y combat i rá 
todo lo que los catalanistas extremistas combaten, principalmente a la L i g a re-
gionalista. H a s t a se pre tendió titular el p e r i ó d i c o con el nombre de "Migdia" 
¡para frustrar los proyectos de Aoció Catalana, que h a anunciado publicar en 
breve " E l Diario de Migdia", sustentando probablemente la doctrina de Cambó. 
L a "Citat" anuncia entre sus asiduos colaboradores, a varios destacados comu-
nistas que procurarán , como es lóg ico , imprimir su ideo log ía e influir a c t i v a -
mente en uno de sus ó r g a n o s oficiosos publicados en Barcelona. 
H a s t a ahora son seis los per iód icos de esta índole, aparte de los que m á s o 
menos embozadamente simpatizan con la po l í t i ca de Moscú; todos ellos son 
semanarios que con excepc ión de " L a Bata l la" y " L a S e ñ a l " se publican en 
c a t a l á n . Alguno como " L ' H o r a " , en el que colaboran junto a Maurin y Miratville 
los m á s destacados elementos estudiantiles de la F . U . E . , se declara como una 
filial catalana de "Monde", el per iódico sov i é t i co que los rusos tienen fundado 
en P a r í s . 
Toda esta b a r a ú n d a de per iódicos comunistas, " L a Batalla", "L'Opinló", "Tre-
vall", " L a Señal", "L'Hora" , la desaparecida "Squerra" estudiantil e incluso " L a 
Citat", la "Rambla de Catalunya" y " L a Ñ a u " , no son en su demoledor maridaje 
separatista sov ié t i co , sino una, parte de los intentos, una muestra de la actividad 
comunista, una prueba de hasta dónde podrá llegar la propaganda de las nuevas 
ideas, cuando se a ú n e el esfuerzo y se intensifique la c a m p a ñ a que se organiza. 
No existe t o d a v í a el per iódico diario que en R u s i a quisieran. Los numerosos 
semanarios son, hasta ahora, intentos demasiado endebles para interesar a las 
masas. Su lenguaje exclusivamente combativo e Insultante, m á s recuerda a los 
ya anticuados libelos po l í t i cos del siglo X I X , que a los per iód icos modernos. Pero 
é s t o s son defectos inevitables en todo Intento casi improvisado. E n Barcelona 
se pretende fundar el primero y gran diario comunista de E s p a ñ a . Y a se han 
realizado gestiones para ello y se h a pedido presupuesto a algunas imprentas. 
Cas i se puede asegurar que tan pronto como afiance de un modo próspero su 
vida e c o n ó m i c a una editorial recientemente creada, surg irá el diario republicano, 
que p o d r á ser considerado ó r g a n o de la organ izac ión comunista catalano-balear. 
E l comunismo, en su t á c t i c a de no crear organizaciones nuevas, sino de irse 
infiltrando, y a excesivamente, ha encontrado en C a t a l u ñ a un ambiente Ideal para 
su desarrollo y actividad: el anarcosindicalismo entre las masas obreras y el 
separatismo entre la burgues ía . 
E l éx i to , aunque no rotundo, e« considerable. Apenas l a propaganda h a lle-
gado en una masa a un rudimentario desarrollo y y a piensan los dirigentes del 
comunismo en l a oportunidad de acudir o no a los comicios en las p r ó x i m a s 
elecciones. H a y a l g ú n distrito como el de L a Bisbal , en el cual se teme que triun-
fen. Pudiera ser que mientras los elementos po l í t i cos y las gentes de orden se 
entretienen en bizantinas discusiones, quepa a C a t a l u ñ a y aún casi a la ciudad 
de Barcelona la suerte de enviar al Parlamento los primeros diputados comunis-
tas que triunfen en España.—Angulo. 
Terminada l a f u n c i ó n del E s p a ñ o l , se 
ce l ebró en la E m b a j a d a de F r a n c i a u n a 
comida í n t i m a que el representante di-
p l o m á t i c o de aquella Repúbl ica , M . Cor-
bin, dió en honor de los condes de C a s -
tellane. 
A el la asistieron, a d e m á s del embaja-
dor y del presidente del Consejo Muni-
cipal de P a r í s y s e ñ o r a s , el jefe del Go-
bierno, general Berenguer; el ministro 
de l a Gobernac ión y l a s e ñ o r a de Matos; 
el alcalde de Madrid y la marquesa de 
Hoyos; los duques de Montellano; la du-
quesa de Mandas; el subsecretario de 
Es tado y señora de L a s B á r c e n a s ; el 
conde de E l d a ; los marqueses de E n c i -
nares; los marqueses de V i l l a b r á g i m a ; 
l a marquesa de Vi l lamanrique; l a s e ñ o -
r a de M u ñ o z ; los concejales m a d r i l e ñ o s 
nes que se realizan bajo la d irecc ión del don L u i s de Onís y don L u i s L ó p e z D ó -
señor Serra Vi laró , han sido halladas ¡r iga . el sindico dei Ayimtamiento de P a -
v a n a s construcciones que contienen mu- ríg) gefior Bucaii le; el consejero de la 
S o r T e r e s a A l b a , s u p e r i o r a d e l a s R e l i g i o s a s H o s p i t a l a r i a s , 
a q u i e n se h a i m p u e s t o r e c i e n t e m e n t e l a G r a n C r u z d e B e n e -
f i c e n c i a e n B a r c e l o n a 
S o r T e r e s a A l b á , a c t u a l m e n t e M a d r e g e n e r a l d e las R e l i g i o s a s H o s -
p i ta lar ias , i n g r e s ó m u y j o v e n e n l a O r d e n , c o n l a que a c a b a de c e l e b r a r 
El atraco de Hospitalet 
B A R C E L O N A , 14.—Esta m a ñ a n a se 
prac t i có la autopsia de l a estanquera 
asesinada en Hospitalet, d o ñ a Montse-
rrat Berget. L o s forenses h a n hecho un 
estudio detallado de la trayectoria se-
nlente« de alcalde s e ñ o r M a s s ó y Coll 
Rodés en contra de la propuesta formu-
lada p a r a contribuir a la s u s c r i p c i ó n 
abierta por el Banco de E s p a ñ a para la3 
v í c t i m a s de los sucesos revolucionarios 
úl t imos . Se pasó a estudio la pet ic ión 
del Patronato de la rambla de las F l o -
chos sepulcros de la época romana. E n 
uno de dichos sepulcros se ve un mag-
nífico friso de 40 c e n t í m e t r o s de ancho, 
en el cual por la parte que se ve al des-
cubierto se ven preciosos grabados. 
A m p l i a c i ó n d e u n s a l t o d e a g u a 
T A R R A G O N A , 14.—Por la Compañía 
de los Saltos del Ebro , se h a presentado 
en el Gobierno civi l para su aprobación, 
el proyecto de ampl iac ión del salto de 
agua de Fl ix , para l a producc ión de 
e n e r g í a e léctr ica . L a s obras e s t á n pre-
supuestadas en siete millones de pesetas. 
• E n el t é r m i n o de Colldejou, h a apa 
recido una manada de jaba l í e s . Se han 
organizado batidas para cazarlos. 
L a g r a n j a n a r a n j e r a 
V A L E N C I A , 14.—En A l c l r a se h a re-
cibido la noticia de que eü ministro de 
E c o n o m í a h a dictado una d i spos ic ión 
por la que se suprime l a G r a n j a Naran-
jera recientemente concedida a aquella 
ciudad, noticia que causó la contrarie-
dad y el disgusto consiguiente. E l al-
calde c o n v o c ó inmediatamente a los re-
presentantes de las fuerzas vivas las 
cuales acordaron dirigirse al Gobierno 
pidiendo se anule tal d i spos ic ión y f u é 
expedido el telegrama siguiente: 
"Ministro de E c o n o m í a Habiendo pe-
dido y ofrecido por Ayuntamiento Alc i -
ra terrenos para crear e s tac ión naranje-
ra, quedamos altamente sorprendidos no 
sólo por la no creac ión , sino por la su-
pres ión de la E s t a c i ó n Ser ic íco la , que en 
este caso toma como abandono de los in-
tereses sagrados de su principal rique-
za cada vez en progres ión y m á x i m o 
perfeccionamiento, que los Poderes p ú -
blicos tienen el deber de proteger. R o -
gamos atienda pet ic ión Ayuntamiento, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de las fuerzas vivas 
de A l c l r a reunidas creando E s t a c i ó n N a -
ranjera, que por derecho propio indiscu-
tible le corresponde, tanto m á s cuanto 
los intereses naranjeros de esta Impor-
t a n t í s i m a región tienen e x c e p c i ó n impor-
tancia al sumar la total riqueza nacio-
nal de E s p a ñ a . — F i r m a el alcalde." 
Igual que el anterior se han cursado 
numerosos despachos por todas las enti-
dades y sociedades de Alc lra . 
H e r m a n d a d d e p r o p i e t a r i o s 
V T L L A N T J E V A D E C O R D O B A , 14.— 
Con el mayor entusiasmo y presidida 
por el alcalde, se h a constituido la Her-
mandad de propietarios para luchar con-
tra las plagas de los encinares del Valle 
de los Pedroches. Los trabajos de ex-
t inc ión de plagas, para los que auxilia 
el ministerio de Fomento con pres tac ión 
de insecticidas y aparatos, s e r á n ejecu-
tados bajo la direcc ión del Laboratorio 
de la fauna forestal española . 
M á s d e c i n c o m i l l o n e s p a r a e l p u e r t o 
d e V i g o 
VTGO, 14 .—El alcalde rec ib ió un tele-
grama del director general de Obras pú-
blicas, en que le participa que en la dis-
tr ibución de la propuesta de crédi to de 
cuarenta y cinco millones consignados en 
Presupuestos para subvencionar 27 jun-
tas de.obras del puerto, se asignan a Vi-
go 5.750.000 pesetas, cantidad superior en 
cerca de un mi l lón de pesetas a las de-
m á s Juntas . L a noticia fué expuesta en 
las pizarras de los periódicos , y se reci-
bió con gran júbilo por l a poblac ión . L a 
cont inuac ión de las obras d a r á trabajo a 
centenares de obreros que fueron despe-
didos por falta de cons ignac ión , lo que 
a m i n o r a r á el n ú m e r o de parados y h a r á 
oue no se derrumben las obras ejecuta-
das hasta la fecha. 
C u r s i l l o a g r o n ó m i c o 
Z A R A G O Z A , 14.—En A l m u d é v a r se h a 
verificado hoy la inaugurac ión de los 
cursos a g r o n ó m i c o s para los regantes 
del Canal , organizados por la Confede-
ración Hidrográf ica del E b r o . As i s t ió a 
la inaugurac ión el director técnico , don 
Manuel Lorenzo Pardo, y d ió l a prime-
ra lección el ingeniero jefe de la G r a n -
ja Agríco la de Zaragoza, don José Cruz 
Lapazarán . Versó acerca de orientacio-
nes de carácter general, tratando de l a 
t rans formac ión del secano en regadío , 
¡adac ión de cultivos, etc. E s t e s cursi-
E m b a j a d a de F r a n c i a y s e ñ o r a de Thie-
rry , y el secretario de la misma, señor 
Decloux. 
^n-í K o r l a * n r o ct^r,t«r^«r,f« k a J „ i J „ • j i •• V est io etalla o e la trayectoria se- UCI •T^IUHULO ae ia ramoia ae ias mo-
sus b o d a s d e oro . C o n s t a n t e m e n t e h a d a d o p r u e b a s d e c a n d a d c r i s t i a n a ; guida ^ la bala L a herida h a resulta- re3 mteresando que el Ayuntamiento 
y h a p r e s t a d o v a l i o s í s i m o s s e r v i c i o s e n f a v o r d e los e n f e r m o s p o b r e s Ido ser de pistola a u t o m á t i c a de 6,35. Des-
r e c o g i d o s e n los hosp i ta les . L a s i n n u m e r a b l e s s i m p a t í a s q u e sor T e r e s a Pués de. ^ autopsia se proced ió a la in-
A l b a h a c o n q u i s t a d o c o n su pac iente l a b o r de m e d i o s ig lo e n f a v o r d e 
los e n f e r m o s h a n t e n i d o m a n i f e s t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n e l ac to e n q u e 
le f u e r o n i m p u e s t a s p o r el g o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a l a s ins ign ias 
d e l a G r a n C r u z d e B e n e f i c e n c i a c o n q u e e l G o b i e r n o h a q u e r i d o r e c o m -
p e n s a r los t r a b a j o s d e la M a d r e g e n e r a l d e las R e l i g i o s a s H o s p i t a l a r i a s . 
L A "GACETA"lFuertes 
en S U M A R I O D E L D I A 15 
Hacienda.—Real decreto derogando, a 
U n O b s e q u i o de lOS n a - farftir.Fdel f í a Piúnorp de! mes actual, 
2 la tarifa establecida por el de 19 de fe-
S 
ranjeros valencianos 
U n grupo de exportadores de naran-
j a de A l c l r a h a propuesto a la U n i ó n 
Nacional de Exportadores A g r í c o l a s que, 
con o c a s i ó n de la estancia en E s p a ñ a del 
presidente del Consejo Municipal de P a -
rís , conde de Castellane, se festejase 
este acontecimiento enviando a la ca-
pital francesa, como regalo de l a r e g i ó n 
valenciana, un v a g ó n de naranjas selec-
tas, no s ó l o como recuerdo del viaje del 
conde a Madrid, sino como a t e n c i ó n a 
su ciudad, que es una de las poblacio-
nes que m á s n a r a n j a e s p a ñ o l a consu-
men: en efecto, durante el pasado a ñ o 
fueron exportados a aquella capital 
brero de 1929 para las suscripciones al 
apartado particular de correspondencia 
en las Oficinas de Correos, y s e ñ a l á n d o -
se en su lugar la escala que se inserta; 
nombrando en acenso de escala jefes 
de A d m i n i s t r a c i ó n de primera, segunda 
y tercera clase del Cuerpo pericial de 
Contabilidad del Estado, a los señores 
que se mencionan; í d e m jefes de Ad-
min i s t rac ión de primera, segunda y ter-
cera clase del Cuerpo de Arquitectos del 
Catastro de la riqueza urbana a los se-
ñores que se indican; (rectificado) nom-
brando contador decano del Tribunal de 
Cuentas defl Reino a don José Joaquín 
Villarchao y Arias, contador de primera 
de dicho Tribunal . 
Gobernación .— Reales decretos nom-
brando en ascenso de escala comisarios 
! jefes del Cuerpo de Vigi lancia a los 
En Cuenca el ganado muere por 
falta de pastos a causa 
de las nevadas 
h u m a c i ó n del cadáver . 
E l hér ido , Sebas t ián Jul iá , fué some-
tido esta m a ñ a n a a una operac ión qui-
rúrg ica para extraerle la bala. Su esta-
do sigue siendo de pronós t i co reservado, 
si bien parece que se inicia una mejo-
ría. 
L a criada sigue sin poder apenas co-
ordinar sus ideas, pues c o n t i n ú a en un 
estado de nerviosismo extraordinario. 
Los per iód icos siguen o c u p á n d o s e del 
asunto y publican una noticia dando las 
s e ñ a s de un automóvi l , en el que se su-
pone que huyeron los atracadores. Se 
ha demostrado que dicho coche fué uti-
lizado por una señora muy conocida que 
no tiene nada que ver con el asunto. 
Has ta ahora no hay ninguna pista ni 
n ingún detenido. Todo cuanto se publica 
carece de fundamento. 
» * « 
B A R C E L O N A , 14 .—Continúan en el 
misterio los autores del crimen y atra-
co de Hospitalet. Hoy han marchado pa-
ra aquel pueblo varios agentes de la B r i 
t i hielo O b s t r u y e la COndUCCIOn Cíe gada Social, con objeto de seguir reali-
las ascuas en Avila 
11.500 vagones de aquel producto. 
^ j. j • s eñores cue se detallan disponiendo ce-Dichos exportadores propusieron, ade- se el d í ^ 17 del ^ n o m : „ r i n se el d ía 17 del mes actual el comisario 
de primera de Vigilancia don Fulgencio 
Escribano Fernández , y dec larándole ju -
bilado. 
Presidencia.—R. O. declarando que el 
art ículo segundo del R . D. de 30 de oc-
tubre de 1922, es de ap l i cac ión al Cuerpo 
de Seguridad, y, en consecuencia, que los 
Centros o dependencias de c a r á c t e r in-
dustrial de° la Direcc ión general de Se-
guridad que afecten en su servicio a tal 
Cuerpo, se atengan en la prov i s ión de 
sus cargos oficiales industriales a cuan-
to en dicho artículo se establece para 
los d e m á s que dependen del ramo de 
Guerra. 
G r a c i a y Justicia.—R. O. declarando 
en condiciones de ser nombrado para 
cargo activo de su carrera a don F r a n -
cisco Corrales Asenjo-Barbieri, juez de 
primera instancia, de ca tegor ía de en-
trada, en s i tuac ión de excedencia volun-
taria; í d e m en s i tuac ión de excedencia 
voluntaria a don Carlos H e r n á n d e z Ló-
pez, registrador de la Propiedad de L a 
U n i ó n ; concediendo el reingreso a don 
J o s é Medina Pérez , secretario judicial, 
en s i tuac ión de excedencia voluntaria; 
p . 'nombrando para la S e c r e t a r í a del Juz-
rrograma para hoy gado de primera Instancia e ins trucc ión 
de T a r a n c ó n a don J o s é Medina Pérez, 
secretario judicial, excedente voluntarlo; 
aprobando la propuesta elevada por el 
í n t i m o que ofrecen sus majestades a los ¡Tribunal de oposiciones a Secretarias 
condes de Castellane, judiciales vacantes, en las que figuran 
P o r l a tarde a 1 n cinco v mPrUa vi ilos opositores que se indican. 
o í f o . I J i o rfo ' A T7 , * 7 m e ? í a ' ^ I Nombrando en virtud de oposic ión pa-
s i t a r á n l a C a s a de V e l á z q u e z , en l a C i u - | r a las s ecre tar ía s judiciales de los Juz-
dad Univers i tar ia , y por la noche se ce- ¡ gados de primera instancia e instruc-
m á s , que se hiciese a los condes de C a s -
tellane un obsequio consistente en una 
ca ja de finas naranjas y de toronjas v a -
lencianas. L a U . N . E . A . a p r o b ó esta 
in ic iat iva y ayer m a ñ a n a los s e ñ o r e s 
H e r n á n d e z L á z a r o y Garc ía Guijarro, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la c i tada entidad, 
estuvieron en l a E m b a j a d a francesa pa-
r a hacer entrega de un mensaje en el 
que se da cuenta del envío 'del v a g ó n 
de naranjas . A l mismo tiempo eran por-
tadores de una caja , a r t í s t i c a m e n t e ador-
nada, con naranjas y toronjas. 
Como los condes de Castellane no se 
encontraban en aquel momento en la 
E m b a j a d a , se hizo cargo del mensaje 
e l alto personal de l a misma. Dado cuen-
t a del obsequio al alcalde de P a r í s , é s t e 
h a citado para hoy, a las docíe de la 
m a ñ a n a , en el hotel en que se hospeda, 
a dichos s e ñ o r e s , quien3s, en nombre 
de Va lenc ia y de l a entidad citada, le 
h a r á n personalmente entrega del re-
galo. 
A V I L A , 14.—Reina un frío intens ís i -
mo. L a s fuertes heladas han obstruido 
en algunas casas de esta capital, l a con-
ducc ión de abastecimiento de aguas. 
Muere el ganado 
zando pesquisas en unión de los Soma 
tenes y Mozos de E s c u a d r a . Persiste la 
creencia de que no se trata de un cri-
men social, sino de un robo a mano ar-
mada. 
Tres gitanos heridos en riña 
C U E N C A , 14.—Se h a recrudecido el 
temporal de nieve en l a Sierra, lo que 
origina grandes bajas en el ganado que 
muere por falta de pastos. L a tempera- tonia Amaya. de ochenta y ocho, y Ma-
B A R C E L O N A , 14.—En l a playa de So-
morrostro riñó esta m a ñ a n a una familia 
de gitanos allí acampada. Salieron a re-
lucir las armas, y resultaron heridos Die-
go Arenas, de cuarenta y ocho años , An-
tura m í n i m a registrada fué de 7 grados :ría A m a y a de cuarenta con lesiones de 
• .„ „„„„ 0 cons iderac ión . L a Guardia civil Intervi-bajo cero. 
Temporal en Ferrol 
F E R R O L , 14.—Anoche se d e s e n c a d e n ó 
un gran temporal de viento con fuertes 
granizadas. E l frío es i n t e n s í s i m o como 
no se recuerda hace muchos años . E l 
t e r m ó m e t r o l l egó a bajar á cero. Se han 
refugiado en el puerto para huir del 
temporal, varios barcos. 
Mucho frío en Huelva 
H U E L V A , 14.—Continúa el frío inten-
s í s imo . Los habitantes se quejan de este 
tiempo crudís imo, como no se ha cono-
cido nunca en esta provincia. 
L a primera nevada en León 
no en la refriega y detuvo a Pedro Ja -
yero, como autor de las lesiones. 
— E s t a m a ñ a n a estuvieron en Capita-
n í a los s e ñ o r e s PIch y Miracle. que con-
ferenciaron con el general Despujols. Al 
salir dijo el s e ñ o r Miracle que habían 
hablado de asuntos municipales. 
El descanso dominical 
de la Prensa 
acceda a que e l mercado de flores 
al por mayor que se celebra en l a 
actualidad a pr imera hora de la m a ñ a -
na, sea instalado en lo que fué patio del 
Hospital de la Santa Cruz. De confor-
midad con la propuesta hecha por l a 
Junta municipal de Sanidad para el 
abastecimiento de leche, se prohibe que 
la e laborac ión de nata y natilla se haga 
con leche que no haya sido previamen-
te pasteurizada. Por ú l t imo se toma-
ron algunos otros acuerdos de carácter 
local. 
Obrero muerto 
B A R C E L O N A , 14.—Desde un tercer pi-
so de l a casa en c o n s t r u c c i ó n de la calle 
de^ Valencia, se c a y ó el obrero José T a -
ire y sufr ió tan graves heridas que fa-
lleció a los pocos momentos. 
Víctima del brasero 
B A R C E L O N A , 14.—En la calle de Cór-
cega, numero 14, y en sus habitaoionss, 
ha sido encontrado muerto el guardia 
de Seguridad Francisco Tejedor. L a 
muerte sobrevino a consecuencia de las 
emanaciones del brasero, y se supone que 
el guardia quedóse dormido sobre la 
lumbre. 
Cinco músicos heridos 
B A R C E L O N A , 14.—Comunican de E s -
plugas de Llobregat que hac ia Vilade-
camps marchaba en un automóvi l una 
orquesta compuesta por varios individuos. 
Al llegar a una curva pronunciada, el 
chófer rea l izó una mala maniobra, y el 
coche c a y ó a un barranco, dando dos 
vueltas de campana. Resultaron cinco 
mús icos heridos de importancia, y des-
trozados el automóvi l y todos los instru-
mentos de los mús i cos . 
L a vuelta al mundo 
en balandro 
B A R C E L O N A , 14.—El profesor Enrique 
Blanco h a manifestado que, a pesar del 
recibimiento entusiasta que se le tribu-
tó a su llegada, p r á c t i c a m e n t e no ha re-
cibido m á s que dos proposiciones de co-
locaciones, una con 1.500 pesetas anuales 
y otra con 2.000. Se muestra contrariado 
y decepcionado por lo que h a ocurrido. 
E s t a decepc ión le ha movido a empren-
der la vuelta al mundo en su balandro 
"Evalu" . P a r a ello abandona por compe-
Hoy por la m a ñ a n a , a la u n a y me-
dia, se c e l e b r a r á en Palac io el almuerzo 
l e b r a r á el banquete que ofrece al conde 
de Castel lane l a C á m a r a Oficial de Co-
mercio. 
C A M I O N E S R A P I D O S 
c ión de Alcázar de S a n Juan, A lmodó-
var del Campo, distrito de la Audiencia, 
de Barcelona; Baza, Cádiz, Cartagena, 
Ciudad Rea l , Morón de la Frontera, Oren-
se, Soria, Truji l lo y Tudela, a los seño-
res que se mencionan. 
I n s t r u c c i ó n públ ica .—R. O. disponien-
do se libre a la J u n t a Central de Pro-
tecc ión a los huér fanos del Magisterio la 
cantidad de 1.288.044,11 pesetas, importe 
ILO»- ' I total de lo descontado a beneficio de di-
v-.'o.. 0*r.'.To*,a"oBr " ':ibri" cha I n s t i t u c i ó n ; relativa a becas defini-
6lorleta de San Bernardo, 3-MADRID Itivas concedidas a alumnos oficiales; dis-
H»V nczu o í K - u i t r o Iponiendo que en la re lac ión de cá tedras 
acumuladas, aprobada por real orden de 
' ¡ p r i m e r o de diciembre de 1930, se supri-
Uos c o n t i n u a r á n durante toda l a s e - ¡ m a n y se agreguen las que se indican; 
mana. í d e m que en virtud de ascenso de escala 
1 „ reglamentario pasen a ocupar n ú m e r o 
L a t e n e n c i a d e a r m a s en5las secCiones del E s c a l a f ó n que se de-
Z A R A G O Z A , 14.—El capi tán general ¡ terminan los ca tedrát icos numerarios de 
h a publicado un bando respecto a la t e - ¡ U n i v e r s i d a d que se mencionan, 
nencia de armas. E n é l se dispone que Trabajo y Prev i s ión .—R. O. declaran-
los somatenistas deberán pasar la r e - d o oficial el segundo Congreso Nacional 
vista anual en los d í a s que quedan h a s - d e las Cooperativas de Casas baratas, que 
ta el primero de febrero, presentando d e b e r á celebrarse en esta Corte en el mes 
V I G O , 14.—Reina intenso frío y mar-
ca el t e r m ó m e t r o cinco grados bajo cero. 
No se recuerda tan baja temperatura. 
los carnets, licencias y guias de armas 
para ser revisadas. Si no lo hacen, se 
de abril próximo. 
E c o n o m í a Nacional.—R. O. disponien-
fes'^co'n&iderarán nulas y se retlransZ Ido se incorporen al Cuerpo de Adminis-
Todos aquellos que tengan licencia d e ¡ t r a c i ó n civil de este Ministerio, a partir 
armas y no sean somatenistas. deberán del día primero del mes actual, los fun-
revisar las g u í a s dentro del mismo P e - ' c l ó n a n o s comprendidos en l a relación 
ríodo de tiempo, en los Gobiernos mili-»que se inserta. 
tares o civiles, Comandancias militares; r i i r r n i i i i r n i i i 
o puestos de la Guardia civil, y caso de; | ft FHWEDAD DEL A DE PíLMfi 
no hacerlo, también se cons iderarán nu- L " L l " UIIIILUnU ULL H. UL I 
las. Pasada esa fecha, a todo el que 8t 
encuentren armas, se les recogerán y s í 
le i m p o n d r á n las sanciones correspon-
dientes. 
P A L M A D E M A L L O R C A , 14.—El Arz-
obispo, s e g ú n el parte facultativo, con-
Ujjúa en igual estado de gravedad. 
L E O N , 14.—A los despejados d ías de 
Pascua con un tiempo primaveral, han 
sucedido las fuertes heladas, bajando el 
t e r m ó m e t r o considerablemente. E s t a ma-
ñana aparec ió lá capital nevada, aunque 
ligeramente. E s la primera del año . L a 
baja temperatura amenaza nuevas nieves. 
Abundan los casos de gripe producida 
por el frío, aunque la epidemia es be-
nigna 
L a temperatura más baja 
de Tortosa 
B A R C E L O N A , 14.—Estuvieron en el 
Gobierno civil dos redactores del perió-
dico " E s p a ñ a Monárquica", al que el go-
bernador había conminado con fuertes 
sanciones si no se pone dentro de la ley , ¡ to el puesto de profesor de lengua es'pa-
y acata el descanso dominical de la ño la en ía Universidad de Yowa, que le 
Prensa, debido al incidente del domingo estaba reservado por un año. Par t i rá de 
ú l t i m o por la tarde. Barcelona a ú l t imos de mes. E n el ba-
L O S trabajadores del puerto landr0 }r&a. a d e m á s del profesor Blan-
i L co, su h i ja E v a l u y un deportista cata-
T O R T O S A , 14.—El Observatorio del 
Ebro h a registrado la ú l t ima madrugada 
la temperatura de un grado y seis déci-
mas, l a m á s baja desde 1926. 
íán. L a esposa del navegante quedará en 
Barcelona. Actualmente se realizan obras 
en el balandro, construido ex profeso pa-
r a estas traves ías , pero no e s t á prepa-
rado debidamente para la vuelta al mun-
do. Tiene que cubrir el vientre del barco 
de cobre, cambiar el velamen y otras pe-
queñas cosas. L e representa un gasto de 
10.000 pesetas, que él dice no poseer, pe-
ro espera que un grupo de deportistas 
amigos organice un partido de "football" 
para tratar de recaudar esta cantidad y 
B A R C E L O N A , 14.—En los locales de facilitar la real ización de la vuelta al 
la U n i ó Catalana, desarrol ló esta noch< mundo. Respecto a la ruta, declara el 
B A R C E L O N A , 14.—Una Comis ión de 
obreros de las entidades obreras del 
puerto estuvo en el Gobierno civil para 
pedir que sus c o m p a ñ e r o s de los a lmace 
nes de sa lazón de pescado, tengan igual 
horario que ellos- Tienen el propósito de 
constituir una Comis ión mixta, para que 
se cumpla la jornada de trabajo por igual 
pntre todos los trabajadores del puerto 
La cuestión vitícola 
Cinco bajo cero en Vigo 
anunciada conferencia don Alberto 
Talavera, presidente de la Federac ión de 
Sindicatos agr í co las de Cata luña, sobre 
profesor Blanco que todav ía no tiene 
tudiada sino la primera parte. E l viaje 
piensa hacerlo de la siguiente manera: 
el tema " L a cues t ión v i t íco la y sus so- Barcelona a Canar ias -La Habana-Rioja-
luciones". L a conferencia f u é escuchada :neiro-Montev:deo-Buenos Aires-Centro de 
por numeroso públ ico que a p l a u d i ó la di-
ser tac ión del señor Talavera. 
Premio a un médico catalán 
B A R C E L O N A , 14.—La Academia de 
Medicina de P a r í s en su concurso anual N o v a r í a l a s i t u a c i ó n e n e l 
p a í s d e G a l e s 
Prosiguen las conversaciones entre 
obreros y patronos, sin lle-
gar al acuerdo 
L O N D R E S , 14. — E l presidente del 
Board of T r a d e s e ñ o r G r a h a m . ce l ebró B A R C E L O N A , 14 . -Se h a presentado 
anoche v a n a s entrevistas con los repre-:en el jUZgado una denuncia por un indi-
sentantes de patronos y obreros de laslviduo que dice obtuvo de un prestamista 
minas del Sur de Gales. 1.500 pesetas y hasta la fecha lleva pa-
L a conferencia con los obreros d u r ó ; g a d a s 14.000. A l solicitar el recibo el 
hasta bien entrada l a madrugada, sin prestamista se negó y en su consecuen-
que se llegara a un acuerdo. 
Magallanes. al Pacíf ico , todas las islas 
tropicales de ese mar. D e s p u é s estudia-
rá el camino a seguir para Java , Suma-
tra, Borneo, Ceylán, India y J a p ó n . 
Calcula el profesor Blanco que tardará 
seis a ñ o s en hacer e! recorrido que pro-
yecta. P iensa visitar los m á s agrestes 
ha concedido el premio Blonchet de 1930 p a í s e s y las islas m á s desconocidas. P a r a 
a la obra recibida sobre " D i a g n ó s t i c o ¡ m a n t e n e r s e él y su hi ja y su compañe-
del aparato digestivo", de la que es autor 
el médico ca ta lán don J o s é Mar ía Ro-
sell, que actualmente es profesor de la 
Universidad de Montreal ( C a n a d á ) . 
Denuncia contra 
un prestamista 
ro, e scr ib irá art ículos , sacará fotograf ías 
y pel ículas de su viaje. Tiene firmado un 
contrato con una revista de Nueva York 
y otra de Londres y espera ponerse de 
acuerdo con dos periódicos de Barcelona. 
U L T I M A H O R A 
E s t a tarde se r e a n u d a r á n las nego-
ciaciones, y como los representantes de 
ambas partes cont inúan en Londres, el 
Consejo de conc i l iac ión p o d r á celebrar 
conferencias con patronos y obreros, 
caso necesario. 
L a s gestiones son muy laboriosas, 
pero se espera poder llegar en breve a 
un acuerdo. 
cía el deudor ha presentado la denuncia. 
Sesión de la Permanente 
municipal 
B A R C E L O N A , 14.—Esta noche h a ce-
lebrado s e s i ó n la comis ión municipal 
permanente. D e s p u é s de le ída el acta de 
la se s ión anterior, el señor R o c h a mani-
festó que al reintegrarse a las tareas 
consistoriales u n í a su voto a l de los te-
VICTIMA OE OÍS QUEMORaS 
L a n i ñ a Olvido P e l á e z , que en su do-
micilio de l a calle de Hernani, 16, su-
frió quemaduras a l enceder l a lumbre, 
fa l lec ió a ú l t i m a hora de l a madrugada. 
E H B B E i 
EXPOSICIÓN 
E N T R A D A 
L I B R E 
l|»llll!B!lll!BIII!«<>¡lia!lli;B!!!lB'<l:B 
" A R T O L E O " 
R e p r o d u c c i ó n d» 
cuadros del Museo 
CABALLERO DE GRACIA, 34 
( e s q u i n a • P e l i g r o s ) 
• 
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AYER, EN LA MAGNIFICA POS 
ALMENARA. CARRERAS Y CON 
ESION DE LOS MARQUESES DE 
CURSANTES MAS DESTACADOS 
E n l a extensa p o s e s i ó n que los m a r -
queses de Almenara poseen en el tér-
mino de Fresno de Toro te continuaron 
ay^r las elim.natorias de l a Copa de 
Madrid. 
Como en Algete, la conourrencia fué 
numerosa. S i es cierto que faltaron a l -
gunos, en cambio acudieron allí otros 
"sportsmen", entre otros el m a r q u é s de 
V i l l a b r á g a n a , conde de Velayos, s e ñ o -
res Creus , B o n a f é , G a r c i a F e r n á n d e z . 
E s t a c a c e r í a d e m o s t r ó las numerosas 
B.mpat ías con que cuentan los marqueses 
de A l m e n a r a en el circulo a r i s t o c r á t i c o 
m a d r i l e ñ o . 
De los alrededores, donde existe una 
g r a n a f i c i ó n por los galgos, se tras la-
daron al cazadero numeiosos especia-
dores. Y no hay que decir que todo 
F r e s n o de Torote estaba allí. 
Acaso por la e x t e n s i ó n del terreno, 
que obliga a un mayor reparto, se vie-
ron menos liebres que en Algete. Cier-
tamente, en este ú l i . m o punco apare-
c í a n por bandos. No obstante, el n ú m e -
ro de carreras fué aproximado a l de la 
jornada anterior, una veintena en n ú -
meros redondos, lo que ha dado lugar, 
no só lo a l a t e r m i n a c i ó n de la pr imera 
vuelta, sino de l a c e l e b r a c i ó n de var ias 
carreras correspondientes a la segunda. 
Y pudieron correrse otras dos o tres 
liebres, atrail lando por ejemplo a " F o r -
tama"-"Huracán"J " S u s p . r a " - " R á p i d a " y 
"Fatulá"-Buiick", quienes no corrieron 
por condescendencia de los comisarlos, 
de no oponer un galgo que h a tomado 
parte en l a jornada contra otro descan-
eado, como en el caso de los citados. 
Debido a u n a hondonada entre el te-
rreno donde se soltaron generalmente 
los perros y el ocupado por los especta-
dores, se perdieron de v i s ta varios tre-
chos del recorrido. 
Detal les: 
H U R A C A N e l i m i n ó a ••Cartuja'' . A m -
bos quedaron a un punto el d í a ante-
rior. C a r r e r a muy igualada, a nuestro 
modo de ver con escasa diferencia, des-
de luego con dec i s ión correcta. 
R A P I D A I pasa a la vuelta siguiente 
en su lucha contra "Guasona". T a m b . é n 
estos dos h a b í a n quedado, a u n punto, 
fíe r e g i s t r ó antes un recorrido nulo por 
fa l ta de tiempo reglamentario. L a de-
c i s ión , jus ta , pero t a m b i é n difícil . 
B U I C K , aunque con menos facilidad 
cpie el d í a anter or, elim n ó a "Rif" . 
B A N D E R A g a n ó a "Maruja". L a pri-
m e r a c a r r e r a f u é de és ta , con lo que 
quedaban empatados. L a buena f u é pa-
r a el representante de Morales. 
L I R A e l i m i n ó a R a y o . Dos puntea se-
guidos. 
G O L O N D R I N A a "Santa O l a l l a I " . 
Superioridad indiscutible, t a m b i é n con 
dos victorias consecutivas. 
L a s dos carreras s guientes fueron 
magnii'.cas, con este resultado: 
M A R A V I L L A I I se iguala con " P a -
yaso". Y aqué l la vence luego en l a de-
cisiva. B u ana perra. 
E S C A R C H A e l iminó a "Rosa". Como 
el primer día , una c a r r e r a fác i l . Pue-
de decirse que el vencedor f u é el que 
m á s se d e s t a c ó en la reunión , con tan 
buena i m p r e s i ó n que se le puede consi-
derar entre los dos primeros favoritos. 
Muy veloa, resistente, sin despegarse 
apenas de la liebre. 
G I T A N A V pasa a l a vuelta siguiente 
al eliminar a "Maravi l la I " . 
T O N T A el-m nó a "Criollo". L a "ton-
ta" d:ó la misma i m p r e s i ó n del primer 
día, y, por supuesto, "Criollo" s i g u i ó de-
cepcionando, acaso por ind i spos i c .ón . 
C H I C U E L O v e n c i ó a "Sola". Hubo 
necesidad de dos carreras ; con l a p r i -
mera, la p e r r a e m p a t ó . C a r r e r a m u y lu -
cida. 
Segunda vuelta 
Calificados: "Fortuna" (exento), " H u -
racán", ""Suspira", " R á p i d a I " , " F a t u l á " 
"Bu.ck", "Bandera", " L i r a " , "Golondrl-
na", "Maravi l la Jl", "Escarcha" , "Gita-
n a V", "Tonta", "Chicuelo", "Chispa V " 
(exento) y "Piptíola V " (exento). 
Por razones apuntadas m á s arr iba, 
se e m p e z ó por abajo, por los exentos. 
P I P I O L A g a n ó im punto a "Chispa V " . 
Dos buenos elementos, casi iguales, has-
ta en el pelaje. Y c a r r e r a bastante ni-
velada, con muy escasa diferencia. 
Se saltaron tres parejas p a r a p a s a r a 
lo siguiente: 
"Bandera" y " L i r a " . C a r r e r a indecílsa. 
"Golondrina" y "Maravi l la". N u l a . 
E S C A R C H A consigue un punto sobre 
"Gitana V". Antes del punto se les anu-
l ó una carrera . 
T O N T A y a l leva un punto sobre " C h i -
cuelo. 
Y l a Jornada d© ayer no d ló m á s de 
s í . No hace falta m á s tampoco, porque, 
en resumen, fué un g r a n d í a de "sport". 
Se descansa hoy 
Hoy no h a b r á eliminatorias. M a ñ a -
na, s í . 
L a tercera r e u n i ó n 
M a ñ a n a viernes se c e l e b r a r á l a ter-
cera reunión, o tra vez en Algete. A la 
una en punto, c r o n ó m e t r o en mano, con 
este orden de pruebas: 
"Fortuna" contra " H u r a c á n " . 
" S u s p i r a " - " R á p i d a I " . 
"Fatulá"-"Buick"0 
Campeonato de Castilla 
de grecorromana 
E n el gimnasio de la Municipal de los 
campeonatos castellanos se ce 'ebró a y e r 
una nueva s e s i ó n de los campeonatos 
castellanos de grecorromana organiza-
dos por el C írcu lo de la Unlwn M e r c a n -
til , cuyo profesor de C u l t u r a F í s i c a , don 
He l íodoro R u i z (a lma de este torneo), 
arb i tró los encuentros. H e aquí los re -
sultados: 
Pesos extraUgeros 
M O N R O Y ( D . M.) g a n ó a V a l d é s 
( C . U . M.) por apladtamiento de puente, 
a los 14 minutos. 
T E S O (S . H . S.) g a n ó a L . B a í U u 
(R. M. ) por retirada, 
N A V A S ( R . M. ) a T e r r a d a s (D . M . ) 
por puntos. 
Pesos plumas 
R E Q U E J O vence por Incomparecencla, 
R E Q U E J O ( R . M. ) g a n a a Diez (D . 
F . ) por puntos. 
Pesos ligeros 
M A R T I N E Z ( F . U . E . ) gana a L l e -
randí ( C . U . M . ) por aplastamiento de 
puente, a los siete minutos. 
A G O S T I ( R . M. ) a G a y ( D . M . ) , por 
puntos. 
R O D R I G U E Z ( A . P . M. ) a J . L ó p e z 
( D . F . ) por puntos. 
Pesos medios 
A G O S T I ( R . M.) a Cl lment (D . F . ) , 
a los seis minutos, en el combate m á s 
interesante de l a jornada. 
"Bandera"-"LIra" . 
"Golondrina"-"Maravil la I T . 
"Escarcha"-"Gi tana V " . 
"Tonta"-"Chiouelo". 
"Chispa V' - 'T^pio la" . 
I m p r e s i ó n 
D e s p u é s de dos Jornadas que h a n su-
puesto 40 carreras , y a l a i m p r e s i ó n pue-
de suponer o representar u n p r o n ó s t i c o . 
He aquí lo que hemos podido apreciar. 
" E s c a r c h a " s o b r e s a l i ó entre todos, 
luego "Suspira" y d e s p u é s "Maravi -
l la H " . E l orden entre las dos ú l t i m a s 
acaso puede variarse , que en c e r t o mo-
do s e r í a c u e s t i ó n de a p r e c i a c i ó n . Des-
de luego "Payaso", el eliminado por la 
ú l t i m a , es superior a "Pinturera". 
"Fortuna" es una Incógni ta , porque 
no h a -corrido t o d a v í a . 
¿ Q u i é n e s s e r á n los s e m á f I n a l i s t a s ? E l 
m á s dif íc i l es el tercer (el que arro jan 
los n ú m e r o s 16 a l 23) semifinalista, 
porque van a encontrarse " E s c a r c h a " -
"Maravi l la". Promete u n a e s p l é n d i d a c a -
rrera , " E s c a r c h a " p a s a r á probable-
mente. 
E l primer (1—7) semifinalista parece 
que s e r á "Suspira". 
M á s fác i l es inclinarse a favor de " P i -
p ió la" como cuarto f inal ista (24-29). Y 
m u y di f íc i l es buscar a l segundo: t a l 
vez " F a t u l á " . 
PALACIO OE LA MOSiCA 
( E M P R E S A S. A . G . E . ) 
MES, A LAS 10,30 
en f u n c i ó n de gala 
E S T R E N O 
de la s u p e r p r o d u c c i ó n 
W G O i o m - n 
lo supiera...! 
(Olimpia de F . Molnar) 
hablada en castellano, por J o s é 
Crespo y M a r í a A lba 
N O C H E F E L I Z 
la del bronquít ico , a smát i co , catarroso, 
fumador, que se v ió libre del tormento 
de la toa, gracias a las Pasti l las Crespo. 
J ¿i a » i¿ « m ¡a....y u 
de regreso de su via-
je a Viena, presentará el 
próx imo día 19 una uiagniftca co lecc ión 
de modelos vleneses de media e s tac ión . 
Avenida Conde Peña lver , 7. 
T e l é f o n o 16576 
1l9n!ll!Wllini|l!!B:i!::Blil!;|S!IW 
La gran alegría de la casa 
es ver al niño sano, fuerte 
y colorado. 
E l famoso Jarabe de 
91'!!HlW!IWHflH!l!l 
A L I C A N T 
C O S T A D E L S O L 
recientemente reformado y ampliado. 
Cale facc ión , ascensor, etc. B a j o la direc-
c i ó n de H O T E O i S U N I D O S , S. A . 
a i l ! ! l B r - »::;!B,!!!:a!li!®i'!iBS;ü:iB:!iliH üí'S •.¡aMrffl'lHWí'! 
C O Ñ A C 
S A L U D 
vivifica su sangre, faciliía 
su normal desarrollo y 1c 
libra de 
I N A P E T E N C I A 
D E B I L I D A D 
T U B E R C U L O S I S 
S e t o m a e n t o d o t i e m p o , 
Aprobado por la Real 
Academia de Medicina 
No se vende a granel. 
E l Arsenal elimina a! Aston Villa 
240.000 pesetas de recauda ción. L a próxima jornada del 
campeonato de la Liga 
Campeonato de l a L i g a ! A R S E N A L - * A s t o n V i l l a 
P a r a el domingo p r ó x i m o e s t á n sefia- S H E F F T E L D U N I T E D - • Y o r k 
8 - 1 
lados los siguientes partidos: 
B . C . D . E s p a ñ o l - C . D . E u r o p a . 
R e a l U n i ó n - F . C . Barcelona. 
R e a l Madrld-Athlet ic de Bilbao. 
Arenas Club-Rea l Sociedad. 
C . D . A l a v é s - R a c i n g de Santander. 
R . C . D . C o r u ñ a - R e a l Oviedo. 
Iber ia S. C.-Valencla F . C . 
Rea l B e t i s - A t h l e t í c de Madrid. 
C . D . C a s t e l l ó n - S e v i l l a F . C . 
R . Sporting de G i j ó n - R e a l Murc ia . 
S t á d i u m Avi les ino-Racing Ferrolano. 
R e a l Club Cel ta-Club Gijón. 
R a c i n g de Madr id-Rea l ' 'ladolid. 
C . D . Leonesa-C. D. Nacional de M a -
drid. 
Club Patrla-Sestao. 
Baraca 'do-Real Zaragoza. 
Tolosa-Osasuna. 
C . A . A u r o r a - C . D . L o g r o ñ o . 
C . D . J ú p i t e r - B a d a l o n a F . C . 
Sporting de Canet-Levante . 
G i m n á s t i c o - S a b a d e l l . , 
M a l a g u e ñ o - C a r t a g e n a . 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en primer 
lugar. L o s nombres en negritas son los 
favoritos; cuando aparecen con los mis-
mos caracteres quiere decir que lo ñ o r -
m a l parece un empate. 
Arbi tros para el domingo 
P a r a dirigir los p r ó x i m o s partidos d e l ^ 
campeonato han sido designados: »•< 
E s p a ñ o l - E u r o p a : s e ñ o r Comorera. 
E n I r ú n : s e ñ o r H e r n á n d e z Areces . 
R e a l Madrid-Athlet ic de Bilbao: s e ñ o r 
U s t a l é . 
E n las A r e n a s : s e ñ o r Vi la l ta , 
E n V i t o r i a : s e ñ o r Steimboru. 
E n C o r u ñ a : s e ñ o r E s c a r t í n . 
E n Sevi l la: s e ñ o r A r r i b a s . 
E n Zaragoza: s e ñ o r Saracho. 
E n C a s t e l l ó n : s e ñ o r Melcón . 
E n Gi jón: s e ñ o r V a l l a n a . 
E n A v i l é s : s e ñ o r Quintana. 
E n Vigo: s e ñ o r Espinosa . 












C i t y 2 - 0 
Brentford-*Cardif f C i t y 2—1 
B U R Y - * T o r q u a y 2—1 
Reading - C r y s t a l Palace 1—i 
Manchester United-Stoke 0—o 
Middlesbrough-Bradford C i t y . . . . 1—i 
Charlton-West Bromwich Alb lón . 1—1 
240.000 pesetas recauda el Aston Vi l la 
B I R M I N G H A M , 1 4 . — E n el partido de 
desempate jugado esta tarde entre el 
Aston Vi l la y el Arsenal asistieron 73 600 
espectadores, r e c a u d á n d o s e unas 240.000 
pesetas, "record" p a r a el terreno del 
Aston . 
" F r u s l e r í a s S e l e c t a s " 
E s c o n d a c o k e e l ó n de versos hu. 
monstíeoí» 
C a r l o s L u i s d e C u e n c a 
Precio: 6 pesetas. 
Pedidos a la Administrado' de E L D E -
B A T E . CnlPtriata 1 
miimmmmMmmMmmiimimMmmfW'mM 
a quien proporcione detalles 
que ayuden a detener a l 
ladrón internacional 
ñ o r V ida l Royo. 
E n L e ó n : s e ñ o r Menchaca. 
E n Zaragoza: s e ñ o r Insaust i . 
E n Baraca ldo: s e ñ o r Vl l lanueva. 
E n Tolosa: s e ñ o r Serrano. 
E n Pamplona: s e ñ o r Bernardos. 
J ú p i t e r - B a d a l o n a : s e ñ o r Aramburtu 
Sporting-Le^ante: s e ñ o r Orduña . 
G i m n á s t i c o - S a b a d e l l : s e ñ o r Belaguer. 
E n M á l a g a : señor L a r r a ñ a g a , 
E l A r s e n a l el imina aü Aston V i l l a 
L O N D R E S , 14.—Se h a n celebrado hoy 
I V A N M E J R O V S K T 
que, s e g ú n confidencias, se encuen-
t r a actualmente en Madrid, acusa-
do de haberse apoderado de las jo-
yas de la princesa Ettingen, valo-
radas en dos millones de pesetas. 
S E Ñ A S P E R S O N A L E S 
E s t a t u r a : 1,70 metros. 
Peso aproximado: 68 kgs. 
Ojos: Pardos. 
Cabello: Obscuro. 
Barbi l la : Partida. 
Reserva absoluta 
Dirigirse al Tnstituto de Detectives 
los partidos de desempate de l a Copa de Privados Schrpstrasse : - : V I E N A ^ 
Inglaterra . Resultados: 
üfllllIHI! iniDiiiiiBiini •miiHiiiiiaüiniiiiniiHiüiiiii 
E l p r ó x i m o e s t r e n o e n C i n e 
M a d r i d d e " I v á n e l 
T e r r i b l e " 
E l lunes, en el C I N E M A D R I D , se es-
t r e n a r á este film ruso, acogido con gran-
des muestras de aprobac ión por los que 
asistieron a l a prueba verificada d í a s 
pasados. 
"Tvan el terrible" reúne las cualida-
ñ e s suficientes para aer un gran film, y 
auguramos a l C I N E M A D R I D un gran 
éx i to . ^ lirnilllBlllliiilllllülllllÉ. M' 
Todos los días grandioso 
éxito en 
k N A C I N E M A T 0 G 
de la magnifica película 
A F R I C A 
(COLUMBIA PICTURES) 
S e l e c c i o n e s F i l m ó f o n o 
P R O G R A M A S 
E l éxi to excepcional de "Misterios de 
Afr ica" es bien significativo. Todav ía , a 
pesar de llevar en cartel m á s de 15 d ías , 
las secciones de R E A L C I N E M A se Ven 
concurr id í s imas , por un públ ico á v i d o 
de saborear todas las aventuras y peri-
pecias del film, que, en verdad, luego 
no se le regatean. 
» « • 
T a m b i é n J R I A L T O con Chevalier h a 
conseguido reunir tantos espectadores 
como es capaz de acoger su amplia sa-
la. Queremos decir que cada secc ión es 
un lleno y es que la abor de Chevalier 
en " E l gran Charco" merece de sobra 
toda esta expec tac ión . 
''///////////". P R O X I M A M E N T E , S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
K i i n i ü n irH'B.liiWlll!B!illlBllB!«l 
N O S E C A N S E 
E l mejor espectáculo 
de Madrid es tá en el 
C A L L A O 
P E S I A D 
e l soberano "film" sonoro 
ARTISTAS ASOCIADOS 
por 
J o h n B a r r y m o r c í 
y 
C a m i l a H o m 
L a c r í t i c a m a d r i l e ñ a ha concep-
tuado T E M P E S T A D como la obra 
maestra de la pantalla universal 
,:SEI!li«:ili;B"ll!BIIIIIHIIII«l'i¡'Bii|illl'<l"Blli!,B'li'1llil!:Biili'K 
M a ñ a n a v i e r n e s 1 6 
PMACIO DE U MUSICA 
Estrenará, en función de gala, 
la película realizada para us-
ted por Metro-Goldwyn-Mayer 
| ¡Si el Emperador 
lo supiera.' 
( O L I M P I A D E F . M O L N A R ) 
Totalmente hablada en 
español 
S E C R E T O S BE ñFMÍGñ. 
T O D O C U A N T O D E I N T E R E S A N T E E X I S T E E N A F R I C A R E F L E J A D O E N E S T A M A R A V I L L O S A Vj 
M P E L I C U L A S O N O R A , C O N E X P L I C A C I O N E S E N E S P A Ñ O L 
O T R A G R A N E X C L U S I V A S O N O R A D E R E N A C I M I E N T O F I L M S 
L o s g r a n d e s a c i e r t o s d e l a 
E m p r e s a d e R o y a l t y 
E n momentos d i f í c i l e s para los loca-
les que se encuentran fuera de las ave-
nidas de la G r a n Vía , la d irecc ión de 
R O Y A L T Y h a conseguido ver és te fre-
cuentado por un selecto y numeroso pú-
blico, c o m p l a c i d í s i m o por las novedades 
que siempre le ofrecen en cartel. 
A un éx i to , otro éx i to , y con este le-






Grandioso é x i t o en 
" E l R e y v a g a b u n d o " 
E l lunes p r ó x i m o en el C A L L A O se 
e s t r e n a r á este film P a r a m o u n t Jeanette 
Mac Donald, la deliciosa art is ta consa-
grada con una sola p e l í c u l a — " E l Desfile |H 
del A m o r " — v o l v e r á a lucir su arte im- ¡p 
ponderable en su sublime c r e a c i ó n de 
" E l R e y vagabundo". 
L a estupenda cantante que es Jeanette 
Mac Donald se reve lará en " E l R e y va-
gabundo", cuya part i tura la ofrece mu-
chos momentos de que luzca su arte es-
plendoroso. 
Colabora con ella en los aciertos otro 
actor-cantante de positivos m é r i t o s . 
Charles K i n g , cuya voz h a deleitado en!O 
otras creaciones. j u 
" E l R e y vagabundo*', en ruma, es un N 
gran film a quien le e s t á reservado conjH 
motivo de su estreno en el C A L L A O , • a n a i ü 
jornada t r i u n f a l p 
¡iiiiiiiiiiiiiiniiiiaiiiniiiiiainiHfiiniiiinniiniiiiHiininir""" M 
IPAWCIO DE LA PRENSA! 
de l a soberbia p r o d u c c i ó n sonora 
P O B 
J o h n G i l b e r t 
C I N E 
Avenida y Goya 
( E M P R E S A S. A . G . E . ) 
E L E X I T O D E L A 
T E M P O R A D A 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n rusa 
T E M P E S T A D 
E N ASIA 
Selecciones J u l i o - C é s a r 
Distribuidas por S. A. G. E . 
•iiHiiHiiiiia 
XXXZXZX XXZXXxZ 
P r ó x i m a m e n t e e n 
I X I X I I I I I I X I J X I T X X X X X X X X I I S 
Jeanette Mac Donald, la deliciosa artista consagrada con su insuperable creación de " E l des-
file del amor", triunfará de nuevo en el nuevo "film" Paramount, cuyo estreno se anuncia en 
el aristocrático Callao, " E l rey vagabundo1 
¿ATRAVESARIA USTED POR AMOR LA INMENSIDAD 
D E L ATLANTICO? 
C H E V A L I E R 
da su respuesta en 
g r a n c h a r c 
I 
H O Y J U E V E S 
a las 10,15, la magnífica pro- t 
ducción sonora t 
j 
ÜXX1XXXXXXXXX1XX2XXXXXX3XÍ 
Véale usted en 
R I A L T 0 
local de los grandes éxitos 
" F I L M " P A R A M O U N T E S U N 
L U N E S 
E S T R E N O 
v a 
e r n 
4 E l a c o n t e c i m i e n t o 
d e l a ñ o ! 
C I N E M A D R I D 
MAimrD.—Año XXI^-Núm. 6.708 
E L D E B A T E (5) Jueves 15 de enero de lUSl 
L A V I D A E N M A D R I D D e s o c i e d a d 
Casa Rea l 
E n audiencia, fueron recibidos por Su 
Majestad el general de división don Jor-
ge Soriano Escudero; generales de bri-
gada don Ange! Morales Reynoso y don 
Manuel Dávila Avalos, contralmirante 
don Ramón Carranza Reguero; capitán 
de navio, don José Lassaleta; tenientes 
coroneles don José Ungria Giménez y 
don César Bayer Méndez de E . M.. y 
don Ildefonso Blanco Carrillo, de la 
Guardia civil; comandantes don José Ba-
yer Méndez, don José Rodríguez Diaz de 
Lecea y don J"«sé Navarro Gich, de In-
fantería, y don Mariano Barberán Cros 
y don Rafael Llórente Solá, de Ingenie-
ros, y capitán de Infantería don Ricardo 
Garrido Verín. 
—Cumplimentaron al Monarca el ca-
pitán genera) de Madrid, el general mar-
qués de la Ribera y el capitán aviador 
señor Iglesias. 
—Por la Soberana fueron recibidos los 
condes de Gamazo, marqueses de la Ro-
sa- condes de la Dehesa de Velayos, do-
fia Dolores Iturbe, viuda de Beistegul, 
señora de Almelda y doña Ascensión 
Reynoso de Gruña y hermana. 
—Camplimen.ó a Sus Majetades la 
marquesa viuda de Viana. 
— E l limes, a las once, visitarán y ha-
rán un reparto de caridad en el Asilo 
de lavanderas, sus altezas las infantas 
doña Beatriz y doña María Cristina. 
E l R e y en el cuartel 
don Salvador Echeandla, el señor C a -
llejón y don Manuel Aleixandre. 
E l presidente del Club, Mr. Walter 
G. Ross, ofreció el banquete al embaja-
dor de los Estados Unidos y a conti-
nuación hicieron uso de la palabra los 
señores Laughlin, Luca de Tena, Ca-
llejón y Echeandla, y el señor Ross leyó 
una carta del presidente del Consejo, 
general ^erenguer, y otra del señor 
Cambó, adhiriéndose al acto y excusan-
do su asistencia. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
de Conde Duque 
E l Monarca hizo ayer tarde una visi-
ta al cuartel de Conde Duque, al que lle-
gó acompañado del jefe del Cuarto Mi-
litar, general López Pozas. Fué recibido 
por el capitán general de la región y je-
fes y oficiales de las tropas que allí se 
alojan. 
E l Rey revistó a la tropa, formada en 
él patio central, y a continuación visitó 
las compañías, caballerizas, picadero .y, 
en general, todas las dependencias del re-
gimiento de Húsares de la Princesa. Pa-
só después al de Húsares de Pavía, don-
de hizo una detenida visita. 
A l revistar las tropas de Pavía, im-
puso la medalla del Mérito Militar al 
euboflclal, jefe de la banda de trompe-
tas, señor Silva, por su heroica conduc-
ta en los pasados disturbios de Cuatro 
Vientos. 
E n el picadero del regimiento de Hú-
sares, seis soldados de cada uno de los 
regimientos de Pavía y de Húsares de 
la Princesa hicieron dos tandas de ejer-
cicios, una de volteo y otra de saltos. 
E l Soberano mantuvo una breve y 
afectuosa conversación con la oficiali-
dad de ambos regimientos. 
E l Rey estuvo en el cuartel de Conde 
Duque más de dos horas y al abando-
narlo fué vitoreado. 
Rect i f i cac ión del alistamiento 
E l 25 del corriente, a las nueve de la 
mañana, se llevará a efecto en las Te-
nencias de Alcaldía, la rectificación del 
alistamiento de los mozos comprendidos 
en el mismo. 
L a s . reclamaciones que se estimen 
oportunas deberán hacerse durante este 
• acto ante las Comisiones de quintas. Los 
'mozos que no ñgurén en el alistamién-
to, debiendo figurar, están obligados a 
iolicitar su inclusión. 
Banquete del American 
Luncheon Club 
E l American Luncheon Club celebró 
ayer su reunión de almuerzo mensual, 
dedicado a dar la bienvenida al emba-
jador de los Estados Unidos en Madrid, 
Mr. Laughlin, que regresa a España, 
después de una breve estancia en su 
país. 
Como invitados de honor asistieron 
el almuerzo don Fernando Luca de Tena, 
Estado general.—El Continente Ame-
ricano, al Sur del paralelo 50, está cu-
bierto por una extensa zona de presiones 
altas que tienen su centro entre los pa-
ralelos 35 y 40 y los meridianos 95 y 
100. Al Norte de esta zona se encuentra 
otra de presiones bajas que se extien-
de hasta el Continente Europeo, con tres 
núcleos principales: uno en las costas oc-
cidentales del Continente Americano so-
bre el meridiano 130, otro en las costas 
orientales de] mismo sobre el meridiano 
60 y entre los paralelos 50 y 55 y im 
tercero sobre Islandia. E n el Atlántico 
y al Norte de las Azores está el centro 
de las presiones altas que alcanzan has-
ta el Sur de Inglaterra. E n nuestra Pen-
ínsula el cielo ha estado con pocas nu-
bes y los vientos han soplado flojos, man-
teniéndose baja la temperatura. 
Agricultura: Heladas en la región del 
Duero y Meseta Central. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
E n Oviedo, 22 m. m.; Santander, 18; L a 
Corufla, 13; Gljón, 13; Pontevedra, 5; 
Santiago, 3; Vitoria, 0,6. 
P a r a hoy 
Centro Segoviano (Carrera de San Je-
rónimo, 15).—10,30 n. Señorita Clara 
Campoamor: " E l Código, la mujer y el 
marido." 
Exposición de cerámica (Sociedad de 
Amigos del Arte).—i t. Inauguración de 
la Exposición artística de Francisco 
Pino. 
Instituto Español Criminológico (Paseo 
de Atocha, 13).—6,30 t Doctor César Jua-
rros: "Trastornos físicos de las enferme-
dades mentales." 
Sociedad Central de Aparejadores T i -
tulares de Obras (Pez, 19).—7 t. Junta 
general ordinaria. 
Obras notas 
Banquete al señor Gómez Vallejo.—La 
Cámara de Comercio, la Cámara de In-
dustria y el Círculo de la Unión Mercantil 
e Industrial obsequiarán con un banque-
te el próximo lunes, a la una y media, 
a don Antonio Gómez Vallejo, 
Los que deseen adquirir tarjetas pue-
den recogerlas al precio de 25 pesetas 
en cualquiera de las citadas entidades. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 
3 ^ 
icao.7. 
E l mejor remedio para el peor 
catarro. J A R A B E O R I V E . 
E s de grato sabor y toleradisimo 
por los estómag s más débiles. 
PRECIO 4,40 PESETAS 
Próxima boda 
E l próximo domingo, día 18, se cele-
brará en la Iglesia de la Merced, de Má-
laga, la boda de la bella señorita Pepita 
Pallarés Moreno, hija del ex senador don 
Luis, con don José Estrada Sagalerva, 
hijo del ministro de Fomento. 
— L a anunciada boda de la encantado-
ra señorita María de los Dolores Calde-
rón, con el teniente de Húsares de la 
Princesa, don Juan Francisco Renjifo, 
que debía celebrarse hoy a las cinco y 
media de la tarde, en el Cristo de la Sa-
lud, ha sufrido un breve ap'azamiento, 
debido a una ligera Indisposición de la 
señorita de Calderón. Se celebrará el 21 
del corriente. 
Natalicios 
Ha dado a luz una preciosa niña la 
marquesa de Olaso (nacida Carmen Vi-
llar y Vlllate). 
—También ha dado a luz un hermoso 
niño, la joven señora de Estrella, ñacida 
Constancia Sánchez Guerra. 
—La señora del comandante señor Gar-
cía Ruiz. ayudante del subsecretario de 
Ejército, general Goded. nacida Carmen 
Grotta, ha dado a luz felizmente a una 
niña, a qu ên en el bautismo se le impon-
drá el nombre de María del Carmen. 
Bautizo 
Esta tarde, en la parroquia de los An-
geles, se ha celebrado el de la hija pri-
mogénita de los señores de Prieto Nes-
perelra (don Julio), laureado aguafuer-
tista, ella Paquita Alcaráz, aplaudida ar-
tista lírica. 
Fueron padrinos don Abdón Rodríguez 
Santos y la abuela de la neóflta, señora 
viuda de Alcázar, poniéndola los nom-
bres de Gloria Esther. 
Enfermos 
Se encuentran enfermos, afortunada-
nsnte no de gravedad, los marqueses de 
Linares y sus hijos los señores de Re-
dondo (don Fernando), ella Carmen Mar-
tín-Montls. 
—Ha experimentado una sensible me-
joría la marquesa de Casa Real, cuyo es-
tado, afortunadamente, no Inspira inquie-
tud alguna. 
Llegaron 
De San Sebastián, los marqueses de 
Monteslón. 
De Málaga, ed marqués de Fontanar. 
De Palma de Mallorca, la marquesa de 
Zayas. 
Han salido 
Para Alicante, él marqués de Tenerife. 
Viajeros 
De Pamplona a Málaga, él marqués ds 
la Real Defensa. 
—De Oviedo a VÜlalba los condes de 
Rodríguez San Pedro y su hijo Faustino. 
—De Sevilla, marchó a Londres don 
Carlos Serra y Pablo Romero, hijo del 
marqués de San José de Serra. 
Aniversarios 
Mañana hace años del fallecimiento de 
doña Juüa Collazo del Val y de don Ra-
fael Grimaldi Toral, coronel de Intenden-
cia, en cuyo sufragio se celebrarán mi-
sas en diversos templos de Madrid, 
Pasado mañana se cumple el cabo de 
año del niño José Antonio Peletier Car-
via, y en sufragio de su alma se celebra-
rán misas y otros cultos en varios tem-
plos de Madrid y su provincia, 
A los respectivos familiares de los fi-
nados, renovamos nuestro pésame. 
Fallecimiento 
Ayer falleció en Madrid don Luis Du 
oassl y Ochoa de Alda, cuyo entierro se 
verificará a las once de la mañana de 
hoy. 
Reciba su familia nuestro pésame muy 
sincero. 
N O T A S M I L I T A R E S 
Se concede el reingreso en la Real y 
militar Orden de San Hermenegildo, al 
coronel del Arma de Caballería ( E . R.), 
don Segundo García García, en situación 
de disponible forzoso en la primera re-
gión. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
L a cátedra de Político en Granada.— 
Se convoca a concurso de traslado la 
cátedra de Derecho Político vacante en 
la Universidad de Granada. 
S D E L B L 0 C K 
Ya han llegado a España los mastodontes de la Prensa sur-
americana, los diarlos de Buenos Aires, con el relato completo 
de la revolución española. Es conveniente leerlos con la pro-
tección de mi telón cortafuegos porque vienen echando llamas. 
Si en tiempo normal no vacilaron en contar a sus lectores 
la proclamación de la República en España, bajo la presidencia 
de Marañón, figúrense, o mejor dicho, no se figuran ustedes lo 
que dicen ahora. 
Uno de los grandes diarlos de Buenos Aires comienza refi-
riendo que, para Informarse mejor se puso al habla por teléfono 
con su correuponsal en Madrid y sólo pudieron entender que 
el corresponsal les decía que en aquel momento—noche del 15— 
»e ola fuerte cañoneo. 
Tan fuerte, que impedía la comunicación telefónica, por lo 
cual el corresponsal decidió continuarla desde la Central, me-
nos castigada, por lo visto, por el bombardeo. 
E l redactor en Buenos Aires cuenta que oyó una voz en 
Madrid que le decía: 
—Les hablará a ustedes desde la Central... si antes no le 
matan. 
iQué le van a matar! Después de atravesar Impávido bajo 
un diluvio de metralla, aparecerá en las planas y números si-
guientes informando del avance del comandante Franco al fren-
te de las tropas en dirección a Huesca, y de la manifestación 
de obreros armados cantando la "Internacional" ante el palacio 
de la Magdalena en Santander. 
Lo que en final de cuentas resulta inexplicable es que para 
estas y otras muchas parecidas informaciones sostengan esos 
periódicos coalosas embajadas en las capitales europeas y gas-
ten una fortuna adquiriendo a peso millones de palabras por 
teléfono, telégrafo y radio. 
Porque con una taza de café bien cargado y un redactor de 
hnaglnación despierta obtendrían el mismo resultado. 
• • • 
E» indiscutible que los aires de Suiza son muy puros y que 
alnt Morltz ea el lugar de moda para Invernar entre nieve, 
"̂e resulta expuesto es el escalar aquellas alturas con la 
peseta enferma, porque se muere sm remedio al primer sincope 
que acornp^ a la primera factura. 
fiesta**168 verán- Por entrar en un hotel para asistir a una 
por de Nuevo, sin derecho a nada: 75 pesetas. 
r "na carrera en trineo: 50 pesetas. 
"BilllIBlllliflBlliiiflüaiiüiBüniBinnini 
Por media hora de lección de "skr: cien pesetas. 
Por estancia de doce días en un hotel, una señora y sus tres 
nietos, han pagado 18.000 pesetas. 
Entre los habituales en Saint Moritz, además de los indispen-
sables "reyes" norteamericanos, figuran Andrés Citroen y el ba-
rón de Rothschild. 
• • • 
A don Pedro Sálnz Rodríguez le ha preguntado un repórter, 
cuál ha sido su mayor tristeza en el año 1930, y aquél ha res-
pondido: 
—Mi hora más triste la viví en América, al darme cuenta con 
Indignado estupor de lo fácilmente que puede deshonrarse y 
agraviarse a España, absolutamente Inerme contra los ataques 
de las informaciones periodísticas perniciosas que Agencias sin 
escrúpulo y periodistas sin verdadera conciencia de su respon-
sabilidad propalan por el mundo, 
• • • 
E l ilustre sociólogo don Severlno Aznar prepara la publica-
ción de un libro titulado "Memorias de un demócrata cristia-
no". Será a la manera de un dietario en el que explica el autor 
su actuación en el campo de la acción social católica espa-
ñola. En el libro dará también noticia de algunos Interesan-
tes episodios en los que intervino el señor Aznar muy directa-
mente. 
• • • 
Anteayer nos recordaba un diarlo que el sueldo del general 
Berenguer es de 45.000 pesetas anuales, más 25.000 de gastos de 
representación. E l jefe del Gobierno trabaja catorce horas dia-
rias. 
A titulo de comparación recordaremos que el primer ministro 
inglés cobra cinco mil libras al año, unas 235.000 pesetas al 
cambio actual, y que Mac Donald estima insuficiente dicha 
cantidad para atender a las obligaciones derivadas de su cargo, 
por lo que ha hecho pública la necesidad de que se eleve en 
dos mil libras más al año la consignación del primer ministro. 
"Todo jefe de Gobierno—ha dicho Mac Donald—sin más for-
tuna personal que su salarlo de cinco mil libras, tendrá que 
terminar recurriendo a la beneficencia pública." 
Con el sueldo de presidente español, Mac Donald tendría que 
estar en un Asilo hace ya mucho tiempo. Si encontraba plaza, 
porque antes lo habrían llenado los funcionarios públicos. 
• l ie 
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M A R T I N VALMASEDA ^ K T 
Tejidos finos. ESPOZ Y MINA. 
H O T E L I M P E R I A L 
M O N T E R A 22, MADRID 
Pensión completa dê c 17 ptas. a 23. 
Director propietario: 
3 A T U B N 1 N O A R E N I L L A S 
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O N U M E N T A L C I N E M A 
O R F E O N P A M P L O N E S 
O R Q O E S T A F I L A R M O N I C A D E M A D R I D 
P r i m e r c o n c i e r t o : 1 5 d e e n e r o 
" U m e z u r t z a " U s a n d i z a g a 
C u a t r o c a n c i o n e s s o b r e t e x t o s d e 
p o e t a s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o X V I . 
L a P a r á b o l a d e l S e m b r a d o r . . . 
(esta obra será dirigida por su autor) 
S N o v e n a s i n f o n í a . B e e t h o v e n 
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¿ U n a t e r c e d u r a ? 
Una mala postura, un peso 
excesivo causan el mal. 
A veces es un pie que se 
tuerce al andar. VENZA AL 
DOLOR y reduzca la Infla-
mación aplicando Linimento 
de Sioan. 
S e s i ó n d e l a P e r m a n e n t e 
M u n i c i p a l 
, • — 
Duró sólo veinte minutos, por tener 
que asistir los oonoeiales 
a un banquete 
Se interpondrá recurso contra la 
real orden de Fomento asu-
miendo la alta inspección de 
los tranvías urbanos 
E l domingo habrá una Asamblea en 
Madrid para pedir la d i so luc ión 
del Consorcio resinero 
Como todos los miércoles, la Comisión 
Municipal Permanente de nuestro Ayun-
tamiento celebró ayer mañana sesión. 
Dado que a la una y mtdia iba a cele-
brarse vi alnruerzo intimo que el alcal-
de de Madrid ofrecía en honor de su 
colega de la capital francesa, se procuró 
evitar las discusiones innecesarias, y la 
sesión apenas duró unos veinte minutos, 
a pesar de haber sido aprobados tantos 
apuntos como en las que duran tres y 
cuatro horas. 
A petición del señor Noguera se hizo 
constar en acta el sentimiento de la 
, Corporación por el reciente fallecimien-
ai caerle encima una llave que le ano- lo ¿el ex corícejal madrileño y ex dipu-
jó por la ventana una vecina llamada tado a Cortcs don Luig Talavera. Des. 
N i ñ a c o n q u e m a d u r a s 
g r a v e s 
Un fueguecito diminuto. El atropello 
obligado 
AI encender la lumbre en su domici-
lio, calle de Hernani, 16, se le prendie-
ron las ropas a la niña de seis años Ol-
vido Peláez García, y resultó con que-
maduras de carácter grave. 
R o b o de calzado 
Raimundo Veguilla ha denunciado que 
i de un establecimiento que posee su her-
i mano en la calle de Juan Bravo, 2, se 
han llevado los ladrones calzado por va-
lor de 3.000 pesetas. 
Lesionada en un choque 
E l automóvil 30.529, que conducía 
i Manuel Campos Ochoa, chocó con el 
11.127 C. U . que guiaba Federico S. Pe-
|dro Díaz. 
E n el accidente sufrió lesiones de ca-
! rácter grave, Raquel Dan de Buriega, 
I de veintisé.s años, que vive en Belén. 
!26, que ocupaba el segundo de dichos 
! vehículos. 
Anc iana lesionada 
Luisa López Menéndez, de trece años, 
con domicilio en San Hermenegildo, 21, 
sufrió lesiones de pronóstico reservado 
Se experimenta un grato 
calor, la sangre circula 
nuevamente y . . . el dolor 
desaparece. Por eso es 
esencial tener un frasco a 
mano. 
K T O 
T f i a t a d o l o r e s 
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D e c a d a d o s n i ñ o s 
u n o e s r a q u í t i c o ! 
C o n s e n t i r é i s q u e 
4 o ^ e a e t n u e s t r o ? 
U n m é d i c o de I n g l a -
terra por encargo de l 
Min i s ter io de Salud ex-
a m i n ó u n gran n ú m e r o 
de n i ñ o s tomados al 
azar esparcidos por to -
da su n a c i ó n . E n c o n t r ó 
que el 48'7 por ciento 
a c u s a b a n señales de 
raquitismo,el terrible azote deformador de la n i ñ e z . 
Centenares de miles de n i ñ o s padecen en su estado 
general de los efectos del raquit ismo. 
Y sin embargo el raquitismo es fác i l de curar . 
E l 4 4 % (en volumen) de aceite de h í g a d o de 
bacalao contenido en la E M U L S I O N S C O T T 
es el venero m á s rico en vitaminas a n t i - r a q u í t i c a s . 
L o s hipofosfitos—que se fijan en los 
huesos gracias a la presencia de l aceite 
de h í g a d o de bacalao—proporcionan 
una gran solidez a los mismos. 
L a E M U L S I O N S C O T T es el arma 
archi-comprobada contra el raquitis-
m o y contra la mayor parte de las 
enefermedades de l a n i ñ e z . 
m u l s i ó n S c o t t 
G R A N P R E M I O 
Exposición Internacional de Barcelona, 1S29. 
Recomendada por los médicos ea casos de: 
TOS PERTINAZ BRONQUITIS RAQUITISMO ANEMIA 
ESTADOS CONSUNTIVOS DEPAUPERACION DEL ORGANISMO 
Josefa Castaño. 
Esta, que se halla ea cama echó la 
llave al patio para que la anciana, que 
pués, el señor Saborit—que era el único 
de los asistentes a la sesión que no ves-
tía de etiqueta—pronunció unas palabras 
se encontraba en él, pudiera entrar en sobre el problema del paro y pidió que 
el piso para asistirla. 
O T R O S S U C E S O S 
Fuegt>.—En la medianería de la casa 
número 19 de la calle del Calvario, 
se produjo un fuego, que sofocó rápida-
mente el servicio de bomberos. 
E l dinero del cajón.—Del cajón de la 
tahona de la calle de Santa Ana, 4, des-
aparecieron misteriosamente 300 pese-
tas. 
Quemaduras.—Al caerse en un brase-
ro sufrió quemaduras de pronóstico re-
servado Dolores Budillo, de cinco años, 
que habita en Bravo Murillo, 61. 
se acelere en lo posible la ejecución de 
los proyectos de obras que llguran en 
los presupuestos extraordinarios que él 
combatió hace varios meses. Finalmen-
te, el señor De Miguel, que actuaba en 
calidad de teniente de alcalde suplente, 
intentó pronunciar un discurso acerca 
de las excelencias del Carnaval y de la 
conveniencia de celebrarlo con toda bri-
llantez, pero el marqués de Hoyos, que 
presidía, le rogó que desistiese de su 
propósito en atención al banquete cuya 
celebración se aproximaba. 
Da Permanente se dió por enterada 
de la real orden de Gobernación por la 
Atropello.—En el paseo de la Castella- que se resuelve la consulta formulada 
na el automóvil 25.326, que guiaba Car-|sobre la designación de las Corporacio-
los Córdoba Fernández, atrepelló a Pe-|nes que han de nombrar representantes 
tra López y López, de veintiún años, do-
miciliada en Martínez Campos, 21 y le 
causó lesiones de pronóstico reservado. 
Perrería—En la calle de Ibiza un pe-
rrito propiedad de Ana Domínguez Ve-
lasco, mordió a Gregorio López Martí-
nez, que vive en Narváfz, 68, y le cau-
só lesiones de pronóstico reservado. 
Peligro de hundimiento.—El arquitec-
to don Rafael Ripollés, encargado de las 
obras de la casa mimero 13 de la Tra-
vesía del Fúcar puso en conocimiento 
del Juzgado que por efecto de aquéllas 
ha observado que la finca colindante, nú-
en la Comisión encargada del estudio del 
régimen de municipalización total del 
abasto de carnes. 
Y, con escasísimas intervenciones, fue-
ron aprobados, entre otros, los siguientes 
asuntos: interponer recurso de abuso de 
poder contra el real decreto de 22 de 
diciembre por el cual el ministerio de 
Fomento tendrá a su cargo la alta ins-
pección del servicio de tranvías urba-
nos y contra el real decreto de 19 de 
octubre último por el que se introducen 
modificaciones en la legislación de adju-
dicación de destinos públicos a los IV 
meros 9 y 11 se encuentra en peligro de 1 cencia,clos del Ejército; los pliegos de 
hundimiento. condiciones para contratar las obras de 
pavimentación con riegos asfálticos en 
frío y en caliente, y otros muchos de 
mero trámite. Seguidamente se levantó 
la sesión. 
Estadística demográfica 
Según la "Estadística demográfica" 
publicada por el Ayuntamiento, durante 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 
Resueltos los expedientes de las oposi-
ciones a maestros de sección de las gra-
duanas que mencionamos, se han nom-
brado con carácter definitivo a los maes- 61 pasado mes de diciembre hubo en 
tros propuestos en primer lugar en las 
ternas elevadas por los tribunales co-
rrespondientes. Son estas escuelas las de 
Felanitx (Baleares), Benaguacil (Valen-
cia), Carlet (Valencia) y Arenas de San 
¡Pedro (Avila). Los interesados habrán de 
fomar posesión de sus cargos en el plazo 
reglamentario. 
» # • 
L a "Gaceta" de ayer publick la deter-
minación del Patronato Cervantes y Prín-
cipe de Asturias de esta Corte, de apla-
zar, a petición justificada de la directo-
ra del Grupo Príncipe de Asturias, el 
ejercicio práctico que habrían de reali-
zar las maestras aspirantes a plazas del 
citado Grupo. No se dará comienzo al 
mismo hasta 1 de febrero. Este aplaza-
miento no alcanza a los aspirantes va-
rones, ni a los que hayan de actuar en el 
Grupo Cervantes. 
»• • • •» 
Se concede la excedencia voluntarla a 
propia instancia a doña María Buil, de 
Albalate de Clnca (Huesca); por un año 
y menos de dos: a don Salvador Pardi-
llos, de Benipeixear (Valencia) y a doña 
Angela Tuda, de Gustel (Zamora). Asi-
mismo se concede por un plazo no me-
nor de un año ni mayor de diez, al pro-
fesor de Dibujo de las Escuelas Norma-
les de Huesca, don Ramón Acín Aqui-
lué. 
» » » 
Se rehabilita el nombramiento que por 
quinto turno se había concedido a favor 
de doña Paz Nieves Rubiato y se deja 
sin efecto el que se le había, hecho por 
Madrid 1.380 defunciones, es decir, 31 
más que en igual mes del año anterior, 
lo que equivale a un promedio diario 
de 44,52 defunciones. De la cifra total 
corresponde, por distritos, el mayor con-
tingente a Iqs^ílgl . Congreso, Hospital 
y Üniversidad, con 190, 184 y 178, respec-
tivamente, y el menor, a los del Centro 
y Hospicio, con 64 y 65. 
E n orden a las edades, la clasificación 
es la siguiente: de menos de un año, 
133; de uno a cuatro años, 107; de cin-
co a diez y nueve, 70; de veinte a trein-
ta y nueve, 221; de cuarenta a cincuenta 
y nueve, 326; de sesenta en adelante, 
522, y sin clasificación, 1. 
Por lo que se refiere a las enfermeda-
des que determinaron estas defunciones, 
la mayor cifra la dan las orgánicas del 
corazón, con 172; la del aparato respira-
torio, con 137, y la tuberculosis pulmo-
nar, con 105. 
L a supresión del Consorcio 
resinero 
L a Unión de Municipios Españoles nos 
envía para su publicación la siguiente 
nota: 
"Los trabajos que se están realizando, 
bajo los auspicios de la Unión, de Muni-
cipios^ españoles, para precipitar la di-
solución del Consorcio Resinero y la su-
presión de los arbitrios del 20 por 100 
sobre bienes de Propios y 10 por 100 so-
bre aprovechamientos forestales y pe-
sas y medidas ha entrado en un perío-
sexto turno. No habiéndose presentado aldo de franca actividad y eficacia, 
itomar posesión de su destino demostró' 
¡luego que por justas causas se vió im-
posibilitada de hacerlo. Rehabilitada, las 
Secciones administrativas dejaron de co-
municárselo. Subsanado el error, ahora 
se le da posesión de la escuela de Mur-
cia-Arboleja-Albatalia con efectos retro-
activos escalafonales a 12 de septiembre 
de 1929. 
Los médicos que además del titulo aca-
démico, posean el de maestro normal o 
superior, o el de nacional de Primera en-
señanza, y los que por razón del título 
reúnan circunstancias, aptitudes o ser-
vicios especiales que estime la Comisión 
dignos de ser tenidos en cuenta y justi-
ficados para este fin podrán quedar in-r 
cluídos de real orden en el derecho pre-
ferente que señala el artículo sexto del 
real decreto de 29 de septiembre último 
para poder solicitar matrícula en el pri-
Además de las Asambleas celebradas 
recientemente para el logro de dichos 
propósitos por los Ayuntamientos de las 
provincias de Burgos, Cuenca, Segovia 
y Soria, el próximo día 14 celebrarán 
otra los Ayuntamientos de la de Avila, 
bajo la presidencia del alcalde de la ca-
pital, señor Represa, y asistiendo dele-
gados de la Unión de Municipios espa-
ñoles. 
Desde luego el próximo domingo día 
18 se celebrará, en el domicilio social de 
la Unión de Municipios (Prim, 5) la 
Asamblea acordada, a la que asistirán 
representantes de las antedichas pro-
vincias y de otras más, directamente 
afectadas por la supresión de los tribu-
tos referidos y desaparición del Consor-
cio. Presidirá el acto el señor marqués 
de Hoyos y en él se adoptará, entre 
mer curso que se organice para la ob- otTf* resoluciones, la de presentar razo-
tención del título de médico escolar enj?ad° info/me al ministro de Fomento 
la misma forma, condiciones y derechos funaamentando la desaparición del Con-
iiiiiiiiiiniiimaii íiMniiniBiiinniiiiniiii •nii 
enunciados para los en él comprendidos. 
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HIJOS DE P. ESPARZA VILLAVA (Navarra) 
sorcio Resinero. 
E l acto revestirá gran interés por el 
número y calidad de los elementos r;ue 
han de asistir a la Asamblea." 
F a l l e c i d o s e n e l e x t r a n j e r o 
E n Río de Janeiro. Emilio Remis 
Alonso, Bibiana Menéndez Fernández, 
Benigno Díaz Huerta, Encarnación Ba-
rreiro, Teresa Rodríguez Pérez. Leonor 
López Sánchez, Felisa Blanco y Blanco. 
E n Méjico, Felicidad Urrutla de Gil, 
Manuel Martínez Regalado. 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
B 
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I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (68), 
68; E (67,90). 68; D (67,90), 68; C (69,75), 
69,70; B (69,75), 69,70; A (69,75), 69,70; G 
y H (69,25), 69,25. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie E . 80.10; 
B (83), 83; A (83,50) 83,50. 
AMORTIZADiLE O POR 100, 1900. CON 
IMPUESTO.—Serie E (90,50), 90,50; C 
(90,50). 90,50; B (90,40). 90,50; A (90.40). 
90,50. 
AMORTIZAB1LE 5 POR 100, 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie B (85.25). 85; A 
(85.25), 85. 
A M O R T I Z A R L E 5 POR 100. 1926. SIN 
IMPUESTO.—Serie A (100), 100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (99,25), 99,40; E 
(99,25), 99,40; D (99.25), 99,40; C-í99,25), 
99,40; B (99,25), 99,40; A (99.25), 99,40. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (83,50), 83,05; E 
(83,50). 83,05; D (83,50), 83.05; C (83.50). 
83,05; B (83.50), 83,05; A (83,40), 83,05. 
AMORTIZARLE 3 POR 100, 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie E (68), 68; D. 68; C 
(68), 68; B (68), 68; A (69), 69. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie E (85,25), 85,25; C 
(85,25), 85,25; B (85,25). 85,25; A 
85,25. 
AMORTIZARLE 4,50 P O R 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie D (89), 89; C (89), 
89; B (89), 89. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 192Í), SIN 
IMPUESTO.—Serie C (98,90), 98,85; B 
(99). 98,90; A (100), 100. 
BONOS ORO.—Serie A (165), 166; 
(165), 166. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie 
(97.55), 97,55. 
AYUNTAMIENTOS. — Subsuelo (92), 
92; Sevilla, 92,10. 
GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hi-
drográfica Ebro, 6 por 100 (99), 98,50; 
Tánger-Fez (100,25), 100,25; Empréstito 
Austria (100,15), 100,15. 
CEDULAS.—Hipotecario, 4 por 100 
(92,60), 92,60; ídem, 5 por 100 (100,25), 
101; ídem, 5,50 por 100 (103), 103,50; ídem, 
6 por 100 (112), 112,25; Crédito Local, 6 
por 100 (95,50), 95,50; ídem, 5,50 por 100 
(87,25), 87,25; ídem,- 6 por 100 interpro-
vincial (98,25), 98,25; Cédulas argentinas 
(3,09), 3,07. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS—Empr. argentino (100), 99,80. 
ACCIONES.—Banco de España (584,50), 
584; Hipotecario (447), 447; Español de 
Crédito, contado (325), 315; P. Española 
142; Guadalquivir (177), 176; Chade, A, 
B C, contado (572), 548; ídem fin co-
rriente (572), 548; Sevillana (138,50), 136; 
Telefónica preferente (107,50), 107,80; 
ídem ordinarias (132), 132,50; Rlf, por-
tador, contado (430), 422; ídem ídem fin 
corriente (430), 422; ídem Nominativas 
395; G u i n d o s (118), 116; Petróleos 
(121,75), 121,50; Tabacos (230), 229; Es-
pañola Petróleos (48), 47; M. Z. A., con-
tado (400) 410; ídem fin corriente (400). 
410; "Metro" (179), 176; Norte, contado 
(461), 465; ídem fin corriente (460), 465; 
Tranvías Granada (112), 112; Azucarera, 
ordinarias contado (68,50), 68; Explosi-
vos, contado (715), 728; ídem fin corrien-
te (715), 728. 
OBLIGACIONES.—Chade, 6 por 100 
(102), 102; Telefónica (95). 95.50; U. Eléc-
trica, 6' por 100 (102), 102; Rif, B 98,50: 
ídem bonos C 98,50; Mieres (96,25), 96,75; 
Ponferrada (89), 88,50; Trasatlántica 
1922 (96,50), 97,35; Norte, primera (70,25), 
70,25; ídem Valencianas (100,50), 100; 
Alicante, primera (324), 323; ídem B 
81,25; ídem G 102,50; I 102,50; Ferroca-
rriles Andaluces, segunda gris, i, v. (29), 
29,50; Azucarera bonos, Int. preferente 
(93,50), 93,50; Asturiana, 1919 99,50; Pe-
fiarroya, 6 por 100 (100), 100. 
25,065; florines, 12,065; liras, 92,745; mar-
cos, 20,425; coronas suecas, 18,135; ídem 
danesas, 18,1675; ídem noruegas, 18,165; 
chelines austríacos, 34,525; coronas che-
cas, 164; marcos finlandeses, 192 7/8; es-
cudos portugueses, 108,25 dracmas, 375; 
lei, 818; milreis, 4 9/16; pesos argentinos, 
33 7/16; Bombay, 1 chelín 5 peniques 3/5; 
Hognkong, 1 chelín; Yokohama, 2 cheli-
nes 0 peniques 15/32. 
ROLSA D E NUEVA YORK 
Pesetas, 10,355; marcos. 23,7625; libras, 
4,8546; francos, 3,9218; pesos argentinos, 
3.003 
NOTAS INFORMATIVAS 
Las operaciones del Bolsín comenzaron 
ayer mañana con distinta tendencia, se-
gún los cursos registrados por los dife-
rentes valor s. Los Explosivos comenza-
ron algo más animados, a 728; pero, des-
pués de llegar a 731, iniciaron un descen-
so que, tras varios cambios intermedios, 
les hicieron cerrar con papel a 708. La 
Chade comenzó más barata que en la 
jornada precedente, a 547, con cierre a 
540; también dió grandes muestras de flo-
jedad Español de Crédito, sobre el que no 
E R S A L L E S 
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ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Tratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta es-
tar curados. Dr. Illanes.—Hortaleza, 9 (antes 17).—De 11 a 1 y de 4 a 7.—Tel. 15970 
A P R E N D A A E S C R I B I R A M A Q U I N A 
«1:8 
á C 
C O R O N A " 
(85,25). se llegó a operar, que tenía papel a 312 r 
por dinero a 300. E l mayor interés ha co-jLa única marca conocida que tiene maquina de escribir completamente nueva, 
rrespondido a los ferrocarriles y entre! ai precio de 
ellos a los Alicantes, que llegaron a per-
der el entero 400, con cierre a 397. Los 






















BOLSIN D E L A MACANA 
Explosivos, 720-23-25-27-28-30-31-24-22-19-
15-12; 708, papel; en alza, 760-54-50-44-43-
42-40-35; Chades, 547-42-40; Nortes, 455-54; 
Alicantes, 401-400-398-97; Español de Cré-
dito, 300, dinero; 312, papel; libras, 46,75. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Nortes, 470; Alicantes, 414; Chade, 553; 
Explosivos, 754. Todo a fin de mes. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 93,20; Alicantes, 80,50; Andalu-
ces, 33,25; Metro Transversal, 29; Banco 
de Cataluña, 109; Hulleras, 117; Explosi-
vos, 145; Minas Rif, 83; Chades, 553; Azu-
careras, ordinarias, 92; Banco Colonial, 
99,50; Filipinas, 340; Ford, 212; Petróleos, 
9,60; Aguas, Barcelona, 196,50; Felgueras, 
96; Montserrat, 52,50. 
* » « 
BARCELONA, 14.—Francos, 87,95; li-
bras, 47; dólares, 8,675; suizos, 187,50; 
belgas, 134,95; liras, 50,70; marcos, 2,30. 
Nortes, 94; Andaluces, 32; Transver-
sal, 30; Minas Rif, 84; Filipinas, 342; Ex-
plosivos, 145; Colonial, 100; Banco Cata-
luña, 108,25; Felgueras, 95,50; Aguas, 
197,25; Chades, 548; Montserrat, 52; Pe-
tróleos, 9,50; Ford, 211; Tranvías, 94; Ali-
cantes, 82. 
Algodones: Liverpool.—Disponible, 5,39; 
enero, 5,20; marzo, 5,26; mayo, 5,36; ju-
lio, 5,46; octubre, 5,55; enero, 5,65. 
Nueva York.—Enero, 9,96; marzo, 10,13; 
mayo, 10,38; julio, 10,50; octubre, 10,71. 
BOLSA D E BILBAO 
Vizcaya B, 430; M. Z. A., 403; Norte, 
462; fin mes, 463; Telefónica, 107,30; 
Chade, 543; Altos Hornos, 161; Explosi-
vos, 732,50; próximo, 737,50. 
BOLSA D E P A R I S 
PARIS, 14.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100, perpetuo, 8.645; 3 por 100, 
amortizable, 8.925; Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 16.700; Cre-
dit Lyonnais, 2.275; Société Générale, 
500 PESETAS CONTADO 
1.435; París - Lyon - Mediterráneo, 1.415; 
Midi, 1.105; Orleáns, 1.325; Electricité de] 
Sena Priorité, 690; Thompson Houston, 
500; Minas Courrieres, 1.000; Peñarroya, 
417; Kulmann (Establecimientos), 609; 
Caucho de Indochina, 20í; Pathé Cinema 
(capital), 132; Fondos Extranjeros: Rus-
se consolidado al 4 por 100, primera serie 
y segunda serie, 4; Banco Nacional de 
Méjico, 265; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 255; Ríotinto, 3.150; Lautaro Nitra-
to, 230; Petrocina (Compañía Petróleos), 
511; Royal Dutch, 2.895; Minas Tharsis, 
355,50; Seguros: L'Abeille (accidentes), 
750; Fénix (vida), 800; Mina^ de meta-
les: Aguilas, 130; Eastman, 1.950; Piritas 
de Huelva, 2.150; Minas de Segre, 145; 
Trasatlántica, 115. 
BOLA D E L O N D R E S 
Pesetas, 46,95; francos, 123,70; dóla-
res, 4,8547; francos suizos, 25,0687; flo-
rines, 12.0662; liras, 92,75; marcos. 20.4287 
pesos argentinos. 34.25. 
* * * 
(Cotizaciones del cierre del día 14) 
, 0 ^ ™ ' l6'?5; francos, 123,81; dólares, 
4.8o 15/32; belgas, 34,835; francos suizos 
Nortes ;ólo registraron los cambios de 455 
y 454. 
Durante la sesión oficial, la Bolsa ha 
estado más entonada en general, aunque 
ha habido pérdidas de importancia en 
Chades, Rif y Español de Crédito. Los 
Fondos públicos han sido negociados con 
menos actividad que en los días anterio 
res, a cursos que apenas presentan mo-
dificación, con relación a los precedentes. 
E l Interior repite en casi todas sus se-
ries, gana 10 en la E y retrocede 5 en 
C y B. No hay operaciones sobre el 4 
por 100 antiguo; el b de 1900 sólo varía 
en la serie A, que abandona 10 céntimos. 
L a pérdida del amortizable de 1917 es de 
un cuartillo; de 5 a 10 céntimos la del 
de 1929, y de 45 a 35 la del con impuestos 
del 27. Las demás emisiones repiten cam-
bios con facilidad. 
De los valores bancarios, sólo se nego-
cian España, Hipotecario y Español de 
Crédito, con baja de medio entero en el 
primero, abandono de 10 en el último y 
repetición tn el Hipotecario. 
E n el corro de Electricidad, únicamen-
te se cotizan Guadalquivir, Chade y Se-
villana, ésta con pérdida de dos puntos 
y medio, y la primera de uno. Chade se 
hizo a 547-48 y pierde 24 unidades. Las 
Telefónicas están firmes. 
Minas del Rif se hace a 422, frente a 
430, y los Guindos ~ 116, frente a 118. Los 
Petrolillos abandonan un entero. Taba-
cos, otro, y el monopolio de Petróleos un 
cuartillo. 
Los Alicantes reponen 10 enteros a 410, 
cambio mejorado en 4 unidades durante 
el Bolsín, y los Nortes, 4 para contado, y 
5 a fin de mes, a 465; en el Bolsín termi-
nan a 470, con bastante dinero. También 
reaccionan los Explosivos, que comenza-
ron a 730, para cerrar a 728, con alza de 
13 pesetas para contado y fin de mes. E l 
Bolsín continuó la reacción que les permi-
te cerrar a 754. 
E l cambio internacional es más desfa-
vorable para la peseta. E l primer curso 
recibido de Londres por la mañana, fué 
el de 46,75; luego subió a 46,80, y después 
de pasar dos veces el entero 47, a 47,10 
y 47,05, cierra a 46,95. Por la tarde, se re-
cibieron los cambios de 46,92-95-97. Los 
publicados por el Centro de contratación 
son 25 céntimos más altos en los francos, 
35 en las libras y 7 en los dólares. 
« » ft 
Liauidaolón: Español de Crédito, 315; 
Chade, 546?' "Mefro", 176; Explosivos; 
732. Lá entrega de los saldos, el 16. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
5 por 100, 1927, con impuestos, A 83 y 
83,05; Chade, 547-48; Telefónicas, prefe-
rentes, 107,50-80; Alicantes, 403-8-10; Nor-
tes, 461-65. Petronilos, 47,50 y 47; Explo-
sivos, 730-28-25-24-23-22-28; a fin de mes; 
Chade, 546-47-48; Rif, 420-22; Alicantes, 




Azucarera de España 
E l día 24 del corriente, a las 10 de la 
mañana, tendrá lugar en el domicilio 
social, Alarcón, número 7, Madrid, el 
sorteo público para la amortización de 
obligaciones 5,50 por 100 de esta Socie-
dad, emisión de 1925. 
Se amortizará un mínimum de 1.120 
obligaciones, o sea el que corresponde 
según el cuadro de amortización incluí-
do en la escritura de emisión. 
De cada bola extraída se eliminará los 
números de la decena correspondientes 
a obligaciones que estén ya reembolsa-
das y se declararán amortizadas las res-
tantes, sacando las bolas necesarias has-
ta completar el número citado. Si la úl-
tima bola comprendiese mayor número 
de obligaciones que las necesarias para 
completar las 1.120 a amortizar, se de-
elarará amortizado el exceso. 
Madrid, 14 de enero de 1931.—El secre-
tario, José Canosa, 
iniiiiHiiniiiiiviiiHiiiiiHiiiniiiiiwniii 
Paseo de Recoletos, 12.—Madrid 
Plaza de Cataluña, 9.—Barcelona 
PRESTAMOS AMORTIZABLES. con 
P R I M E R A HIPOTECA, a largo plazo, 
sobre fincas rústicas y urbanas hasta 
el 50 por 100 de su valor, reembolsables 
a voluntad. PRESTAMOS E S P E C I A L E S 
para el FOMENTO D E LA CONS-
TRUCCION en poblaciones importantes. 
(Pídanse instrucciones detalladas). 
Emisión de C E D U L A S HIPOTECA-
RIAS, al portador, privilegiadas, tienen 
carácter de Efectos Públicos, cotizables 
como valores del Estado, NO HABIEN-
DO SUFRIDO A L T E R A C I O N E S . IM-
PORTANTES E N SU COTIZACION. NO 
OBSTANTE LAS INTENSAS CRISIS 
POR Q U E HA ATRAVESADO E L PAIS 
Están garantizadas por primeras hipo-
tecas sobre ñucas de renta segura y fá-
cil venta, valoradas en MAS D E L DO-
B L E del capital de Las Cédulas en cir-
culación y con la garantía supletoria del 
Capital social y sus reservas. Solicítese 
folleto, donde se consignan las numero-
sas ventaja* de nuestra C E D U L A HI-
POTECARIA. 
CUENTAS C O R R I E N T E S con Inte-
rés. APODERAMIENTOS GRATUITOS 
para los prestatarios de provincias. 
Hace 
TAMBIEN VENTA A PLAZOS 
fabrica. Garantía ilimitada. veinticinco años que se ili it . Teclado completo. 
E n negro y en colores, carro grande, visibilidad perfecta. 
Pregunte usted a quien haya usado o poseído alguna vez una máquina de es-
cribir "CORONA". 
También hay CORONA FOUR, teclado 4 hileras. 
Boletín a recortar (franquéese con Z céntimos) 
SOCIEDAD HISPANO AMERICANA CASTONORGE, C. A. 
Sevilla, 16. —MADRID. 





Unos aplausos finales justificó la salida 
de los autores. 
Jorge D E L A C U E V A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C O M E D I A . " E l alma de Corcho" 
Corcho es un sabio investigador en 
ciencias físico-químicas, que persigue la 
fórmula de un acumulador sintético de 
extraordinaria potencia. Por sus investi-
gaciones, descuida toda clase de traba-
jo, hasta el extremo de que, cargado de 
deudas, llega a no tener que cenar. 
Su hija lo quiere y lo admira y tiene 
fe en él, pero su mujer y un cuñado fres-
co y gorrón, tocados de pesimismo, des-
confían. Para ocultarlo a los acreedores, 
dicen que ha ido a un "cine"; el "cine" 
arde, y la gente cree reconocer en uno 
de los cadáveres el de Corcho. Su hija 
tiene la idea de hacer pasar por muerto 
a su padre; lo ocultan, y se aprovechan; 
todos del producto de las suscripciones 
en favor de las familias de los muertos. 
Pero Corcho, fuera de la realidad y de-
seando salir a luz para explotar su in-
vento, hace una fantástica explicación de 
cómo está vivo. Esto pone a la familia Mañana, gran acontecimiento artístico, 
en el trance de devolver lo cobrado, y en presentación de la Compañía cómica Se-
Lara 
Próximo viernes, gran moda, en este 
teatro y abono aristocrático; tarde, "Do- n 
ña Hormiga". Noche, "Manos de plata", d 
Calderón 
Esta tarde, a las seis, "Doña Francis-
quíta", con magnífico reparto. Noche, 
"La Rosa del Azafrán". 
Eslava 
ese momento un comerciante compra la 
fórmula, contra la opinión de Corcho, en 
cinco mil duros. Para recuperar la fór-
mula, que vale millones, Corcho, valién-
dose del ambiente espiritista que crean 
dos personajes, finge una aparición que 
convence al aprovechado industrial. 
Al cae*- el telón dice el actor señor 
Zorrilla que la farsa ha terminado. ; Far-
sa! Disparate cómico y gracias. E l Ua-
púlveda-Mora. Primera actriz de carácter, 
Amalia Sánchez Ariño. Estreno de la far-
sa sainetesca de Arniches, Abatí y Lu-
cio, "Los chamarileros". 
Lara 
Viernes aristocrático, gran moda, tar-
de, "Doña Hormiga". Noche, "Manos de 
plata", dos centenarias de grandioso éxi-
to. Sábado, tarde de abono, "Él conflicto 
de Mercedes". Domingo, tarde y noche: 
"Doña Hormiga". Jueves, 22, noche, es-
la burda obcecación de los autores se-;treno de uHan cerrado el portal", de Ar-
mar farsa a esto demuestra, es decir, 
remacha el claro de la demostración de 
iwiiimiiinn iiniiviiiiniiiinii liwiiiwiiiniinn 
S I S U F R I S 
D E L 
E S T O M A G O 
S i os quejáis de acidez, regurgitaciones, debili-
dad general, someteos al régimen del delicioso 
P H O S C A O y en pocos días todas las incomodi-
dades habrán desaparecido por completo 
E L M A S E X Q U I S I T O 
D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E N T E 
D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 
E l único alimento vegetal aconsejado por todos 
los médicos a los anémicos, a los convalecientes, 
a lor ancianos 
E n farmacias y droguerías 
Depós i to: F O R T U N Y S. A. . 32, Hospital, Barcelona 
Si 
ñores Muñoz Seca y Pérez Fernández. 
Han tenido la farsa ante los ojos y no 
la han visto; verdad que para verla es 
preciso tener del teatro un concepto 
más puro. Han tenido anta los ojos tam-
bién una hermosa comedia y tampoco 
han sabido dar con ella. 
Atentos al propósito inmediato del 
chiste, lastrados por el afán inmodera-
do de la situación gorda y basta, no 
han podido remontarse y, tras no ha-
ber comprendido la trascendencia del 
pensamiento y lo que el mismo les ofre-
cía, lo han matado todo; peor, lo han 
ensuciado todo, comenzando por el tipo 
delicioso de la hija. Tras una invoca-
ción a Dios, toma por inspiración divi-
na el pensamiento de explotar la falsa 
muerte de su padre, su prestigio y su 
gloria para dar en una repugnante es-
tafa. Y por si esto deshonrara poco al 
personaje y fuera poco bajo, cuando 
está en la abundancia, duda de su pa-
dre, le obliga a callar cuando habla de 
su fórmula y lo tiene por loco. No pue-
de darse nada más odioso. 
Da una prueba del desconcierto ab-
soluto de los autores, el que ellos mues-
tran en el primer acto el propósito de 
hacer una obra optimista: el triunfo de 
optimismo sobre el pesimismo y para 
ello oponen a los personajes representa-
tivos de la depresión y la tristeza, los 
personajes enérgicos con fe en sí propios 
y en el porvenir, y sin embargo, la obra 
resulta negra y pesimista, de un mate-
rialismo soez y brutal. No hay más que 
el dinero y por él todos los personajes 
se van encanallando. L a hija del sabio 
propone la estafa. Los demás la apo-
yan y él la secunda. E l amigo fiel mien-
davín. 
Unico recital Friedman 
S a n t o r a l y cultos 
_ Día 18.—Jueve».—Santos Pablo, ermita-
ño; Máximo, Benito, obispos; Secundina, 
virgen y mártir; Miqueas, profeta; Mau-
ro, Macario, abs.; Isidoro, Juan, confeso-
res; B. Francisco de Capillas, mártires. 
L a Misa y Oficio divino son de San Pa-
blo, ermitaño, con rito doble, y color 
blanco. 
A. Nocturna.—Santa Teresa de Jesús. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres, costeada por 
on Mariano F . de Tejeriña y doña Ma-
ría Romero y hermano, respeotivament». 
40 Horas.—Oratorio del Caballero d« 
Gracia. 
Corte de María.—Tránsito, en Nuestra 
Señora del Carmen, S. Ildefonso y S. Mi-
llán; Elevación, en S. Pedro; Populo, en 
Santa María. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cc-da media hora. 
Calatravas.—6 t., reunión mensual para 
las Hijas de María, con Exposición y ser-
món señor Béjar. 
Esclavas del S. C. (Cervantes).—5 t., 
Hora Santa, dirigida por el P. Peiró, S. J . 
Oratorio del Caballero de Gracia (40 
Horas).—8, Exposición; 10, misa solem-
ne; 8 n., completas y procesión de re-
serva. 
Servltas (S. Leonardo).—Quinario al 
Sagrado Corazón dê  Jesús. 6 t. Exposi-
ción, ejercicio, sermón P. Laria, S. J . , y 
reserva. 
S. del Perpetuo Socorro.—7, 8 y 9,S0, 
comunión general para los Jueves Euca-
rísticos; 5,30 t.. Hora Santa, dirigida por 
el P. Ruiz Abad. 
E J E R C I C I O S E N CHAMARTIN 
E l próximo día 18 se celebrará el día Este famoso pianista celebrará una au-dición el próximo martes 20 en la Come-
dia. No pierda la oportunidad de oir a!de retiro espiritual para caballeros, en 




T E A T R O S 
A L K A Z A R — A las 6,30: La Maricas-
taña.—A las 10,30: Homenaje a Bena-
vente, Eduardo Zamacois, Felipe Sasso-
ne y reposición de Los cachorros (17-
12-930). 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía 
lírica titular.—A las 6: Doña Francis-
quita.—A las 10,30: L a rosa del azafrán 
(16-3-930). 
COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6,15: 
E l alma de corcho—A las 10,15: E l alma 
de corcho. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Lore-
to-Chicote—A las 6,30 y 10,30; Una mu-
jer simpática. ¡Grandísimo éxito! (11-1-
931). 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés).— 
Mañana viernes, presentación de la no-
table compañía Sepúlveda Mora.—A las 
10,30: estreno de la farsa sainetesca de 
Arniches, Abati y Lucio, Los chamari-
leros. 
ESPAÑOL (Príncipe, 27). —Margarita 
Xirgu.—6,30: Marianela.—Noche, no hay 
función. 
FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Hoy 
y mañana: Los intereses creados, de Be-
navente. Creación del eminente 8,ctor Ri-
rario: 10 mañana y 2 tarde. Los que se 
queden a comer deben advertirlo hoy 
a la Residencia de Isabel la Católica, 12. 
» « » 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
cardo Puga. Lunes noche, estreno dej 
te para casarse con la viuda y manejar ^?aJ9hT^5Í.i5,' ^ S"?!".?.0'1^611' traduc' 
engañan su dinero. Los comerciantes 
para quedarse coa la fórmula, y en me-
dio de tanta porquería, ni un comenta-
rio amargo, ni una protesta. Los auto-
res creen que están en el corazón de lo 
cómico, y se entretienen, con una ale-
gría inconsciente que descorazona, en 
escenas huecas y manoseadas de ridicu-
leces de nuevos ricos. Un personaje con 
un poco de corazón, es tonto y bruto. 
Otro apenas se acusa y es poco lo que 
sabemos de él. 
Escenas lai'gas, premiosas, salpicadas 
a veces de chistes que dan un poco de 
ción de Isabel de Falencia. 
FUENCARRAL.—Gran compañía líri-
ca del maestro Tena.—6,30: Gigantes y 
cabezudos y L a alsaciana.—10,30: L a al-
saciana y Gigantes y cabezudos. 
INFANTA I S A B E L (Barquillo, 14).— 
6,30 y 10,30; E l señor Badanas (dos ho-
ras y media en franca carcajada) (20-12-
930). 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 
6,30: Doña Hormiga.—A las 10,30: Ma-
nos de plata (30-10-930). 
Programas para el día 15: 
MADRID.—Unión Radio. (R A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, 
Señales horarias.—14, Campanadas. Seña-
les horarias. Boletín meteorológico. Infor-
mación teatral. Cambios de moneda. Notl-
ciag.—19, Campanadas. Bolsa, "Para los 
niños. Música de baile.—20,05, Curso de 
Inglés. Noticias.—21.30. Campanadas. Se-
ñales horarias. Bolsa. Transmisión del L l -
ceo de Barcelona.—23,55, Noticias. — 24, 
Campanadas. Cierre. 
* » » 
Programas para el día 16: 
MADRID.—Unión Radio. (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Recetas culinarias—12, Campanadas. No-
ticias. Bolsa. Bolsa de trabajo—12,15, Se-
ñales horarias.—14, Campanadas. Boletín 
meteorológico. Concierto.—15,20, Informa-
ción teatral. Moneda extranjera. Noticias. 
19, Campanadas. Bolsa. "La Palabra".— 
19,30, Música.—20,25, Noticlaa.—21,15, Lec-
ciones de inglés—21,30, Ca-mpanadas. Bol-
sa. Concierto sinfónico—23,55, Noticlaa.— 
24, Campanadas. 
MUÑOZ SECA.—María Palou. — A las cuerda a la resistencia del público, pro- 6il5. Adán 0 E1 drama empieza "mañana, 
cedimientos, como el de las apariciones,!A las 10,30; Los andrajos de la púrpura 
usados ya cuando "La leyenda del mon-j (7-11-930). 
je"; irreverencias constantes y un es-j R E I N A VICTORIA (Carrera de San 
pectáculo moral desolador de todas las Jefonir^0^ 28). — A las 6,30 y 10,30; Las 
pasiones más bajas: el egoísmo, la co-
dicia, la mala fe, el fraude, la violen-
cia, expuesta siempre de manera pro-
caz y grosera. Tan baja y tan despre-
ciable es toda aquella gentuza, que has-
ta cuando defiende su derecho procede 
con engaños, como una banda de esta-
fadores. E n medio de todo esto, efectos 
tan inocentes que pasan de lo burdo 
para caer en lo inadmisible..., y un jue-
go constante con el más allá, con las 
postrimerías, con las oraciones, con un 
y 10,30 noche: Revista Paramount, Boda 
original (dibujos sonoros). Cascarrabias 
(hablada en español, por Ernesto Vil-
ches). Se despacha en contaduría sin au-
" M A R A V I L L A S (M^lasaña, 6).—Compa-I^ ^.P^ÍTÍI'Í1"/???' A r.v 
ñía Blanquita Pozas. -No hay función! CINEMA CHUECA (Plaza dê  Cham-
para dar lugar a los ensayos generales 1beri. 4- Empresa S. A. G. M*. ielefono 
de Ku-Kux-Klan. 33277).-A las 6,15 y 10,15: E l castiga-
dor. Hombres de hierro (19-2-930). 
CINEMA GOYA (Goya, 24. Empresa 
S. A. G. E.).—A las 4: Sección infantil. 
Gran programa de películas cómicas.—A 
las 6,30 y 10,30: E l chico del saxofón. 
Tempestad en Asia. 
GRAN METROPOLITAN O. — Sección 
continua de 4,30 a 12,45 de la noche: Me-
trotone número 37. Duci Kerekjarto (re-
vista musical). Estación de gasolina (có-
mica en español, por Harry Langdon). 
E n los pantanos de Zanzíbar, por Lon 
Chaney. Par de marinos, por Stan Lau-
rel y Oliver Hardy. 
MONUMENTAL CINEMA (Atocha, 87) 
A las 6: Primer concierto por la Orques-
ta Filarmónica y Orfeón Pamplonés.—A 
las 10,15: Suegra pegajosa;' Actualidades 
sonoras. Los gnomos alegres (dibujos so-
noros íilmófono). "Match" Uzcudun-Car-
bellezas del mundo (22-4-930). 
T E A T R O CIRCO D E P R I C E (Plaza 
del Rey, 8).—Tarde, no hay función.— 
Mañana viernes, a las 10,30: estreno de 
Los pelaos, zarzuela de Paso, González 
del Toro y Morató. 
ZARZUELA.—Compañía Argentina de 
Revistas de Arte. — 6,30-10,30: Buenos 
Aires en Madrid (éxito clamoroso) (13-
1-931). 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I , 6). 
A las 4 tarde. Primero, a pala: Araquis-
tain y Pasay contra Quintana I V y Pe-
rea. Segundo, a remonte: Irigoyen y Ve-
espiritismo que se confimde a Veces con! 8a ^ Mujeres ligeras (sonora) (26-11-
cero, a pala: Fernández y Ochoa contra 930). 
IVIIIIBIIÍIIBII inillllBIIIIBIIIR iinimiiiwiiiiBüiini IIBIIIIIBII 
A C A A D V M A ^ MEJOR SURTIDA en artículos 
" de PLATA D E L E Y 
el catolicismo. 
Milagros Leal, que apuntó muy bien 
su tipo de hija, mientras fué tipo, se 
vió luego arrastrada por lo arbitrario 
de la acción; lo mismo puede decirse de 
todos los actores, que defendieron con 
su actuación algunos momentos difíciles. 
Porque los hubo: tras la franca y espon-
tánea ovación que acogió el primer ac-
to, hubo cansancio y hasta protestas. 
•ilBIIIIIBI!IIIBIIIIIBilBIIIIIBIIl!iBIII!;BI!n^ 
C A R M E N , 2 
Gallarta I I y Amorebieta I. 
C I N E S 
ORO, PLATA, PLATINO V ALHAJAS C O M P R A LA CASA ORGAZ 13. 
C R I S T A L MADRID, S. A. 
LUNAS, ESPEJOS Y VIDRIOS 
Decoración, cristalería en general Vidrieras 
artísticas 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, Lavabos, Bidets, Accesorios, eto. 
FABRICA: F E R R A Z , 98. T E L E F O N O 309O5 
/ Plaza del Angel, 11 / T E L . 13549 
DESPACHOS ¡Atocha, 46 y 47 j w 84672 
„ 5 n ¿ r ^ i 1 ^ . Exposición permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 
A G U A D E B 0 R 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones gastrointes-
tíñales (tifoideas). 
L O T E R I A N U M E R O 16 
Plaza de Santa Cruz, 2, Madrid 
Su administradora. D.» Felisa Ortega, remite billetes 
de todos los sorteos, remitiendo su importe. 
E S T E R A S S E R B A 
Teléfono 14532 
F U E N T E S , 5 
San Bernardo, 2 
Usinas boloñesas elabora diariamente Raviolis, Talla-
rines de sémola, huevo y verduras. Fábrica: Alberto 
Aguilera, 26, y principales mantequerías. 
SANATORIO DE SAN JOSE~ 
M A L A G A 
Por el c l ima y privilegiada s i t u a c i ó n , ideal p a r a 
enfermedades nerviosas y mentales 
¥ E 
E X T I R P A D O R B E B E N G U E R Acreditadísimo para el 
tratamiento inofensivo garantizado contra el pelo y ve-
llo. Gasto para siempre, 15 pesetas. Por correo, 16. Far-
macia Gayoso. Arenal, 2. Madrid. Almacenes: J . Mar-
tín. Alcalá, 9, y en todas partes y centros. Para la 
cara, cuello, brazos, manos y piernas, no tiene rival. 
¡nOJO CON OTRAS O F E R T A S ! ! ! 
C I N E AVENIDA (Pi y Margall, 15. 
Empresa S. A. G. E . Teléfono 17571).— 
A las 6,30 y 10,30: Noticiario Fox. Fru-
to de amor. Tempestad en Asia. 
C I N E D E L CALLAO (Plaza del Ca-
llao. Teléfonos 95801 y 93158).—A las 6,30 
y 10,30: Noticiario sonoro Fox. Tempes-
tad, por John Barrymore y Camila Horn 
(6-1-931). 
C I N E DOS D E MAYO (Espíritu San-
to, 34. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
17452).—A las 6,15 y 10,15: E l pyjama co-
lor de rosa. E l corneta de la academia. 
Los últimos zares. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
5,30 y 10: Maleficio, por Elga Brink. En-
cielopedir- Pathé. ¡Vaya un chasco, Ber-
nabé! E l chico del saxofón, por Olive 
Borden y Jack Pickford). Tres estrenos, 
tres. 
C I N E MADRID.—6,30 y 10,30: la extra-
ordinaria producción Condena de amor, 
por las célebres "estrellas" Jack Holt y 
Dorothy Revier. Lunes próximo: Iván el 
Terrible. 
C I N E SAN CARLOS (Atocha, 157. Te-
léfono 72827. E l "cine 
mejor instalación sonora sistema Wes-
tern Electric.—A las 4, 6,30 y 10,30: la 
formidable producción de Remarque, Sin 
novedad en el frente (la película premia-
da en el reciente concurso de Holly-
wood) (7-1-931). 
C I N E SAN MIGUEL.—A las 6,30 y 
10,30: Noticiario sonoro Fox. Monsieur 
Sans Gene ("film" sonoro por Ramón 
Novarro) (4-12-930). 
CINEMA A R G U E L L E S (Marqués de 
Urquijo, 11. Empresa S. A. G. E . Telé-
fono 33579).—A las 6,15 y 10,30 ("cine" 
sonoro): Revista Paramount. Smiles. Que-
rido maestro. Galas de la Paramount 
(18-10-930). 
CINEMA BILBAO (Fuencarral, 124. 
Teléfono 30796).—A las 4,15 (sección in-
PALACIO D E LA MUSICA (Pi y Mar-
gall, 13. Empresa S. A. G. E . Teléfono 
16209).—A las 4: Sección infantil. Gran 
programa de películas cómicas. — A las 
6,30 y 10,30: Noticiario Fox. Él ángel 
azul, por Emil Jannings (10-1-931). 
PALACIO D E LA P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4).—A las 6,30 y 10,30: E n la calle 
(hablada en español). Metrotone (sono-
ra). Mickey, labrador ( dibujos sonoros 
íilmófono). Redención (sonora), por John 
Gilbert (30-12-930). 
P R I N C I P E ALFONSO (Génova, 20).-
A las 6,30 y 10,30: E l mundo de los in-
sectos. Un animal doméstico. E l seduc-
tor. L a losa del pasado. 
R E A L CINEMA (Plaza de Isabel II) . 
A las 6,30 y 10,30: Metrotone (sonora). 
Otoño (dibujos sonoros íilmófono). Uni-
versidad perruna (hablada en español). 
Misterios de Africa (hablada en espa-
ñol). Selecciones Filmófono (30-12-930). 
RIALTO.—A las 4, 6,30 y 10,30: Revis-
ta sonora Paramount. E l alegre mari-
nero. Dibujo sonoro. Vogue. ¡Aconteci-
miento! E l gran charco, por Maurice 
Chevalier. Es un programa Paramoun-
(10-1-931). 
K O Y A L T Y (Genova, 6)-.—4,15: Función 
de moda). La;'nfant''- Programa cómico.—6,30 y ^ ^ \ ' 
E n el país de los muñecos (cómica). 
Atracción Vitaphone. Idilio primaveral 
(dibujos sonoros). E l vigía (sonora, Vot 
Billie Dove). Lunes: E l valiente (habla-
da en español, por Juan Torena) (13-
1-931). 
T I V O L I (Alcalá, 84. "Metro" Príncipe 
de Vergara. Teléfono 55575).—A las 4,15: 
Sección infantil. Grandioso programa có-
mico.—A las 6,30 y 10,30: Noticiario so-
noro Fox. ¡Qué bello adolescente! (có-
mica). Mickey en la feria (dibujos fil-
mófono). E l hombre malo, por Antonio 
Moreno (totalmente hablada en español) 
C7-1-931). 
» » » 
(E l anuncio de los espectáculos no so-
pone aprobación ni recomendación. L» 
A L K A Z A R D E L M U E B L E 
fantil, precios populares): Boda origi-'fecha entre paréntesis al pie de cada 
na.1 (dibujos). Imagínese mi sorpresa (có-¡cartelera corresponde a la de publica-
mica). Reclutas detectives, por Wallace ción de E L D E B A T E de la crítica de 
Beery y Raymond Hatton.—A las 6,30 l a obra.) 
D E L U J O 
Y ECONOMICOS 
MA1>K11».—Año XXJ.—X\um. tí.lü'J E L D L i S A i t s Jueves 15 de euero de 1U31 
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T A R I F A 
Hasta 10 pala-
bra» 0 .^ Pto» 
C a d a palabra 
máa 0.10 * 
Mas 0.10 ptaa. por Inser 
cI6n en concepto de ttmbrt-. 
A G E N C I A S 
D E T E C T I V E Internacionai. 
Xnformacionea p e r s onalua. 
reservadas. Certiücados pe-
nales, 3.50. Preciados, 64 
pnmero. Ci4) 
A L M O N E D A S 
LIQUIDACION mustiles, oo-
medorea. despachos, alco-
bas, armarlos, sillerías, pia-
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro 
pío. Leganllos, 17. (51> 
ALMONEDA urgentísima 
Liquidanse muebles anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
nislmoa. Sillerías Imperio 
Luis XVI. Piano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8. primero. (61) 
COLCHOI-TeŜ  12 pesetas", 
matrimonio. 35; lana, 60: 
matrimonio, 110; camas. Ib 
pesetas, matrimonio, 60; si-
llas. 5 péselas; lavabos. 10. 
mesas comedor, 18; de no-
che 15; buró americano. 
120 pesetas; aparadores, (KP; 
trincheros, 70; armarlos, Í0, 
dos cuerpos. UO: despachos. 
225. alcobas, 250; comedo-
res. 275; hanmcaa. 10. Cons-
tantino Rodrigue», 36. ter-
cer trozo Gran Vía. (21) 
CAMAS doradas, sommier, 
hierro. 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español. 
800; Jacobino. 900; con lu-
nas, 500; estilos espahul. 
ch! pendal y pianola. Estre-
lla. 10. Matesanz. Diez pa 
sos Ancha. (21) 
DESPACHO renacimiento, 
comedor, alcobas, a r m a -
ríos, camas, piano seml-
nuevo. Puebla, 4- (14) 
jOANGA! Armarlo haya dos 
lunas grandes biseladas con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en camas dora-
das y niqueladas, desde 110. 
Santa Engracia, 65. (6) 
COMEDOR completo gran 
lujo 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu-
na g randa, biselada 90. San-
ta Engracia, 66. (6) 
HERNAN Cortés, 11. muo-
bles toda la casa, colcho-
nes lana. <4j 
iüKVES, vlerñe«~lÍquldo 
loe muebles de un piso. Al-
cobu despacho, varios. Lla-
gas ia, 67. (6) 
¿B ÍOSOS muebles de arte, 
poi pelanas, broncea, tapi-
oet cuadros, arañas, aalón 
Go '«linos, jarrones. S a n 
Bíque. 4. (3) 
0í»8 dlaâ  Marci^ Plao~dI. 
piiwiatlco, despacho, alcoba 
puteada, comedor, arcón 
banco. Jamugas, salón, cua-
dros, broncea, araña, mesa, 
armarlo. Reina. 85. (12) 
A L Q U I L E R E S 
CV ARTOS desalquilad o a , 
Iníornufcdón e c o n ó m i c a . 
Eduardo Dato, 7. (Gran 
Vía). (12) 
DISFRUTARA h a b itación 
gratuita, cuidando finca, 
cerca Moncloa, matrimonio 
Jubilado Escribid informes 
a Hurtado, Cadaxso, 12. (3> 
OLIVAR^ 22.'Exterior, 125; 
laierlor, 80. (3) 
CUARTOS pequeños; exte-
rtorea céntricos, soleados. 75 
pesetas. Buena vista, 53. (1) 
INTERÍOREST 11 y 14 du-
ros. Paseo del Cisne, 5 (T) 
PRIMERO exterior, nueve 
h a b i t a c iones espaciosas, 
ventiladas. Hermosllla, 90. 
tranvía Ventas. (3) 
MARTIN Heros. 41. exterio-
res, con baño, tienda con 
vivienda. (T) 
ALQUILO hermoso sótano, 
900 pesetas mensuales pro-
pio almacén, oficlnaa. O'Do-
nnell, 9. (i2) 
CUARTOS todo confort, 
hermosas vistas Retiro, muy 
Boleados, dos cuartos baño, 
ascensor constante, 10.000 a 
10.800 pesetas. O'Ponnell, 9. 
(12) 
GABINETE exterior caba-
llero único. Conde, " 1. se-
gundo derecha. (ii) 
CÜARTOS~deaalquilad os". 
Fácil 11 a m o s Información 
amplia y seleccionada. Co-
l*D' (11) 
CUARTOS, se alquilan dea-
de 60 a 85 pesetas, orien-
tación Mediodía, soleadoa. 
ascensor, c a s a moderna 
construcción: Cristóbal Bor-
(3) 
AVENIDA Pefialver, 19~. 
ouaxio mediodía y saliente 
«aquina servicios perma-
- (¿» 
bafi0i .lmetro ^ 
C a t a l i ^ ' <sra2Ón Sa"ta %- 34. (Antigüedades) 
(1) 
TIS. 19, bajo 3,600 
(T) 
KARF1. Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca-
sión, ventaa contado, pla-
zo^ (1> 
CARNET, conducción, me-
cánica, taller, reglamento, 
100 pesetas. Paseo Marqués 
Zafra. 6. (27) 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas, o o n d u cclón, 
m e c á n » ca, garantizadas. 
Cursos 50 pesetas; comple-
to. 100. facilidades de pa-
go. General Pardlñaa. 93 
(27) 
RISCAL. 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles, 
lujo, abonos y bodas. (68) 
CAMIONES R. E . O., to-
dos modelos. Glorieta San 
Bernardo, 3. (1) 
GARAGE gratis, por el la-
v a d o . Jaulas, estancias, 
económicas. Doctor Bsquer-
do, 12. (T) 
BUICK faetón cinco plazas 
toda prueba. Véndese La-
gaaca, 48. Portería. (1) 
I'IEZAS de repuesto Ber-
liet. Depósito central. Ve-
lázquez, 44. (67) 
AUTOMOVILES ocasión to-
das marcas, facilidades pa-
go. Vio. Vallehermoso, U. 
(61) 
AGENCIA Autos A . C. 
Gran turismo. Automóviles 
lujo, abonoa, bodas, viajes. 
Ayala, 9. (61) 
DENTISTA trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, T e 1 ó g ra-
f o e, Estadística. Policía, 
Aduanas. Hacienda, C o -
rreos. Taquigrafía. Mecano-
grafía, seis pesetas mensua 
les. Contestaciones p r o -
gramas o preparación: "Ins-
tituto Reus". Preciados. 23. 
Tenemos internado. Regala-
moa prospectos. (51) 
SEÑORITAS. P r e parauiot. 
por personal técnico Correos 
para auxiliares femeninos. 
Academia Migue] Lara. Ca-
lle Prado, 20, aegundo dere-
cha. (T) 
ACADEMIA Miguel Lara. 
Telégrafos, Correo», Cultu-
ra general. Primera ense-
ñanza. Bachillerato. Dere-
cho, Medicina, Mecanogra 
fia. Taquigrafía, Contabil) 
dad. Análisis gramatical. 
Ortografía, Internado. Me-
dio pensionistas. Calle Pra-
do. 20, segundo derecha. (T) 
MUCHAS enfermedadea de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodaaa B e 11 o t. 
Venta en farmacias. (56) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES aelloa dlferen-
tea. Pidan Usta gratis. GáJ-
vez. Cruz, L Madrid. (58) 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bll-
bao). (i) 
PARTICULAR vende sin 
Intermediarios con renta ba-
Jlslma, fincas, rústica, ur-
bana, calle céntrica, comer» 
cial. pisos exteriores. Ubre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
SEÑORA sola, hermosa ha-
bitación, hay baño. Fomen-
to, 38, principal. (8) 
LICENCIADOS. Multl t U d 
destinos, reformado regla-
mento, tramitación docu-
mentación conforma nuevo 
real decreto. Lepanto, 4; an-
tresuelo. (14) 
SERVIDUMBRE ambos se-
xos colocamos mismo día. 
Agencia Paraíso. Lepante, 
4. Teléfono 92421. (14) 
PENSION Maravillas, con-
fort moderno; viajeros es-
tables, familias, trato distin-
guido. Alberto Aguilera, 58. 
(12) 
"ROMERO", gran confort, 
precios reducidos, cocina ex-
celente. Edificio Fontalba. 
Valverde, L (U) 
PENSION económica La 
Confianza". Matrimonios, ea-
tudiantes, estables. Monte-
ra, 10, tercero derecha, pró-
ximo Puerta del Sol. (51) 
PENSION confort, habita-
ciones soleadas, precios mo-
derados. Preciado», 37, se-
gundo centro. (6¿) 
INSTITUTO Eujea. Interna-
dos vigilados fuera y dentro 
del Instituto. Gran confort, 
6,50 pesetas. Pida reglamen 
to a la Gerencia. Principe. 
14. Carreras, oposiciones. 
Facultad. Reválida». (59) 
CORREOS 
Srta». Núms. 1-4 últ». convoo». MARIN 
AMAT, Claudio Coello, 69. C.» León X I I L 
CUBIERTAS y cámaras da 
ocasión; especialidad repa-
r á e l o naa, vulcanizaciones, 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
64638. (51) 
GRANDES ocaaionea. Con-
duccionea Hudson. Crisler 
Náa, Citroen. Bulck, Gra-
bara Paije, Fiat. Renault, 
otras marcas. Princesa, 7. 
(61) 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados, Car-
men. 41. (51) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Lo» me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (S) 
j SEÑORITAS I Loa mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox" 
Almirante, 22. (53) 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Gt. 
rrldo. Asistencia embaraza 
das, económica, myecclo 
neo Santa Isabel, L (51 > 
PARTOS: Profesora y mé-
dico especialista, Consulta 
Plaza Santa Ana. 2. (1) 
NUESTRA Señora de loa 
Dolores. Internado conforta-
ble para embarazadas. Con 
sulta mañanas, médico es-
pecialista matriz esterilidad, 
embarazo. Torrijoa, 32. (3) 
C O M P R A D 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Maní 
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
mas que nadie. Eapoz y Mi 
na. 3, entresuelo. (51) 
TODA clase de alhajas, • b-
jetos autigurb. máquinas es 
cribir, coser, muebles, pia-
nos, etcétera. Al Todo Oca-
bión. Fuencarral, 45. Cele-
fono 15S30. (D 
ADUANAS. Academia Ce-
la. Fernanflor, 4. Empezó 
curso Pericial y Auxiliar. 
(8) 
MECANOGRAFIA, 6 pese-




mas. Ventura de la Vega. 
2. Academia. (62> 
sb^GRITAS Correos Nue 
vas secciones de preparación 
tarde y noche. Clase espe-
cial de francés. Señores 
Uorda e Hidalgo. Jefes Di-
rección generaL Academia 
Politécnica. Prado. 11. (8) 
MERITORIO. Estudia n t e 
francés darla lecciones fran-
cés, Inglés, en familia es-
pañola, j u l i o noviembre. 
Marcel Lemerle 160, rué 
Champromet, París 18 (T) 
CORREOS y Telégrafos . 
Academia Velilla. Director y 
profesorado son todos jefes 
u oficiales, ambos Cuerpos. 
El internado de varones en 
la Academia y el de íefton-
fas en tGsclavaa Concepclo 
nlatas. Magdalena, L Telé-
fono 13414. (13> 
BACHILLERATO Ciencias 
Academia Velilla infórmen 
se loa padres de la intensiva 
labor que realizamos con 
nuestros alumnos y de ta 
moralidad de esta Academia 
Magdalena. L Teléfono 13414 
(13) 
SEÑORITA» Auxiliares te 
meninos de Correos 100 pla-
zas. Exámenes en abril. 
Preparación por Jefe» 4e! 
Cuerpo. Instituto Eujea 
Principe, X4, principales 
í59) 
OPOSICIONES Estadística, 
Correos, Telégrafos, Adua 
ñas, Fomento. Ayumaraien 
ta Reválidas, Medicina 
Farmacia. Instituto Euj-' 
Principe, 14. (59» 
SI desea comprar, vender a 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, l , tercero. De 
seis a nueve. (58) 
AGENTE compra-venta fin-
cas rústicas urbanas y sola-
res. Tello, tres-siete tarde. 
Ayala, 62. Teléfono 52446. 
(14) 
HIPOTECAS Interés legal; 
compra, venta y administra-
ción garantizada de fincas. 
Gaztamblde. Mayor, 8. Te-
léfono 92314! (8) 
VENDO finca Cercedilla, 
cerca estación. Escribid a 
Hurtado. Cadarso, 12. • (3) 
MIGUEL Vilaseca, c o n a -
tructor de obra». Caatelló 
44. duplicado. Teléfono 65731. 
(T> 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro a hipoteco. 
Escribid: i . M. Brito. Alca-
lá. 94 Madrid. (3) 
PARTICULAR venda dos 
casas. Razón: Santa Feli-
ciana. 9, tercero A. (T) 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sus fin 
cas, envlándome nota deta-
llada, tengo numerosas de-
mandas, compras, cien mil a 
millón pesetas. Helguero . 
Montera, 51, cinco-siete. (12) 
PARA comprar, vender rá-
pidamente casas, solares de-
hesas consorcio. Carretas, 
25. Teléfono 19810. (1) 
PENSION Torio. Viajeros, 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía, Teléfono. 
Carmen, 39. (61) 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 26 peseta». Ca-
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalvar, 16. (T) 
HUESPEDES en familia 
caballero formal, do» ami-
gos, aacerdote. Plzarro, 14. 
OI) 
CASA confort familia hono-
rable. Admite doa señori-
tas. 27. Montera, 8, anun-
cios. (11) 
NECESITASE profesor in-
glés para colegio capital 
Importante, bien retribuido. 
Agencia Paraíso. Lepan • 
to. 4- (14) 
MUCHACHO bien educado 
quince años para dedicarlo 
a mostrador hace falta. Ca-
sa Agustín. Núñez Arce, 
4, Bicicleta». (T) 
Demandas 
PELETERA haca, reforma; 
tengo plelea abrigos ooonó-




ra», ama» secas. Institución 
Católica. Hortaleza, 4L (13) 
JOVEN veintiséis años, cul-
to, buena presencia, ofréce-
se con garantía para admi-
nistrador, cobrador, secreta-
rlo. Sr. Várela. Narváez, 10. 
entresuelo. (T) 
CABALLERO 40 años, ca-
sado, o f r ó c e «e secretario 
particular, administrador en-
cargado, portero. Colón, 14. 
(11) 
H A R Q UETERLA, dibujos, 
•Ierras, m a d e r a s , herra-
mientas todas ciases. Aztl-
ria. Cañizares, 18. (51) 
C A B A L LEROS, camisas! 
calzoncillos, reforma» tam-
bién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo. 9. (T) 
ORNAMENTOS para Igle-
ala, Imágenea. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa-
ríos. La casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado. 9. Valladolid. 
(T) 
RELOJES de toda» clases, 
de las mejores marcas y bi-
sutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue-
rrero, León, 35 (Junto a An-
tón Martin). (T) 
PINTOR papelista, econó-
mico. Presupuestos gratis. 
Hortaleza. 24, Droguería. 
Teléfono 13084. (T) 
CEDO gabinete, alcoba, ha-
bitaciones ventiladas caba-
lleros. Pozas, 2, principal 
Izquierda. (8) 
PENSION Aranjuea, reco-
mendada para viajero» es-
tables, desde 6 peseta». Ato-
cha. 38. (4) 
FUENCARRAL, 83. Pensión 
del Carmen. Casa seria, re-
comendada, moderados pre-
cios. (3) 
CHOFER mecánico, 83 años 
casado, carnet de primera, 
ofrécese cualquier servicio. 
Colón, 14. (11) 
JOV EN 28 años ofrécese de"-
pendiente, encargado paque-
tería, tejidos, similares. Co-
tón, 14. (11) 
OFRECESE señorita Ins-
truida, para acompañar. In-
terna señora o niños. In-
mejorables referencias. Pre-
ciados, 83. Teléfono 13603. 
(ID 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa, Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.736. (11) 
SEÑORA bilbaína d e s e a 
huéspedes: Preciados, 16, 
segundo. (3) 
PENSION Regional, antes 
Nacional, nuevo» dueños, 
grandes mejoras, todo con-
fot, establea desde ocho pe-
setas. Montera, 53, segundo 
(Gran Vía). (1) 
UNIVERSAL OH Products 
Company, concesionaria de 
la patente número 76.980, 
por "Un procedimiento para 
transformar o convertir hi-
drocarburos", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie-
dad Industrial. Apartado 
5U. (1) 
SOCIBTA Invenzionl Bre-
vetti Anónima- Torino, con-
cesionaria del certificado de 
adición número 106.150 (a la 
patente número 97.490), por 
"Procedimiento para la ge-
neración de pieles, cuero y 
demás de toda clase de des-
perdicios, particularmente de 
los de pieles de conejo y lie-
bre procedentes de los ta-
lleres de recortado", ofrece 
licencias para la explota-
ción de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar-
tado 511. (1) 
MR. Chriatian Joahn Jung, 
concesionario de la patenta 
número 104.169, por "Majo-
raa en los aparatos propios 
para soplar substancias en 
fusión, en forma de pulveri-
zación", ofrece licencias pa-
ra la explotación de la mis-
ma. Oficina de Propiedad In-
dustrial. Apartado 511. (1) 
UNIVERSAL~Oil Products 
Company, concesionaria de 
la patente número 77.630, 
por "Un producto industrial 
consistente en aceites de pe-
tróleo fraccionados, con el 
procedimiento correspondien-
te para obtenerlos", ofrece 
licencias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
51L (1) 
MR. Christlan Joahn Jung. 
concesionario de la patente 
número 104.168, por "Mejoras 
en los aparatos propios para 
soplar substancias en fu-
sión, en forma de pulveriza-
ción", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 611. ()) 
T E L E F O N AKTIEBOL AGET 
L . M. Ericsson, concesiona-
ria de la patente número 
105.715, por "Mejoras en los 
receptores de señales eléc-
tricos", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
PIANOS-autoplanoa radiófo-
no», fonógrafos baratísimo». 
Corredera, Valverde, 22. (1) 
A piazoa, tejíaos, austrerla 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores, 8; teléfono 
I81UL (64) 
LOS Italianos. Plelea bara-
tísima», desde 0,76. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja. 16. Teléfono 74039. (13) 
LAS mejores camas turcas 
desde 25 pesetas. Torrijos. 
2. O) 
CAMAS con colchón de mué 
lies, 40 pesetas, con somier 
hierro, 45. Torrijos, 2. (1) 
ESPEJO grande, ovalado, 
antiguo, de ocasión. Reloj, 2 
embalador. (3) 
PIANO Erard, ocasión muy 
barato. Embajadores, 27, pri-
mero derecha. (T) 
ESTERAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio-
pelo y yute. Más. Hortale-
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na). (11) 
L1NOLEUM. Hules. Este-
r a s . Terciopelos Tapices, 
mitad precio. Salinas, Ca-
rranza, 6. Teléfono 32370 
(8) 
ABOGADO, señor Ocaña 
Plaza Santa Ana, 10. Con 
sulta. 3 a 6. (1) 
VENTA* 
PIANOS Gorskaumann. tío 
sendorfer. Ehrbar. Autopia 
nos. Ocasión. Baratísimos 
Armoniuraa Mustel. Materia 
íes. Rodríguez. Ventura Ve 
s'a. 3. (53) 
REGALO más cupones que 
nadie. Marca» Mundial y 
Progreso. Kilo de café de 10 
pesetas, marcas Damas, ca 
••eto o Estrella, regalo 100 
jupor.es. Kilo de café de 9 
ijeseta? marca Damas, re-
galo 70 cupones. Libra ds 
chocolate marca Damad, re-
fialo 40 cupones. Kilo de ba 
cálao Escocia de 3 pede tas, 
regalo 30 cupones. Cada ki-
lo de arroz, judías, garban-
zos, lentejas, harina o sopa, 
regalo 10 cupones. Alberto 
Aguilera, 26, tienda. Servi-
cio domicilio. (1) 
TINTORERIA Católica, E l 
Mouqulto. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se-
ria y económica. Lulos en 
doce horas. Limpieza a; se-
co. Despacho central: Glo-
rieta Que vedo. 7. Teléfono 
d4444. Sucursales: Espar-
teros. 20. Teléfono 15869. Al 
mrinsa, 3. lalleres: 
ritas. 17. Teléfono Sm2. 
(55) 
MANTONES Manila, anti-
guos, modernos, mantillas. 
Calatrava, 9. Preciados, 58. 
Casa Jiménez, (54) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
L I Q ÜIDACION alfombras 
nudo. Veguillas. Leganltos, 
L (51) 
CEBADA buena, véndese. 
Coslada, junto Vicálvaro. 
Los domingos, Sllverio Pa-
lomo. (1) 
MAQUINAS Underwood, Ro-
yal, Continental, Sralth Pre-
mier y otras garantizadas, 
precios Inverosímiles, conta-
do y plazos sin fiador. Ca-
ños, 1, triplicado. (13) 
SERNA-(Angel J.) . Compro 
antigüedades, pañuelos Ma-
nila. Fuencarral, 10. (7) 
ALFOMBRAS~de nudo to-
dos estilos, colores, medidas. 
Vizcaya. 5. (3) 
CHOCOLATE Salas, de 1,30 
a 4 pesetas paquete. Rega-
los en el café y chocolate. 
Se sirve a domicilio desde 6 
paquetes. San Bernardo. 70. 
(3) 
PIANO automático america-
no, con rollos y banqueta, 
poi ptisetas 2.500. Casa Aeo-
lian. Avenida Conde Peñal-
ver, 24. Teléfono 13128. Ma-
drid. (27. P). (1) 
OFRECESE cocinera y don-
cella, chica para todo. Cen-
tro Católico. Hortaleza, 94. 
(12) 
PENSION 6 peseta» gabi-
nete exterior dos amigos. 
Mayor, 40, tercero. (1) 
HOTEL céntrico para co-
munidad o colegio, facilida-
des. Torres. Jordán, 9; 
cuatro-seis. (14) 
RKM1NGTON (Academia» 
Clases diarias de taquigra 
fia y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "tle-
mlngton". Caballero de Gra 
ola, 34 (esquina Peligros i. 
(8> 
A L H A J 
Papeletas del Monte y toda clase de objetos 
La Casa que más paga 
SAGASTA, 4. COMPRA VENTA 
AVISO: Mejoro ofertas he-
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarlos y objetos 
piala antigua. Pez, 15. Su-
cesor Juanito. Teléfono 17487 
(58) 
ALHAJAS, trajes, gabanes, 
pellizas, trincheras, apara 
tos fotográficos, gramófonos 
discos, escopetas, papeletas 
del Monte. la que más pa 
ga, Casa Magro. Fuenca-
rral. 107. esquina Velarde. 
Teléfono 19633. (51) 
A U T O M O V I L E S 
^ndez V a & ^ f 0 * . Me-
^ ^ s F ^ c r h ; l L , 
Alemán, en buPn UmouslQ-
rez Castro, 22 ^ Alva-
8 a 3 1/2. earage; de 
K N S E Ñ A M O r ^ & r r — 
fcrodvllea. m e c á n S ^ L S 
memo, curaos 50 " 
Keal Escuela AUTO 3̂"118-
E S C U E L A AutS^iIüra 
"Chamberí", er1Señan2 
t i a . garantizada. Man-.l 
Cortina. 4 (esquina Sanu 
Engracia). ^ 
PAGO su valor buenos mué 
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
C O N S U L T A D 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vía» urinarias, vené-
reo, slíllia. olenorragla, im-
potencia estrecheces. Pre-
ciados. 9. Diez. una. siete 
nueve. (ID 
CU RACION venéreo, sífilis, 
precios módicos, once-una y 
cuatro - nueve. Fuencarral 
73 (entrada Santa Bárbara, 
2^ W 
RA VOS X. Reconocimientos 
cinco pesetas. Bapecianata 
enfermedades estómago, bl-
g a d o, intestinos, estreñi-
miento. Curación sin operar. 
Corredera Baja, 6. (1) 
CONSULTA económica, ve-
néreo, alfllia, purgaciones. 
Consultorio París. Romano-
nes, 2. & 
D E N T I S T A S 
CLINICA dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Correccio 
nea de los dientes natura-
les mal colocadas, (53) 
CLINICA Dental. Médico 
dentista. Dentaduras s 1 n 
caucho ni paladar, último 
procedimiento c 1 e n 11 fleo. 
Berlín. Príncipe, 19. Telé-
fono 19618, <1> 
«dmlten en todaa las Agencias de Fubllcidad 
P O L I O IA, contestaciones 
Planelles. Profesorado Cuer-
p o . "Academia Glmeno". 
Arenal, 8. Internado. (14) 
OPOSICIONES delineantes 
C a t a s t ro. Ayuntamiento. 
Prácticas topografía. Aca-
demia Bissam. Pl y Marijail 
18. 8.». 6-8. (1) 
CONTABILIDAD. T a q u i-
grafia. Mecanografía. Cálcu-
los. D i b u j o , Ortografía. 
Francés. Inglés. Atocha. 41. 
(11) 
BACHILLERATO con idio-
maa un año. Escribid apar 
tado Correos 12.073. Madrid. 
(58) 
CLASES particulares, Arít-
mética, Algebra, Geometría, 
Teórico-prácticaa. Te j e r o . 
Teléfono 41225. (8) 
DARIA lecciones privadas, 
cambio habitar" . Dirigios 





dad, Gramática. Clases Blas-
co. Mayor, 44. (14) 
"GUIA deFOposltor al Ma-
gisterio". Revista semanal: 
Problemas. Contestaciones. 
Análisis. Ejercicios prácti-
cos. Suscripción, 6 pesetas 
trimestre. Número suelto, 
0,50 pesetas sellos. Plaza 
Gascón, 11. Teruel. (T) 
PROFESORA francesa (Pa-
rís), da lecciones. Glorieta 
San Bernardo, 3. (12) 
TAQUIGRAFIA. Garda Bo-
te. taquígrafo Congreso. L i -
bro excepcionalmente bello. 
Ferraz, 22. (53) 
ACA D E M I A Landaburu, 
mecanografía 5 peseta s. 
Príncipe Alfonso, 14. (11) 
COBREOS. Auxiliares femé 
niños. Policía. Taquimeca-
nografla, contabilidad, Idio-
mas. Alvarez Castro, 16. 
(61) 
COMPRO monte Madrid o 
limítrofes. Julián EscosurS: 
14, primero. (8) 
VENDO urgente tres magni-
ficas casas. Barrio Sala-
manca, céntricas, calle pri-
mer orden, totalmente ocu-
padas, rentando siete y 
ocho por ciento liquido: 
Igualmente otras tres bue-
nlslmas, Glorieta Bilbao, 
Casado Alisal, Alberto Boxh 
rentando más de siete por 
ciento, verdaderas gangas, 
precios: Millón seiscientas 
Millón cuatrocientas, nove-
cientas mil. Millón ciento 
Quinientas cincuenta mil. 
Trescientas cincuenta mil 
del Banco mitad próxima-
mente todas. Para tratar: 
VirumbraJes. Paseo del Pra-
do, 16, principal, cuatro 
siete. (1) 
A CBPTARIA 75̂ 000 pesetas 
en primera, sobradas ga-
rantías, trato directo. Te-
léfono 73653. (10) 
CASA rentando 15.000 pese-
tas, véndese barata. Infor-
marán. Ancora, 15, portería 
once a una. (1) 
F O T O G R A F O S 
RODAS. Norton hace 6 lu-
josas fotografías 15 pesetas, 
magnlflcas por 25 S. Alber-
to. 1 (esquina Montera) 
Sucursal Goya, 34. (1) 
¡ BODAS I ¡ Retratos, siem-
pre Casa Boca. Tetuán. 20. 
¡El mejor fotógrafoI (8) 
H U E S P E D E S 
EN Madrid recomendamos 
al Cantábrico, Nueva Pen-
sión desde 6.50. Abonos, cu-
biertos 2,50, habitación 2,50. 
Calefacción, b a ñ o . Calle 
Cruz, 3, entrada Relojería. 
(51) 
PENSION Domingo. Aguas 
comentes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51) 
ATLANTIC. Pensión ele-
gante. Calefacción. Lujosos 
bañoa. aguas corrientes, co-
mida excelente. Avenida Da-
to, 20. Gran Vía. (2) 
i'ENSIüN Mlrentxu. Vlaja-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde ? pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18. segunda Hay ascensor. 
(T) 
UOUUE, ediüclo teatro Fon. 
talba. Avenida Pl y Margall, 
Valverde. L Calelauulón, 
cuartos de baño, aguas co-
rrientes, esplendidas nablta-
clonea desde 9 peseta». (T) 
PENSION Cabralea, reco-
mendable para personas ho-
norables, económica. Ancha, 
5; frente Gran Vía. (14) 
CEDO habitación soleada, 
confort. Sagasta, 12, segun-
do Izquierda. (12) 
PENSIONISTA ofrece pen-
sión económica. Divino Pas-
tor, 25, principal derecha. 
(12) 
CEDO gabinete con alcoba 
muy soleado, con, sin baño, 
ascensor. Padilla, 8, segun-
do derecha. (T) 
MATRIMONIO de 50 años, 
desea portería o adminis-
tración por tener práctica; 
para Informes, General La-
cy, 16 letra B. (T) 
OFRECESE costurera ropa 
blanca. Clara Hernández. 
Argumosa, 7, moderno pri-
mero E . (T) 
EMPLEADO Estado ofréce"-
se tardes oficina. Práctico 
t r a b a j o s Ayuntamiento. 
A. H. Mendizábal, 47, prin-
cipal centro. (T) 
MAESTRA garantías ofré-
cese primera, segunda ense-
ñanza. Señorita González. 
Cisne, 18. Esclavas María. 
(H) 
JOVEN vario» idiomas me-
canografía, ofrécese tardes. 
Blanco. Cardenal Cisneros. 
69. (3) 
Se admiten en d kiosco de !a calle-de Alcalá, frente 
al Banco Español de) liio de ta Plata. 
SE alquilan buenas habita-
ciones. Teléfono 56128. (10) 
PARTICULAR cede buena 
habitación, señora. Fuenca 
rral, 119, primero derecha 
(12) 
M A Q U I N A * 
MAQFINAS de escribir y 
cose» Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 
MAQl INA para coser Sin 
ger de ocasión, Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga 
rruy Velarde. 8. (66) 
MAQUINAS para escribir 
nuevas, sadas, alquileres, 
venta plazos. Morell, Horta 
leza, 27. (5«) 
M U E B L E : 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana. t (62) 
NOVIAS: Al lado de "El Im 
parcial". Duque de Alba. 6. 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora 
das, madera, hierro. (53) 
SE arreglan camas, colcho 
nes y somier. Luchana. 11 
Teléfono 31222. 53) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee 
dor Clero, Asociaciones rell 
glosas Precisión. Economía 
Fuencarral. 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
p r o c edlmientes modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
T R A S P A S C * 
GARAGE 30 plaza» mej-M 
sitio Ma-drid, con negocie 
floreciente automóviles, se 
vende, facilidades pago. Es 
crtblr al DEBATE. 141. (58) 
T I E N DEOITA admirable 
mente decorada. Paga poce 
alquiler. Traspaso baratlsl 
mo. Iveganltos, 11. (T) 
M A Q U I N A 
P I N T A R 
D E S i N f E 
SIN GRASA 
funcienana 
M a f t h s G r u b e r 
A P A R T A D O 4 8 3 
B 
marca n r a s T R A M 
Unico a r t í c u l o 




llo su color pri-
mitivo. 5 pesetas 
frasco en Perfu-
me r i a s y Dro-
guerías. 
especializado en el ramo d» 
Cartonajes y Litografía hac» 
falta a Importante fábrica 
del Norte. Dirigirse con re-
ferencias a P. 176 M. Apar-
tado 911, Madrid. 
C u p o n e s M u n d i a l 
Dan los mejores regalos, 
exíjalos en todos los 
comercios 
P L A Z O S 
C O N T A D O 
Muebles de lujo, sección 
económica 
I M T A S , 34. -
CACHARRERIA, artículos 
limpieza traspaso. Campo-
amor, 3; 6 a 8. (T) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reali-
zanse en Colón, 14, únlc-i 
casa. (11) 
POR ausencia traspaso co-
legio - academia acreditado. 
Barrio Salamanca. Informa-
rán. Juan de Austria, 1 (Es-
cuela). (K) 
VARIUÜ 
PARROCOS. 11 Invento ma-
ravilloso de un religioso ! l 
Armonium y plano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almeida. *. Vlgo. (T) 
VIAJES turismo económi-
cos, autos Hudson, Chrysler 
Bulck y Packard. Egulnoa. 
Santa Engracia, 118. Teléfo 
no 34489. (l) 
JUKliANA. Condeooracíonet. 
banderas, eapadaa. galonea, 
cordonaa y bordados de uní 
tormes. Principe. 8. Madrid 
(OS) 
ARCHIVO Heráldico. Escu-
los, genealogías. Sepes. Cls 
ie. 5: 2 a 5. (T) 
OPTICA. Pedrayo, 
lentes, lupas. Exacta ejecu-
ción da las recetas de loa 
señores oculistas. Toledo, 18. 
(1) 
P R E S T A M O S 
PRECISO dinero para se-
gundas hipotecas, rentando 
ocho por ciento libre. Tres 
de cien mil pesetas, tres de 
cuarenta y cinco mil, una 
de trescientas mil y una do 
ciento treinta mil. Aparta-
ao 134. (3) 
.»í.fiAUi'jft, esculturas reu 
diosas. Vicente Tena, Fres 
quet, 8. Valencia. Teléfom. 
interurbano 12312. (T) 
ABOGADO señor Durán 
Cava Baja. 16. Tarde». Te-
léfono 74039. (13) 
CUALQUIER gestión, cobro 
créditos. Información pen-
siones viudas, huérfanos mi-
litares. Agencia Rapld. Ato-
cha, 41, »egundo. Tardes. 
(T) 
NECESITO 650.000 pesetas, 
primera hipoteca 8 %, ca-
sa calle. Hortaleza. Precia-
dos, 64. Ordóñez. (14) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumea y artículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, L Perfu-
mería. Nueva aecclón de 
droguería, (V) 
NECESITO 20.000 pesetas 
detrás Hipotecarlo. Gaztam-
U. Sudamericano. Rebajas bidé, Mayor, 6. (2) 
E S P E C I F I C O S 
I.OMBRICINA P e 11 e 11 ©r. 
Purgante delicioso para al-
ños. Expulsa lombrice», 15 
céntimo», 
estables, sacerdotes, faml 
lias religiosas. Eduardo Da-
to, 6 (Gran Vía). (T) 
PENSION económica, uno, 
dos amigos, calefacción, as-
censor. Martín Heros, 35. 
(3) 
PENSION completa en fa-
inllia a señora o señoritas 
lionorables. Rollo, 2, terce-
ro Izquierda. (1) 
PARTICULAR cedo a caba-
llero una, varias habitacio-
nes, baño, con o sin. Flora, 
6, segundo derecha. (3) 
HABITACION exterior c a -
ballero. Leganltos, núm. 52. 
primero izquierda. (T) 
GABINETE soleado, dos 
amigos, con sin. Reloj, 8, 
segundo, Juuto Saato Do— 
R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vivomlr. Alcalá, 67. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-
sorios, receptores. (1) 




mento, cursos 50 pesetas. 
Real Escuela Automovllla-
las. Alfonso JCII. 58. (27) 
HAGO trabajos mecanográ-
fleos, 0,30 cien lineas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
(11) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única, eficaz In-
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subiracha. Montera. 
BL (6) 
FARMACIA Bonald. Cruz. 
17. Especlflcos, análisis. Pe-
didos. Teléfono 14909. (1) 
E L D E P. A T E 
Colegiata, 7. 
Cafés. Chocolates: Los mejores del mundo 
Huertas, 22, frente s PrínHne. No tiene suonrsales. 
V I A J A N T E S 
a la comisión que visiten constantemente una 
sola provincia, si queréis aumentar vuestros in-
gresos, escribid indicando nombres de las casas 
que trabajáis a número 4378. 
A P A R T A D O 4 0 M A D R I D 
Primera puesta, traje y 
pelliza, en casa Galindo, 
90 pesetas. Concepción Je-
rónima, 8. sastrería. 
F A B R I C A 
líos Gaucho 
O R T E G A 
E n c o m i e n d a 2 0 , 1 
M A D R I D 
P K I M E R ANIVERSARIO 
B L NlfJO 
F a l l e c i ó e l 1 7 d e e n e r o d e 1 9 3 0 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Sus padres, don Miguel y doña Rosario; sus 
hermanos y tíos 
SUPLICAN a sus amigos una 
oración. 
Todas las misas que se celebren ese día en 
la parroquia de San Ginés, en la Basílica de 
la Milagrosa (PP. Paúles), en la iglesia de 
los PP. Agustinos de Leganés, en los PP. Do-
minicos (de Cañizares), las de siete y media, 
ocho y ocho y media en el convento de San-
ta Juana (Cubas), el 16 en Casarrubuelos y el 
22 las misas y Manifiesto en la capilla del San-
to Cristo de San Ginés, serán aplicados por 
el eterno descanso de su alma. 
Hay concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
AGENCIA LAGUNO. Navas Tolosa, 5. Teléfono 14905 
TIPOGRAFOS. Se precisan 
cajistas, maquinistas y en-
cuadernadores que no perte-
nezcan a la Federación Grá-
fica Española. Dirigirse a 
casa Grijílmo. Bilbao, ,(T) 
TEÑIDO traje señora, ca-
ballero, siete pesetas; lim-
pieza, cinco; limpieza trin-
chera, seis. Santa Isabel. 




rrijos. 23 duplicado. Teléfo-
no 57203. (W) 
ELECTROMOTOEES, lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabeslreros. 5. Teléfono 
11742» l6i) 
E L ILMO. SEÑCR 
D o n L u i s D u c a s s i y O c h o a 
D E A L D A 
Ha fallecido 
E L DIA 14 DE ENERO DE 1931 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Su director espiritual, don Félix del Campo; 
su desconsolada esposa, llustrísima señora doña 
Rosa Bemad de Losada; sus hijos, don Luis, 
doña María Rosa, la llustrísima señora marque-
sa de Tafüni, D'Acceglio, doña María Pilar y 
doña María Luisa; hijos políticos, doña Elvira 
Margarita Gallo, llustrísimo señor marqués de 
Taffini D'Acceglio, conde de Nassalli-Rocca y 
don Pablo Barrera; nietos, hermana, doña Te-
resa Ecel2a; hermana política, la excelentísima 
señora doña Constancia Bernad (viuda de Cal-
vo); primos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan 
encomendarle a Dios y tenerle pre-
sente en sus oraciones. 
L a conducción del cadáver se verificará hoy, 
día 15 del actual, a las once de la mañana, des-
de la casa mortuoria, paseo de la Castellana, 9, 
al cementerio de Nuestra Señora de la Almu-
dena. 
No reparten esquelas. 
L a conducción se verificaré en carroza auto-
móvil, (4) 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. A B E N A ! , é, MADRID 
E L ILMO. SEÑOR 
C O R O N E L D E I N T E N D E N C I A 
F A L L E C I O 
e l día^ 1 6 d e e n e r o d e 1 8 2 9 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . I . P . 
Sus hijos, hija política, hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N una oración por su alma. 
Todas las misas que se celebren el día 16 de 
enero en la iglesia parroquial de San José y 
todas las del día 17 en el Real Oratorio del 
Caballero de Gracia serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados tienen concedidas in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
Para esquelas: HIJOS D E R. DOMINGUEZ. 
Barquillo, 39, primero. Teléfono 33019. 
I 
X X V I I A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
FALLECIO EN PARIS 
e l d í a 1 6 d e e n e r o d e 1 9 0 4 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren el 
día 16 en la parroquia de San Jeróni-
mo el Real serán aplicadas en sufragio 
de su alma. 
Sus sobrinos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos la 
encomienden a Dios. 
(2) 
M a d r i d . - A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 7 0 9 Jueves T5 3e enero He J 931] 
C E N T E N A R I O P E R I O D I S T I C O 
Hace un mes que tenemos sobre nues-
tra mesa un número del popular sema-
nario católico de Londres "The Univer-i 
se". Han pasado muchas cosas desde que i 
lo recibimos; pero no han pasado ni el 
deseo ni la obligación que tenemos dej 
asociarnos a su septuagésimo centena-
rio por las mismas razones que nues-
tro embajador, señor Merry del Val, ex-
ponía en el brindis que siguió al lucido 
banquete conmemorativo. 
En primer lugar, el íntimo compañe-
rismo que nos une en común simpatía 
con los que profesan nuestra misma fe 
y pertenecen a la misma Iglesia. Mas 
también hay algo de egoísmo, porque te-
nemos mucho que agradecerle a nuestro 
querido colega "The Universe", por ha-
ber rectificado tantas veces ante el pú-
blico inglés noticias ya falsas, ya ten-
denciosas acerca de España; y otras ve-
ces ha presentado "nuestras cosas" con 
equitativo espíritu de verdad. Más dej 
una vez hemos reproducido en E L DE-j 
BATE las aclaraciones y réplicas que 
"The Universe" ha dedicado a los que 
calumniaban o injuriaban a España, es-j 
pccialmente por ser una nación católica. 
Pero, además, "The Universe" tiene 
otros méritos mayores. Su vida son se-
tenta años de incansable, heroica y vic-
toriosa propaganda católica en un país 
protestante y hostil en absoluto, antes 
mucho más que ahora, a la religión "ro-
mana". Así lo han reconocido y procla-
mado el Cardenal Bourne, los Arzobis-
pos y Obispos, los embajadores (Espa-
ña, Francia, Italia, Polonia, Portugal, 
Brasil), "lores", "sires", diputados, es-
critores, periodistas (representantes de 
30 periódicos) y notables personalidades 
que llenaban el grandioso "Statíoners' 
Hall" en el banquete mencionado. 
Nuestro gusto sería hacer un extracto 
del discurso pronunciado a los postres, 
con fino "humour" británico, por Mon-
eeñor Downey, Arzobispo de Liverpool. 
Tiene mucha gracia, en efecto, hasta 
la división de su tema: "El mundo an-
tes de "El Universo", "El Universo" ante 
el mundo". 
"Del mundo, hombres, antes de "El 
Universo", poco tenemos que decir—ex-
plicaba el Arzobispo—, sino que era na-
turalmente bastante aburrido. Es muy 
dudoso que entonces existiera algo así 
como un periódico religioso entre los 
petecántropos; no es menos dudoso si los 
petecántropos existían." Con esta intro-
ducción jovial pasa Monseñor Downey 
al periodismo de hace setenta años en 
Inglaterra, que, poco más o menos, era 
como el de España. 
Y vino ahí una anécdota del Arzobis-
po. "Lord Morley cuenta que un joven 
salido de Oxford le pidió una colocación 
en uno de los principales periódicos de 
Londres. Le preguntó lord Morley qué 
"calificaciones" tenía para periodista, y 
el joven respondió modestamente que te-
¿ V I A J E D E A L B A ? , p o r K - H i r o 
nía "el don de la Invectiva". ¿T en qué 
género?. Inquirió lord Morley. "En nin-
guno determinado—replicó el futuro pe-
riodista—, sino en la invectiva en gene-
ral." 
Mucho antes, en los tiempos de Larra, 
ya teníamos nosotros ese género de pe-
riodistas; y los hemos tenido mucho des-
pués, y sospechamos que aún quedan 
ejemplares de esa especie... 
Pero no es este nuestro asunto de hoy. 
Después de nuestro embajador, sir Mar-
tín Melvin, director de "The Universe", 
y lord Howard, ex embajador (católico) 
de los Estados Unidos, habló el Carde-
nal Bourne, al cual lleva en edad "El 
Universo" solamente tres meses. "Es 
parte de mi propia vida—decía el Car-
denal—. Pocas personas, aparte de sus 
redactores, lo han seguido y participado 
en sus vicisitudes como yo." 
A lo largo de setenta años, este sema-
nario ha sido el órgano periodístico, po-
pular, de la vida católica en Londres; 
de. modo que su historia es la historia 
del catolicismo en Inglaterra. El Car-
denal recordó también "las críticas" que 
hasta éi llegaban contra "El Universo"; 
pero "como eran tan contradictorias, 
unas destruían las otras". 
No tenemos la pretensión de enume-
rar aquí los merecimientos de este cam-
peón de la causa católica en Londres. 
La victoria, si no completa todavía, es 
tan visible que bastaría entrar en la ca-
tedral de Westminster y leer "El Uni-
verso" durante cuatro semanas para con-
vencerse de la enorme grandeza de su 
labor. Según la última estadística, te-
nemos 2.290.769 católicos en Inglaterra 
y Gales solamente. 
Aprovechemos, pues, la ocasión para 
agregar nuestra felicitación a la de tan 
ilustres personajes; que bien nos mere-
ce esta cordial gratitud y regocijo nues-
tro querido colega, querido por tantos 
motivos, "The Universe". En 1917 pasó 
por una gran crisis que salvó victoriosa-
mente debido a la perspicacia y gene-
rosidad de sir Martín Melvin; pero hoy 
está mejor que nunca. Un semanario 
"nada más que católico", en Londres, 
con 100.000 ejemplares de tirada, puede 
ufanarse de no haber envejecido a los 
setenta años. 
Pero dejemos la palabra final al Arz-
obispo de Liverpool. "El Universo nació 
el 8 de diciembre de 1860; de modo que 
ha vivido lo que se considera como du-
ración normal de un ser humano. Mas 
un periódico no sufre las limitaciones y 
enfermedades humanas. Como los árbo-
les gigantescos, los periódicos vienen a 
ser espectadores de las edades, y a los 
setenta años son jóvenes todavía." 
En efecto, lo es "The Universe"; y 
haga el Cielo que siga siéndolo, según 
la metáfora humorista de Monseñor 
Downey. 
Manuel GRAÍÍA 
U n c a p i t a l h i s t ó r i c o 
Habla conocido al señor Bosque por 
carta y por la lectura de algunos de 
sus artículos periodísticos. Su frase in-
cisiva y cortada y sus ideas bullentes. 
multíparas y definidas, me le habían 
alemanes y norteamericanos han dicho, 
creyendo a pies juntillas en la famosa 
"Destruyción de las Indias", que nosotros 
hemos sido salvajes y crueles en la con-
quista de América, veamos lo que ellos 
hecho concebir como forjado a la anti-ihan hecho a su vez, porque también han 
gua española: enjuto e idealista, erup-|sído conquistadores. Los resultados de la 
tivo y férreo. No me he engañado en ¡comparación estrictamente cientíñea son 
un ápice. Cambiándose la vulgar ame-' 
ricana y el hórrido pantalón por la ai-
rosa calza y la elegante ropilla, podría 
E l v iaje de Venizelos 
La Prensa francesa ha seguido con 
ojos inquietos el viaje de Venizelos a 
Belgrado, Varsovia, Viena y Roma. En 
realidad la inquietud se concentraba so-
lamente en la última etapa contrapeso 
indudable de la primera, puesto que nin-
gún problema concreto existe en la ac-
tualidad que obligue al primer minis-
tro de Grecia a visitar a su colega ro-
— ¿ E n qué tren viene? 
— ¡ P c h s ! ¡Vaya usted a saber en qué tren vendrá! 
el señor Bosque hacer buen papel entre 
los hidalgos inmortalizados por nuestros 
pintores de cámara. Como ellos, seria 
de mañana, istmo de Panamá. Como 
ellos, alcanzaría a dar a luz en los pa-
réntesis del esfuerzo guerrero o explo-
rante, libros valiosos de especulación u 
recreo instructivo tan notables por la 
copia y originalidad de las ideas, como 
DENACION D E L O S H O S P E D A J E S 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
U N A E 
Produce un extraño efecto en estos 
días crueles en que la helada pesa so-
bre nosotros y en que el termómetro 
no hace más que encogerse, invitándo-
nos amablemente a tiritar, encontrarse 
con una mosca; una mosca viva y revo-
lotona que se ha posado un instante 
sobre la cuartilla blanca en el momento 
en que me ponía a escribir. 
Es la extrañeza de todos los encuen-
tros inesperados y absurdos: la misma 
que nos produciría el hallazgo de un ti-
gre paseándose por la Puerta del Sol 
entre la multitud o el de un señor ves-
tido de rigurosa etiqueta en la sublime 
soledad del desierto, donde no son posi-
bles las fiestas de sociedad. 
¡Una mosca en enero! Por fuerza de 
la costumbre he hecho un movimiento 
agresivo contra ella, con intención de 
matarla. ¿No es eso lo que hay que ha-
cer con una mosca? Pero después he re-
flexionado y he creído que si la matara 
incurriría en una grave responsabilidad. 
La mosca no puede haber quedado vi-
va por olvido ni tampoco por su gusto. 
Hay que hacerse cargo de que sería la 
única que quede en el mundo, y de que 
BU vida solitaria debe de ser muy triste. 
Indudablemente permanece viva para 
que pueda servir de modelo. Mucho se 
ha discutido sobre el valor y utilidad 
de estos modestos chupópteros volado-
res. Generalmente la opinión les es ad-
versa. Aunque son animales domésticos, 
no pueden figurar entre los amigos del 
hombre. Sin embargo, es costumbre que 
las haya todos los veranos, y en tal 
abundancia, que puedan satisfacerse los 
más amplios pedidos. Para ello es ne-
cesario que su fabricación empiece dos 
lo tres meses antes de la temorada fa-
vorable. Es decir, que dentro de poco, 
en alguna ignorada parte de la natu-
raleza empezará febrilmente la fabri-
cación de este "artículo" veraniego, a 
la vez que comience la de sombrillas, 
abanicos y trajes de baño. 
Y, naturalmente, la fabricación exige 
un modelo. Todas las demás cosas de 
verano cambian según el capricho de 
la moda. Pero, al menos desde que yo 
ando por el mundo, las moscas son siem-
pre iguales. Los cambios de la moda no 
les afectan nunca. Nadie podía decir 
en este momento cómo serán en el pró-
ximo verano los trajes de las señoras 
(en el supuesto de que subsistan) ni si 
los hombres volveremos o no a llevar 
sombrero de paja. Pero podemos decir 
cómo serán las nuevas moscas: serán 
lo mismo que las del año pasado. 
Para eso (no me cabe duda) ha que-
dado la que yo he visto; para muestra. 
Y, pensando en ello, me he abstenido de 
atentar contra su vida. Si muriese tam-
bién, como murieron las demás, en el 
verano próximo ocurriría una de estas 
dos cosas desconcertantes: o no habría 
moscas o serían distintas de las que 
siempre hemos conocido. 
Que no las hubiera quizá tendría cier-
tos encantos; pero estoy seguro de que 
en seguida descubriría la ciencia que su 
falta constituía una grave pérdida pa-
ra nosotros. Además, coincidiendo con 
la época de fabricación de las nuevas 
moscas, y suponiendo que se produci-
rán con la abundancia de costumbre, se 
fabricarán los aparatos y sustancias des-
tinadas a procurar su exterminio. Si 
no se fabricaran moscas, la ruina de 
Los periódicos de Viena dan con júbi-
lo la noticia. En este año pasado de 
1930, tan desastroso para toda la eco-
nomía internacional, es Austria quizás 
el único país que ha visto aumentar la 
cifra de sus visitantes extranjeros. 
Yo no creo en las causas simples, 
cuando de fenómenos humanos se tra-
ta. No afirmaré consiguientemente que 
ese aumento de turistas sea debido ex-
clusivamente a las condiciones de la 
hospedería austríaca. Mas si me parece 
prudente insiinuar que en ese aumento 
ha debido influir—decisivamente—la ba-
ratura y adecuación de sus albergues. 
Rodeada Austria de naciones tradi-
cionalmente consideradas como centros 
de turismo—talas Alemania, Suiza e 
Italia—ha debido emprender una inten-
sa y reflexiva política de atracción de 
forasteros para no verse privada de tan 
importante partida en su ya de por si 
bastante desfavorable balanza de pagos. 
Esa política, aunque ha tenido su 
parte accesoria de suficiente propagan-
da en el extranjero, ha consistido espe-
cialmente en ventajas reales, como ofi-
cinas de turismo, rebajas ferroviarias 
y, sobre todo, mejor hospedería. A los 
austríacos, y especialmente a los tiro-
leses, hay que reconooeirles en este 
punto un extraordinario sentido de la 
realidad. 
AI ver que su tierra, y particular-
mente sus montañas, no son sino una 
parte de los Alpes, geográficamente 
análoga a aquellas que poseen Italia, 
Suiza o Alemania, comprendieron que 
los turistas no vendrían a Austria, sino 
ofreciéndoles ventajas diferenciales en 
lo económico. Como los precios en ge-
neral son equivalentes en todos los paí-
ses de patrón oro cual los nombrados, 
no les quedaba otro remedio que man-
tener más bajos los precios de sus hos-
pedajes. Y asi lo han hecho. 
En la categoría de fondas, pensiones 
y albergues de montaña Austria ofrece 
hoy ventajas en precio que varían de 
un 10 a im 25 por 100 respecto a los 
de sus países limítrofes. De aquí el 
que sean los alemanes y los suizos y en 
menor escala los italianos (y esto por 
motivos lingüísticos y político®), los 
principales huéspedes de sus fondas. 
Tal éxito es más meritorio, en cuanto 
se ha realizado precisamente en la ca-
tegoría de albergues modestos, la más 
adelantada y favorable de Alemania y 
Suiza. Estos países, y a impulso en 
parte de una bien orientada política so-
cial, han conseguido proporcionar a su 
clase media y aun obrera albergues y 
hospedajes de montaña en que puedan 
"recobrarse"—como en alemán se dice— 
de los desgastes del trabajo ciudadano. 
Por cantidades que no superan a la de 
esas industrias sería inevitable, con el 
consiguiente desnivel de nuestra balan-
za económica. 
Y si las que se fabricasen fueran dis-
tintas, ¿no podrían ser peores? Acaso 
más grandes y bolchevizadas. Vale más 
lo conocido. 
Por eso os pido que si la mosca que 
ha estado en mi casa, se refugia en 
la vuestra un momento, no la matéis. 
Quizá hicieráis un grave daño. Aunque 
os moleste, respetadla: ya sabéis que 
es el modelo que ha de servir para fa-
bricar las del verano que viene. 
Tirso MEDINA 
sorprendentes. Se llega, por ejemplo, a| mano. Pero la buena amistad italogrie-
saber que en un Cabildo de Jauja deüga, exige quizás, dada la tirantez con-
año 1533 todos los vocales, analfabetos ¡tínua de relaciones entre Roma y Bel-
por definición, escriben su nombre al grado, que ningún gesto de la diploma-
pie, a pesar de ser gente de alpargata, i cía ateniense pueda interpretarse como 
mientras por los mismos años, más de'favorable a cualquiera de los dos riva-
capaz de abrirse paso a punta de lanza ¡la mitad de los Pares de Londres no sa-les del Adriático. Concretamente el ba-
por entre las felonas filas del Taciturno bían leer, ni escribir según Draper yjlance del viaje se reduce—no es poco—a 
o realizar exploraciones, que aun hoy no Macaulay. Asimismo que el algodón no un tratado de amistad con Polonia. Y 
se han repetido sin fracaso, como la del se tejió en las colonias inglesas hasta esto no puede ocasionar en Francia el 
inmenso Balboa, al través del hasta ayer 1750, en tanto que los pueblos y reduc-i menor recelo. 
ciones de Santiago, la Rioja y Tucumán, Con todo es Indudable que en Parla 
Salta Jujuy y Zenta, eran tejedores de'desconfían de Venizelos. "Le Temps" de-
esa fibra desde 1620. Con datos tan cii- cía que desde que "el eminente estadís-
ríosos y concluyentes como los citados | ta ha recuperado el poder en Atenas las 
están llenos los artículos innúmeros del ¡cosas han cambiado singularmente de as-
señor Bosque, y, sobre todo, su preciada pecto en Europa Oriental". Exacto. Des-
por la causticidad o gracia del "sprif-iobra "Compendio de Historia Americanalde entonces se ha resuelto el litigio gre-
Con decir que vive y ha vivido de la y Argentina", bastante más digna dejeoturco y se ha liquidado el pleito pen-
pluma, ya está demostrado por activa ser conocida por los doctos que la ya diente entre Grecia y Yugoeslavia. Pe-
y por pasiva lo último. Lograrlo en es-común de Lummis. 
la más Barata fonda española, el ale-
mán o el suizo encuentra en los sitios 
de veraneo o en los lugares de "sport" 
de invierno hospedaje sencillo, pero lim-
pio y suficiente. Incluso se da el caso 
de que en las montañas o cabe a los 
lagos más interesantes, si allí existe 
un hotel de relativo lujo, posea éste 
unos dormitorios que se llaman de "tu-
ristas" (en alemán vulgar "turista" es 
el excursionista o vagabundo que viaja 
a pie o en bicicleta modestísímameate, 
pero siempre con fines deportivos) y 
en los que una cama no cuesta más de 
unos oinouenta céntimos. 
Ofrecer en estas circunstancias a los 
viajeros y excursionistas modestos sen-
sibles ventajas es algo dificilísimo. Aus-
tria, sin embargo, lo ha conseguido, más 
que por disposición oficial, por el im-
pulso inteligente y humano de sus fon-
distas. 
Su ejemplo debe ser estímulo para 
nosotrós. Los fondistas, el Gobierno y 
concretamente el Patronato Nacional 
de Turismo deben modificar—mejor se-
ría decir ampliar—su actual política so-
bre estas cuestiones. 
El turismo y el excursionismo han si-
do hasta ahora fomentados entre nos-
otros sólo por móviles económicos. Se 
establecen agencias o se construyen ho-
teles sin otro fin—o al menos así pare-
ce—que servir a los ricos y atraer ca-
pitales extraños. E l Patronato lleva 
construidos ya algunos hoteles (¿por-
qué no llamarlos fondas?) y bastantes 
albergues, sin que ninguno de ellos es-
té al alcance de nosotros, la clase me-
d̂ a. 
Al planearlos, se tienen presente tan 
sólo a los ingleses y a sus lujos, sin 
acordarse de nuestros trabajadores y 
empleados, que tienen—primero que na-
die—derecho a un lujar de vacación y 
descanso. Se ha levantado el Parador 
de Credos, ¿pero es que algún emplea-
do madrileño podrá visitarlo con los 
precios que allí rigen? 
Motivos trascendentales de política 
social y de política sanitaria aconsejan 
un cambio de orientación. Mírese no só-
lo a los países de lujo y de dinero—a 
los que en nada se parece España—, si-
no a éstos de trabajo y de medianía 
económica. Asi deberá colocarse ai la-
do de cada hotel o cada albergue de 
lujo, uno para nuestras clases modestas, 
en que por una pensión de cinco a diez 
pesetas se tenga albergue limpio y có-
modo, sencillo y suficiente. (¿Hasta 
cuándo va a durar entre nosotros para 
las comidas modestas esa manía de los 
muchos malos platos, en lugar de uno 
o dos apetitosos y abundantes?) 
Y es de imprescindible necesidad que 
el Patronato construya esos albergues 
en nuestras montañas atrayentes y en 
ios lugares pintorescos. Hay que llevar 
a nuestras grandes ciudades al campo. 
Debemos evitar el espectáculo—hoy ex-
cepcional en Europa—de nuestras capi-
tales domingueras repletas de público 
que gasta su dinero en lo que es incon-
veniente para su salud corporal y aun 
a veces para su alma. En el Madrid sin 
parques suficientes y con casas mo-
destas, que son prisiones, el pernoctar 
de vez en cuando en la montaña es una 
imprescindible necesidad. E l Patronato 
de Turismo debe hacerlo posible. 
Antonio BEEMUDEZ CABETE 
WIndegg (Tirol), enero. 
pañol y sin hacer de zahori de alcobas 
y zahúrdas o de biógrafo de artistas y 
toreros, es una empresa poco menos 
transcendente y heroica que la llevada 
a término en la conquista de Daríen. 
Pues el señor Bosque la ha dado cima 
con éxito nada común. Y hay que aña-
dir, para que la apreciación critica de 
su esfuerzo sea exacta, que lo ha hecho 
cultivando terruño tan reducido de en-
foque y tan escaso en frutos trocables 
por cheques, como el de la reivindica-
ción histórica de nuestros valores pa-
trios. Viéndole anguloso y escurrido, lan-
zar dardos al través de sus anteojos, 
guarnecidos de carey y hablar en atro-
pelladas y calurosas frases de nuestro 
pasado histórico-juridico, se piensa sin 
querer en el eruditísimo y chispeante 
Con todo, no son esos artículos y esa 
obra los frutos de más valor que la me-
ro ninguno de estos dos sucesos podría 
merecer el título de singular, que aplica 
el periódico francés, aunque son, espe-
tódica y difícilmente superable laboriosi- cialmente el primero, de gran importan-
dad del señor Bosque ha producido. Mu-cía para la paz y armonía de Europa, 
cho más que una y otros, vale, a mi en-iEl cambio a que se alude es el tratado 
tender, su enorme e inmensamente adoc-jitalogriego y sobre todo la intervención 
trínador fichero. Por dar conocimiento dej activísima de Roma en el arreglo de las 
él he escrito estas líneas. Contiene alre-!diferencias entre Grecia y Turquía. Tan 
dedor de 80.000 fichas hechas con rígor|intensa que la presión o si se quiere em-
científico y a base de lecturas de docu- pisar un término menos impresionante, 
tan persuasiva fué la mediación que des-mentos y libros raros. A expensas de ma-
terial tan rico y ordenado en la forma 
comparativa ya indicada cabe no sólo 
descargar la historia de nuestro país de 
leyendas y prejuicios, sino rehacerla con-
cienzudamente en muchos puntos. Creo 
que como fondo de orientación y aseso-
ramiento sería insustituible en nuestra 
Academia de la Historia. Con él se aho-
defensor que España tuvo en el si-ararían muchos trabajos y yerros nues-
glo XVII contra la caterva intelectual 
francófila: en Quevedo. 
pués de firmar el acuerdo los gobiernos 
de Angora y de Atenas, dieron las gra-
cias oficialmente a Italia por la ayuda 
que había prestado. 
Téngase en cuenta que las dos nacio-
nes han firmado sendos pactos de amis-
tad con el estado romano y para nadie 
es un secreto que el Duce hubiera que-
rido simultánea la firma de los trea 
acuerdos: grecoitaliano, ítaloturco y gre-
coturco. Sólo las dificultades de este úl-
timo tratado impidieron este golpe de 
efecto, pero de todos modos el éxito de 
la diplomacia italiana en el Mediterrá-
tros futuros historiadores, porque es un 
caudal de erudición maciza revisable en 
Mas no vaya a creerse que la reivin-lpoco tiempo. ¿O es que pueden pres-
dicación histórica de que se hace mé-tar servicios más tangibles a la cultu-
ríto tenga algo que ver con la apolegé-'ra patria los trapitos incáicos que nues-
tíca de la misma índole. La historia no tro Gobierno acaba de adquirir sin du-meo oriental es indiscutible. Hasta la 
es vituperio ni aplauso sino reconstruc-jda para enseñar a los obreros de núes-'guerra solamente Rusia, Inglaterra y 
ción documental de lo pretérito. De ella tras fábricas de tapices como se urden'Francia pesaban en esa región; consti-
surge precisamente la reivindicación jus-tejidos cruzando simplemente dos hilos'tuían una especie de patronato sobre 
ticiera por la superposición del hechojde cadena con los de trama? Conste, por Grecia y en cierto modo sobre los Bal-
ai prejuicio. Para que dicha superposi-jsí acaso, que mi indicación no es coti-
ción sea más palpable en el caso con-;zable en numerario o en provechos de 
creto de nuestra reivindicación de con-¡ninguna índole. Hasta el señor Bosque Rusia y Turquía, es la potencia máa 
quistadores americanos, objeto preferen-jignora que la hago. Ella obedece tan!influyente en el Mar Negro, y por su 
te de la labor histórico-rectificadora a|sólo al temor nada inseguro de que ese intervención en los asuntos grecoturcoa 
que nos referimos, el señor Bosque la¡capítal historiográfico se pierda defini-!ha adquirido la preponderencia diplomá-
hace comparando isócronamente hechos tívamente pronto. Se pierda para núes-jtica en el Mar Egeo. Conviene, además, 
con hechos. A la dirección vertical siem- tra investigación y nuestra reivindica- subrayar que frente a Italia tanto Gre-
ción históricas. 
P. Bruno IBEAS 
Lima, diciembre, 1930. 
kanes. Sucede ahora todo lo contrario. 
Italia, por sus relaciones estrechas con 
pre incompleta, por unilateralista. sus-
tituye la horizontal más comprensiva y 
acabada. Puesto que ingleses, franceses. 
Una batalla en un campo 
de "footbair 
Los yanquis intenvendrán 
en Liberia 
cía como Turquía tenían prevenciones 
territoriales a causa de Rodas y otras 
islas. 
Venizelos ha quitado importancia a 
los artículos publicados por la Prensa 
francesa. "No representan—ha dicho— 
el pensamiento de la Francia oficial, si-
no el de algún funcionario subalterno 
del Quai d'Orsay. Creemos que el presi-
« . . . . . , , , uente sriego se equivoca o exagera su 
Ocho jugadores de un equipo fueron Están decididos a acabar con la optimismo En los asuntos de política heridos por los espectadores 
ROMA, 14.—Los diarios dan cuenta 
de haberse registrado el domingo una 
serie de agres.ones, originadas por la 
pasión deportiva, especialmente en 
Chieggia, donde el equipo de "football" 
Adria, derrotado por dos tantos a cero, 
-ué agredido por los espectadores, re-
sultando heridos ocho de ios once juga-
esdavitud [exterior la Prensa francesa es la más 
* ••— I disciplinada del mundo, y un instrumen-
BALTIMORE, 14.—El diario "Sun'Mto tan poderoso no se deja a merced da 
dice que el ministro de Negocios Extran-iun subalterno cualquiera. Es probable 
jeros, señor Stimson, está decidido a acá- que en esta ocasión haya exagerado el 
bar, cueste lo que cueste, con el merca- recelo, pero no lo ha hecho espontánea-
do de esclavos procedentes de Liberia.¡mente: el ministerio de Negocios Ex-
Se asegura que • a tal fin ha entablado 
negociaciones con la Sociedad de Na-
ciones para conseguir que sea una Co-
dores y el Fucecchío, donde el público I misión mixta la que actúe en Ginebra 
agred.o a los jugadores del equipo Mon-
summane, que habían empatado con 
otro, resultando varios heridos. 
FASCISTA HERIDO 
ROMA, 14.—Telegrafían de Grossetto 
a los diarios que el secretario del fas-
cío de istria ha sido agredido y herido 
por unos desconocidos, cuando se en 
umtraba sentado en un café. 
tranjeros ha querido hacer una adver-
tencia al Gobierno de Atenas. Véase si 
no este último párrafo de un largo ar-
tículo comentando la estancia de Venize-
los en Roma: "Del mismo modo que el 
presidente del Consejo de Grecia ha de-
bido tranquilizar plenamente, con oca-
sión de su paso por Belgrado a los yu-
goeslavos acerca del carácter y el al-
Lfl EXPERIENCIA DE FÜUGñüLT EN 
con suficientes poderes para acabar con 
la esclavitud. 
E l hecho de que en Liberia todo el 
mundo, empezando por los mismos fun-
cionarios del Estado, amasen fortunas 
comerciando con esclavos dificultará la ¡canee de su visita a Roma, asimismo no 
tarea del señor Stimson, pero se añade habrá dejado de exponer a los italianos 
- 5f"e fSlte 5e ha ProPuesto que sea abo-su concepción de una entente balcáni-
ca... que no puede ser una realidad..., si 
no carece de toda intención contra una 
potencia o un grupo de potencias... Fue-
ra de esto no encontraría Grecia más 
BUENOS AIRES, 14.—El profesor 
Cobos ha real.zado ayer con pleno éxi-
to, bajo la cúpula del Congreso, el ex-
perimento de Foucault—demostración 
del movimiento de rotación de la tie-
rra por medio del péndulo—en presen-
cia del general Uriburu, ministros y pro-
fesores de la Univers.dad bonaerense. 
ÍREN DESGARRILAÍIO EN LA 
CALCUTA, 14.—Entre Rengpur y 
Shangpur ha descarrilado un tren dos 
horas antes de pasar el que conducía 
ai Virrey, de regreso de Nueva Delhi. 
lida la esclavitud en Liberia y actua-
rá con toda energía. 
CHINA Y LA S. DE N. 
GINEBRA, 14.—El Gobierno chino, 
que ya anteriormente se había d;rigido 
a la sección de Higiene de la Sociedad 
de Naciones solicitando su ayuda para 
la reorganizaoión de los servicios sani-
tarios en China, pedirá al Consejo, en 
su próxima reunión, la colaboración de 
otros dos de sus organismos técnicos. 
Se dice que Titulesco va 
a dimitir 
BUCAREST, 14.—Según noticias de 
buen origen, el señor Titulesco, actual 
embajador de Rumania en Londres, tie-
ne el propósito de presentar la dimisión, 
en cuyo caso regresaráa a Bucarest pa-
ra asumir un importante cargo político 
.nterior. 
que los riesgos de una aventura". 
R. L. 
querella contra el 
Ayuntamiento de Tokio 
TOKIO, 14.—Ante el Tribunal de ca-
sación se ha visto el pleito del proceso 
de los obligacionistas contra el Ayunta-
miento de esta capital. 
E l fiscal presentó conclusiones favo-
rables a los portadores de los títulos 
municipales. f 
LA GEN DARMERIA 
VARSOVIA, 14.—Hoy se ha firmado 
un decreto sometiendo la Gendarmería 
a las autoridades militares. 
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tía muy contento de hallarse otra vez en tierra, en 
Francia, entre sus familiares y amigos, supo mostrar-
se galante y obsequioso, agradó a todos por su manera 
de ser, e hizo todo lo que se quiso de él..., menos de-
clarar que le gustaba Juana de Auzun y que había 
decidido a hacerla su esposa. Más todavía: declaró 
que le inspiraba una vivísima simpatía la rubia (Clau-
dia), y que no sentía ningún atractivo que le llevase 
a la morena (Juana). 
E l almirante de Chol Juzgó que el Joven era un 
hombre de buen sentido y hábilmente, con exquisita 
discreción, casi con galantería, le hizo comprender 
a su hermana que el muchacho no se dejaba coger en 
las redes matrimoniales que se le tendían. Pero a pe-
sar de todas las precauciones oratorias que adoptó y 
de los cien subterfugios con que procuró encubrir la 
breve y rotunda negativa del teniente de navio, no 
pudo impedir que la señora de Auzun. se considerase 
ultrajada. 
Desde entonces, la defraudada madre sintió una sor-
da irritación, una implacable hostilidad contra Clau-
dia de Chol, a la que acusaba del horrendo crimen de 
ser más bella, más inteligente, y mucho más atracti-
va por todos conceptos que Juana. Y aunque en pre-
sencia del almirante procuraba rodear y hasta abru-
mar de atenciones a Claudia, porque no otra cosa ha-
bría consentido tío Miguel que adoraba en su sobrina, 
en lo más íntimo de su corazón le declaró una guerra 
a muerte y siempre que podía, que era con mucha fre-
cuencia, se complacía en herir a Claudia con frases de 
doble sentido, con alusiones crueles y muchas veces 
del peor gusto, a la falsa situación de la joven. Si el 
señor de Chol hubiera tenido conocimiento de este in-
calificable proceder, es seguro quê  como primera pro-
videncia, hubiera puesto a su hermana de patitas en 
la calle, ya finalmente, diplomáticamente, o bien en 
un rapto de cólera, que ambas modalidades se daban 
en el viejo marino. 
Claudia de Chol, acostumbrada a ver en su tía a 
una mujer tan desgraciada como virtuosa, digna de 
los mayores respetos y merecedora de todo género de 
consideraciones, procuraba llevarle la corriente y su-
fría con paciencia ejemplar sus intemperancias. Igno-
raba que la señora de Auzun, había tenido el proyec-
to de casar a Beltrán de Fontenés con su hija hacía 
ya algunos años, cuando Juana era casi una niña, y 
no podía sospechar, por lo tanto, que su tío tuviera 
motivos para quererla mal. El almirante de Chol, por 
su parte, se había guardado muy bien de repetirle las 
frases pronunciadas con entera franqueza por el te-
niente de navio cuando, respondiendo a alusiones que 
se le hacían sobre sus supuestos amoríos con la seño-
rita de Auzun, declaró que estaba dispuesto a amar 
a la rubia, pero que no sería nunca novio, menos aún, 
marido de la morena. 
Siempre dispuesta a pensar bien de todo el mundo, 
Claudia de Chol atribuyó la irascibilidad de su tía, para 
explicársela de algún modo, a un agudo dolor inter-
costal del que la señora de Auzun venía quejándose 
amargamente desde el día mismo en que se marchó 
del castillo el oficial de marina, y más de una vez 
trató de distraerla para que olvidara la molestia del 
dolor físico, aunque sólo conseguía exasperarla más. 
E l almirante de Chol que conocía perfectamente a 
su hermana, que leía en su corazón como en un libro 
abierto, se creyó en el caso de tranquilizar a Claudia 
que comenzaba a sentirse inquieta por la animosidad 
con que se veía tratada sin dar motivos para ello. 
—Estás ciega, querida—le decía el señor de Chol 
a su sobrina—, no has aprendido a bucear aún en los 
sentimientos de tu tía, y no es extraño que, puesto 
que no la conoces, la juzgues mucho mejor de lo que 
merece. ¿Buena mi hermana Blanca, abnegada y ge-
nerosa? i Por Dios, criatura, cómo la favoreces! Pero 
ya te irás desengañando poco a poco y terminarás por 
darme la razón. Deja que se le frustren dos o tres pro-
yectos matrimoniales de los que siempre tiene entre 
manos para hacer la felicidad de su hija Juana..., ¡y 
ya verás el delicioso carácter que se gasta tu tía 
Blanca! 
Las advertencias confidenciales del almirante no 
eran caprichosas ni obedecían a ningún sentimiento 
de malquerencia, y se vieron confirmadas muy pronto. 
La señora de Auzun llegó a hacerse absolutamente 
insoportable por sus exabruptos inmotivados, por sus 
insinuaciones llenas de malévola saña. 
La pobre Claudia de Chol llevaba ya dos semanas 
o más sin moverse del castillo, sin salir de sus habi-
taciones o de las de su tío, ni aún para pasear por el 
parque de la posesión. Hasta había desistido de ir a 
Auberive-le-Chatel para visitar a su amiga Niní, que 
de vez en cuando venía al castillo para distraerla, para 
pasar unas horas a su lado. La señora de Auzun tomó 
pretexto de este retraimiento de la joven para quere-
llarse contra ella. Continuamente gemía y protesta-
ba de la monótona y aburridísima existencia de su 
hija Juanita, que desearía divertirse como la primera 
y que se veía privada, sin embargo, de todas las dis-
tracciones y placeres, hasta los más inocentes, pro-
pios de una muchacha de su edad. 
Cansado de oír a todas horas la misma monserga 
jeremiaca, el señor de Chol le aconsejó a su hermana 
que se trasladara con Juanita a Lorena, donde la joven 
podría vivir una vida más animada, más llena de atrac-
tivos que la que hacía en el castillo de San Donato. E l 
viejo marino puso en su consejo toda la fuerza de con-
vicción que pudo, porque, por unos instantes acarició 
la esperanza de que Blanca se dejara seducir por la 
idea y se marchara con su retoño, librándolo, de paso, 
dé su enojosa presencia, que era lo que él trataba de 
conseguir a toda costa. 
Pero ni este taimado procedimiento, preparado con 
toda habilidad, le dió resultado. La señora de Auzun 
tuvo un rasgo verdaderamente magnifico, lleno de ge-
nerosidad, de sacrificio. 
Casi interrumpiéndole, sin dejarle acabar, se enca-
ró con su hermano clavando en el rostro sonrosado y 
mofletudo del viejo sus ojos fosforescentes, y con acen-
to de dulce reproche, mezclado de enérgica protesta, 
exclamó: 
—¿Qué me propones?..., ¿que me marche?, ¿que 
atienda antes que nada, por encima de todo, a mí 
propia comodidad, a mis gustos ?... 
—No—rectificó el almirante—, si he de serte franco 
no he pensado en tus gustos ni en tu comodidad, sino 
en las distracciones a que tiene indiscutible derecho 
Juanita, que, según has declarado repetidamente, se 
aburre entre nosotros de una manera intolerable.' Ha 
sido el mío, un consejo dictado por mi afecto de tío. 
La señora de Auzun, mujer de grandes cualidades 
escénicas y que habría brillado en el teatro como ad-
mirable actriz, fingió una emoción que no es necesa-
rio decir que no sentía, y engolando la voz hasta ha-
cerla temblorosa, respondió dolorida, como sí acaba-
ran de inferirle una grave ofensa: 
—¿Ves cómo eres injusto conmigo, hermano?... ¡Oh 
qué mal me conoces y qué mal me juzgas! 
Dejó escapar un cómico sollozo para dar más visos 
de sinceridad a la honda pena que trataba de apa-
rentar, y prosiguió digna y altiva: 
—¿Pero es que me crees capaz, Miguel, de dejaros 
abandonados..., de abandonarte a ti..., de abandonar a 
la pobre Claudia? ¿Tan egoísta te parezco? ¡No!, ao 
haré eso. D̂e sobra sé lo necesaria que os soy en es-
tos momentos, y puesto que aquí en el castillo está 
mi deber, aquí permaneceré aun olvidándome de mi 
conveniencia, de la de mi hija, que es la persona a 
quien más quiero en este mundo... ¡Así soy yo, Mi-
guel!... ¡Así es tu hermana Blanca! 
El señor de Chol. a quien su corrección y caballe-
rosidad le vedaban cualquier palabra desentonada, se 
contentó con lanzar un gruñido, que quería ser una 
protesta contra la desfachatez y desenvoltura de su 
hermana. ¿Podía él oír con calma aquellas palabras 
dulces, tiernas, saturadas de abnegación en los labios 
de una mujer que había infernado un hogar, que había 
desunido un matrimonio, llamado por mil circunstan-
cias a ser plenamente feliz? ¿No era indignante ta-
maña hipocresía? 
La señora de Auzun, muy satisfecha de lo redondo 
que le había salido el conmovedor parrafito, quiso evi-
tar los escrúpulos que pudieran inducir al almirante 
a no aceptar el sacrificio que ella se imponía de tan 
buena gana, y añad.ó conciliadora: 
-Además, con sólo un poco de buena voluntad, po-
demos brindarle a Juana alguna distracción honesta. 
Y como el señor de Chol la mirase con cierta per-
plejidad demostrativa de que no la había compren-
dido, insistió a modo de explicación: 
—Bastará para ello con qu^ Claudia, que es bon-
dadosísima, se olvide un poco de sí misma, se sobre-
ponga a sus preocupaciones, y haga algo en benefi-
cio de su prima que la quiere como a una hermana, 
tal vez más. 
—No acierto lo que podemos hacer en obsequio da 
tu hija—declaró el marino—; que yo sepa, todos en 
esta casa procuramos hacerle la vida lo más agrada-
ble posible. 
—¡Pues claro que sí!—respondió la señora de Au-
zun—, ¿quién ha dicho otra cosa? Pero Claudia pue-
de proporcionarle algún pasatiempo, por ejemplo, Ue-
(Continuará.), ¡ 
